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l Irineu Bornhausen ou Celso RóIDOS? Jii H
ii A REPOHTAGEM POZ SE À CAM:'O NO SENTIDO DE AUSCULTAR A OPINIAO DE SEUS LElTO. 11H -

.

::
� nrcs, QUANTO: AO QUE, A. SEU VÉR. É o !lIAIS CAPAZ .E ESTA .\ ALTURA DE MERECER o SEU .;:;
li VOTO NO PROX�W PLEITO PARA GOVERNANÇA DO ESTADO, FIGURANDO NESSE HÕL OS 11

.1''''.1 sns. IÍGNEU BORNHAUSEN E CELSO RAMOS.

DE'TALT!-\DO 1.1;.1v APÔS O QUE, O ASSUNTO 1"0;1: Hl<:'DIClIDO .E DEVIDAMENTE s: • NA SECÇAO "FALA 'V

E o povo A CIDADÊ DE BLUll.'I:ENAU·" DES1:<lL.WDO UMA ssnra DE OPINIÕES. AS QUAIS MERE· H:; CEn! DE NOSSOS' LE.ITORES Ul\I�'\ LIDA, .Tl\L A- Il\JPORT.A.I\fCIA. (�UE o FA�ro DESPERT.�. i
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Amplo relato sôbra o fui'acão
que atingiu várias cidadcs
catar;nensesi causando mor

tes e . feridos - 13a,. pág,
,�

---- Na 3a. pá,g. ótimos comen-

I
tarios' sôbra esportes.

*
- .. Tratos à' ela. e Crônica

_. _: .....
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I! ,����t:��::. d���� d:t�""B"��S "n,�!r��p'�"�� IIii cem a s suas dffculdades cm po-
UII d!.'r atender vários casos, ao Nf'''�a sua, pabrótien missà o,
ir

.;. mr-smo tem]:::). o SANDú- comple- os hi.me:1S' dO' SAN��, alendo· �

U tou
ô

ntem, o ;:,eu' 5. o ano dI' fun- "OS e pl'ofbS'on3j<; eorn,j;Oti. vão U
li d"tç_!Ú·. pre .. tn ndo asstualac'cs ser .. · c1.'1I11)1'1ndo sua. pl'eu,,�tinação, ti
li viços ii popu'a�ão 'blumenau<'nó-e, cem proefíctêncíu e zêlo, cnse.. II
lt sempre pronto, na medda do pDS' janelo o presente regisfro a que ii.
�f sivDl,.".a atender cs chamados de pr.'stamos nossa homenagem e o

tl
. ii, 130C01'l'os, salvando vidas precio- HUITO OBRIGADO pelas ines" lf'eas " amenizando as dôres dos .i'máveis serviços, que vem pree- �

U .Ó: que, vi.tlmas de acidentes, valem-'. tando a co1etivida,de.. 11
������=���������====�=�=o
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DOMINGO, 16 de AGOSTO

Semana,. na õa . pá.

tl'ilhos do, E.F, S.C" tenuo como

instrumento a composi-ção 'do

trem, � hernorragta 'interna,
muito embora, apresentasse feri..

mentos na cabeça, perna dit'eita,
completamente esmagada, e

braço direito quebrado:
Va.lc dízer pois, que o laudo

médíco ve:o . modificar completa..

mente o CUl'SO da história, cuja
vitima tinha, hOras antes cdu ..

mui to bern com a. mesma,
virtude de andar sempre

bríugada e lhe aca rr-etar

bores ,

Ficamos boqínbctos é Ue' cons ..

tararmos. também. o fato dI!- qur

o

na noite de quarta
í eira. e :1.1113."

nhucer- de quinta.. feit·a dos dias
5 e 6 p. p , tudo isso ter acOll­

tecido, com aS bn.'.blll'dias a cla­

mar pela inlervençã(J da pOlicia"
e esta não se fazer presente, a­

fim de por' paradeiro uquefas cê­

nas revo'tantes que se presen­
ciou, c111 que uma alcoólatra, íu-

:(:
---- DO-Ís Dedos de Prosa e 'outr-as

nottcía», na 6ft. p{ig.
l1clInião de Parlalllentlti'"s:
PI'(Í .. canallzação R'b.)irão
BOm RetiI·o. 8:1. pág..

•
-- A Câmara,

.
S", DÍnTte � O

ILeitcl' Opina, 7a. pág.
Energ-1a EMbJ�ca: grave
blerna (Reivi'n<:licaçóes 'Pàpu­
'ares). na'10,a -p4.

'"
- Jnda'a l em F'ôco .na Úac

pag, 'e outros- assuntos

II

II
I
II
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VOLTOU. ·o.frio à. tert'á, e com.

: .'ela as roupas.:. gr-ossas, coisa que
1< ii raro e até mesmo novidade -.

. Anteccdenc'o à umidade. mui-"

: .tos relâmpago;; e chuvas tOl'l'l'U"

ciais a população.alarmar,tm

eúm.o num prCe:luncio d" que aI ..

go de llláu estaria por acoritc_'cr.

"Mu't-o embora as trovoa'das
: 'cau�a"sell1 estragos de pequf'na
.fi: nlOl1ta., eU1 nOssa !'('gião. já ::tS
�
k not!eias qUe noS chegam. ol'i:un"

das de outras plugas. í!ào conta

de verdat'"j,':ls c'ltáEÍl'ofes. oca ..

s'onadas ]lor vénclavais fantasti ..

cos. quP ti�'eranI o pod.'!' t1rstnli ..

"

k

t .

dOI' de en'utar fanl"lia" (. coloca ..

: las ('n1· grave siJu':l.-r;.:ão. c-::nl"- SURs

" casas' d"struidas e c'dade, com

lllaiOl' parte ele seus sectores de

!.. atividad,,� paraJizados, a clamar

: pc)' �ocorroS e a espera de pro-

vidências.

POToITIC'A EM FÕCO

em

('111-

o PRESIDENTE L O P. T. Be CO'M A PALAVRA

plníão publica quanto a· situação
.

elos part.idcs locais, através as

{<nq't1ct-P3 q1H' vi'n10s l'ea':�zandOJ

com c>< p",,!'j('enh's. dos Dil'etô'
dos '-Oca·:;.· na pre3en1,LCdição._ é

iüealizado (I 3�Sll·nt.o. e1n _palpi-

PI- 3

tante tnlbalI10

u'f.'stanc1o "e

jornalísticO. ma-.

o prc,.-;dente do.

P;T.B .. Dr. Gentil Telles (Cli-
chê aO la(101; ü.') perguntas 'ju!;',.
'he forall1 f"it�. cllj�s respos-

tas. concitamO" os· nossos '.eito"

res a. SUa 'eitUl'l!.

..

c

1<

a o ..
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Pe'o VOvô Sap<éca

DO BAILE DO CURSO

BLUMENAU
FOI MARCANTE a stJ\enidade

que encerrou a formatura dos a­

lunos do Curso Blumenau e que

conta com a ínteügente e esfOl�

çada 'dire,ção do pof , Victor Fer­

Tei.ra, comparecendo ao aconteci­

mento autoridades civis e .milita­

res .

Presente lambem, irradiando

simpatia e popular-ídale, os Drs ,

João de Borba e 02jy Rodrigues,
Patrono e Paraninfo da Turma,

respectivamente, fazendo-se acompa­
mhar- Cê elaro l) de suas exrna.s,

espôsas ,

Ao' som de melodiosos numeras

executados pela 'América Orques­

tra, os dançarinos deleitaram se,
noiil:e á, dentro. passando momen­

tos de trífludívet prazer e aegría,

MULHER E HOMEM DISCU­

TINDO: CONFUSÃO

O radar aqui do ve'hinho fun­

cionou e vai informar a vocês'

que no Baile de encerrarnerrto

de um curso de dança". realizá­

do no Ooncôr'dta., não andou lá

muito disciplinadO. pelo que uma

madame resolveu topar a para­

da com um .dmpert:nel1te" me­

tido a bacana ...

F'oí só um "vcga ", mas a mo­

da pôde pegar! .•

MUITO BOM, BOM MESMO!

Coitado dt' .mím SI" estivesse

aparecida lá pelo lpinHlga, saba­

do passado, ocasião em que os

casados' estivel"alll de parabens
com >() Baile que foi rêa'izado em.

sua hom:cnage.m,
Como o vovô aqui é ovelha

desgal"l',�da,. 'de,ixou de compare­

ce!' pOl'qul;, (�m Bail" Sério. pi­
lantra não tem vez!. .

Segundo nw cOnt.!ll'am. esteve'

um :Hyúíi' o' Baile em apreço, pelo
aue no rn-óximo ánO vou ver se

me aranJo com uma �i,nha, com

l1latrimô;,io e tudo. para ver de

ped,O' (,omo é qUe qU" é!

QUINCAS E OS COPAGABA­
NAS DERA"'! 1'SHOW"
Gostei d" Jato 'ltl. apresentação

.d",. Quincas e Os Copacabanas nf>

('fne BUBCh. MuHó l'Ítmo. multa

.-cadenCia. um hom pisUíü·e llIll

h,'Jterí'l que é o fino do qUe h{j .

Na mesma noi,te

'm'esentes ao Baile do Tabajal'<t.

cuia, reun'ião FocbJ teve por fi­

Illnlidade rsexrf! feira. u \1:ima i

aPresentar per'lnte -D,mnnf1o ?o­

daI a.. Elgantes dI' B-lln1t'nt'l,U

Desfil" 'd"havendo inclusive

Moda$.
Bem aliimad a a reunião dan-

Bante.

TADURO! ...

CoItado do a:ncíão, que vai ter

que roer um osso parque a sua

cara metade promdc,u de, tão 10-

go'a sua, "santa" SogTa. chegue.
não ';arga-lo dé mão. pelo que,

já ánunciou 'que 'vou pas�ar um

cariado! .. '

Depois na bonan(�a, é essa "des­

grâça, que vu,i }1;.:.ver· ...

'REVOLUÇÃO NO AP....,.

MUITO TAnDE!

Palavra que não compreendi
'o ainuncio publicado pela 'A NA­

çÃO em que chamava a atenção

,d';s leitores para a NOVA FASE

da RadiQ Tupi. a ter iníc'o DIA

PRIMEIRO, SABADO, mesmo

porque, oho para a' folhinha. e

constato que a data. é dia 14. não
encontrando nenhum sarjado pela
frente, nos b<ês mêses próximos'
c quo seja dia primdri. ainda

mais por-que diz "PROXIMO". e
..

esse próximo: Só mesmo se for

próximo passado! ..

BROTINHO DA SEMANA

REVISTA SUL COM UMA

BONITA CAPA

Antes de SUa dbstribuíção em

B1umcnau. tive {J ansejo de ver

a edição do mês andarrtte da Re­

vista do Sul - Vale do Itaiaí,

de propriedade do Dr .

Guimarães,

Chamou me a aümç'io, II capa

em maravilhosa pol igromta., tra­

zendo coma estampa. a foto de

M'iss' Sta . CainI'inR, Ivone Balln-

ga.d�f;n. em po-:e Ü_Spt?c_ia".
BOm o conteúdo foto!'" nitü1as

e apreFent::leão grB_fU:a_ n1.ode-rna.

HOJE, NO CONCORDIA,
O VOVó PRESENTE!

cii-culando .. 1',16 IConcor-dia no Baile de hoje,

queté fÓ parn casado, c como O

.. Inofonslvo " aqui já. tern idade

avançada, vai com eua. madama,

Estarei

muito embora quando era pe­

queno batesse o Pé que não que­

da se "'cmforcar" semu-esultudos

pi-átlcos.

RHAUT: FELIZ DA VIDA,!

o antigo Fi.a-ui.h - se lne CO:lhp-

ceuiio sd! estar:; feliz da ".'ch", no

próximo dia 19 quando estará

colhendo (!) mai,; uma f1ôI' nO

;arel'm primaveril (!) -,- 'nós. lv,im

Rautr falar em pl'i.maveI"il com

('c'ta idade? _. :E que o Bernardo

R3uth correto ,.ervidol' da fOI'C'�

r01�r.'i�!1 rl-
.

p �·,{,.·�·-i yn lC�:("""·-�. C;Ol1111�

na, suplente d,' vCI'c>adOl' " tudo.

iá chaÜladn rl fundona!" - e

hí=-n1� _.)...._�-t::!rii B nh:",C'rSH dando. Pfl�O

0Ue. f'nJ sua liortlénag·enl. o vovô

estarn11i1 sua foto." aindR nuando

('t'S j:oven1.� COlU is seus d070ifo!

BONS VENTOS O TRAGAM

POl' uns poucos dias, aU!õ",ntou­

se com sua familia, rumo a Parto

Alegre, o sr. Cassio Medeiros,

pelo que desejamos feliz' e hreve

regl'efS'O •

JOSÉ CURY DEPARABENS

O prof"ssOr José Cmty, uma das

inteleduaJ:dades de' 'nossa Blu­

menau, está hoje - sabado, de

pal'abcns, -por ver b'a!ls('orrer
luaÍS nIna_ dala riata'i'cia.

Aó conhecido e sü"páitco pro­

f('_.s�or. 05- -liOSSOS CU111prÍIl1C'ntos
com votás de perenes feUcidade,;_

Esse palnünho de rosto bonito

di; s.,. ver, é O c"coll1id':l para

figúrar neste 'nllnl'-_�rO. _nc·ste ("(.111-

·'t'iIi!1o que tem [lO!' objetivo faze,!,

desLlal:' brotinhos da nOssa súc.ie-

d3d{',

Chaw3 se ZlLIvíAR Rl<':BELO,
a, laceíra- rnen�'�1a-nHj(;.�3! cujo o:har

atraente, cativa e .... deslumbra

.pela SUa exctica
_

be11�z-a.

Fi-n:-r or·nar!l(·i1to da �.oLi-edadt:;'

b
K

uITlena u:;;n:5-C-� Zilrnal' irradia

Pl'C,"Cl1b';Sill1pntia, se Iazf'n(1o

elt] quazé' toda.s runiões sociaj;.,
.. ],eln ", da.ndo· um colorida. todu

c�pc'cial {:dl1l- ·sua.. graça e. inc-on­

fundi','!.'! bt'lum.

tNDUS'!Rt,\IS,

com lubrificação outomêttcc.
de of tc rotação

,Overlod YAMf,iO DC 3
YAM/\TO DCN 103

DDW
DU

12 l

500

'O,
mcoeroJUKI

JUKI "

Rua 15 de Novembrc, 679
- Fone 1405 -

Grirzner - Kcvscr . Adler

Zuendopp • Lodo - Crosley

Ligue, Zagu�, Automó+lccs
CROSLEY US/\ com 30 pontos

PEÇf,5 E ACESSÓR!OS,

di v. ti?:):;,
1',JIC�.O!o. oc dc stots. P.sti!hos

i
r

=--_._'

I . � íRíErt/JN!,I!I.!I WP !i:��;jr�
VAMOS DEBUTAR, VAMOS'! "I
Deve.r{\. acont,lecer. no próximO

era 22 o Bail(, das Debutantes,
que a tradicional S. CaI'los Go­

mes fará realizar.

COnl seus salões n:w.. t'a.vi hosa­

Incnte ornamentados, o aconte­

r.imutlto c{;-,vení !""ve",tir se de um

brilhantismo ,'cm igual .

NeEsn noitada" c!.l'verá ser eg­

e::Ilhida :1. R'cdnha. da. Sociedade,
cc:ncoITendo a esse cétl'O aS de­

butante" elo ano anh'l'iot· e des­

te. devendo a e�eo'oha ser feita

por uma Comi,s"ão cspecialmente
uesígnada,

.1\.. Orquestra Guar:.ntY. de CuI"i-

titia, garantirá -o sucseso do

Baile,

SARAU DANSANTE DA UBE

DIA 30 PROXIMO

PaI'a apre·sentaçãü
candidatas ao ttuJo

de suaS

de Rainha

da Sociedade, a UEE d,!v('rá pro·

lD07€r. no pl'ÓXi:1110 dia 30'1 lUlla

a-ninuüla s·oii·ée .dansante, de-vendo

ser muito coneorl'Ída e auilllnda.

DESTA pOPULAl1: EM BENE,

FICIO DO ,JAHDIM DE INFAN­

ClA PRINCESA SA BEL

Na, sécIe do Ipit'ang'a. eluJ"3nte o

dia de hoje ._.- domingo, havl'l'á

unlH 1"e� ta p0pular.. cúru va]··�o.3

".tnni"os, cuja finaHda(\e é arre­

('ada.l' (1,�nh(,iJ'o elU· ljeneíTc_io do

Janlirn Pl';,nCt'sa ISabd,

En! �'-c tr':.ttando {.;_(! UUI tléOn-

fecimento l'!.'u.lmel1le nobre

cuja fii1a'i/lad,:� é d3..� liJais lau:"

','aveis, ]'ecOm',ndam�)s inti1Íl'o a­

poiO_ aos seu!:Ô pl'OnlOl-:)1"C3. afluin­
do o no,;.5o po\'o ;d.é o Jocal, em

Contando para nbríhantar de excepcional urtnantísmo,aS

dofesti\"idade�. nando a. alegria. c sobretudo, o cs­

plríto lle oamaradagern qUe tãu

bem caracterisa os ass;ociados d",-

COn1

Jazz Ba.ndei raní.e. O a sontccimento
CDl paut.a está faüado tl r<._'-vestir-se

quele simpático clube.
.Mar-cado para as 21 hora.s, desta

noite (sabado) os seus sa.lões de­

verão ficar repletos, dado o giun­

de intel'€sse que vem �lespeda.ndo,

Nascimento
q���.��.�� .. ���.�� ..��**.9
�
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BOLO DE. PASCOA

I de coco e passas-r
21� xícaras de Iartnha dn t rtgo ;

� xícaras de acucui-:
1 eo'Jwl' ele mail1l,'iga;
2 ovos;

1 colllé,l' de café de Fer'merito M'õ­

ddros;
1 xícara de côco ralado;
1 xícara (h; leite;
1 x:cara do leite;
Passas ii, vontade ,

:rvIODO DE FA.zER - Mistur-e

� xicara de mantciga ;

2 x!;�.al'�.s, de açucar ;
Ez tá C'TIl fl'�tas o lar do casa)

1 colher' de sop" de Felmente Me- "

>f Rafa,el,dna, Inês Machado, com
dL"rOS;
1 xícara de cerveja;
4 ovos :

MODO DE FAZER - Baia.

manteiga com o açucar, junte

".

,.

>f

o advento de uma, robusta. meni­

na
,
ocorrido dia, 31 p . p" e que

".
na pia batismal recebeI'á o. nome

de Rosâ nía ,

geIllaS� a farinha e aos poucos, a :
ce rveja. POI' fim, as c la.raS batidas Z
em neve. O fel mente é pene,:rado Jt

"

juntamente coru a farinha, Forno >f

Aos felizes pais e a rccern nas­

cida n02�OS votos cle perenes fe­

licidades.

>f
>f

"
..

*

"

".
..

v.**.****.**.�**.�"'* "***v
o: a çuca r (:0111:t Bntnte,iga;_ junte

:li) ovos, o "dt" e a far'i.nha com (J I3'O'lllento l'de(],·Í!'()s. Bata, bastarrt ..

para ('l1tiio juntar o. cOcü e as pas-

sas, que préviamentte foram pas;.
sadas cru farinha FOI'mR unta­
dn F'run o I't'gt�""a 1�.

BOLO DUQUESA
(dt, maçã',

13 colheres de sopa dt' farinha de
Mundialmente

trigo:
8 colhercs (lI' ;;oIYd. de. açucar;

6 colheres de sopa de manteiga;
4 ovos;

1 pitada de sal:

collrerínha. de Fermento Medei-

conhecidas

BOLO ALEl\IAO

3 xícaras de farinha, ele trigu;
1 qicara de lll{tnt,dga; ros;

PRODUTOS PECUDRIOS
II

AGRO
n r\. Y

RUA. BRUSQUE. ,75 _. BLUMENAU

INSE.TICIDAS
portátil

FUNGICIDAS

GERMICIDAS ••• pela insuperável
qualidade alemã I

ERVICIDAS

CARHAPATJCIDAS

ESTOQUES p, ENTREGA

PEÇAM FOLHETOS EXPLICATIVOS

Buschle & lepper S. A.

t Pedro Assiltência técnica

garantida

foi mu'ito sentida.
O dcsen'ace ocorreu às 7,00 ho­

)'as de terça-feira ultima. sendo

seU sepuliamento realizado no

dia seguintc, sa!ndo o féretr-3

de sua resià2ncia para o cemi­

tério católico. do bairro da Ve­

lha.

A famiJiR enlutada, as nDfsas

condolências.

Causou profunda consternação
na sociedade blumenauellse, a

noticia elo falecimento do ben­

quisto cidadão, SI'. Pedro Car­

doso.
O extinto qUe cl('-�aptll'('cC aos

57 anos de idade, após perünaz
enfernlidadc, l'ra um dos Inais

antigos funcionários da E, li' ,S.

C" razão pc:a qual sUa n10!'te

DistribUidor exclusivo poro o 8rosi!

DEGEZAs.A.
INDÚSTRIA E COMERctO

Rua Helvétja, 771 - Fone: 52-3402

End. Telegr.: Deg'rano,o - S. Poulo

'isile o feiro d. Culo:!. de Leipzig - 30

de agoslo a 6 d. setembrQ de 19' 9,
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E se realmente 01' verda­
deiro, corno encara a situação
para o seu lado?Fóeo

o PRESiDENTE LO P5 T. B. COM A PALAVRA
NOTA DA RED.\ÇÃO - A:ó

, entrevistas que vimos procedeu­

do, em cada numar J foealizand-)

uma agrcmiaçâo partidária, atra­

vés a palavra dos presidentes
dcs Dí retó r.os locais, y'êm des­

pertando {l mais v'ívo innterêsse

ensejando a que este trabalho

jornafisttco alcance, rea lmcnte,

a sua verdadeira fina' idade: cs­

clar'ecer e orientar nossos leito­

res, srtua.ndo a pcsição dE, cada

parttdo com relação ao pleito que

se avie.riha..

Começamos com Q P,S,D,) ou-

vindo o Dr, Martinho C. da Vei­

ga, prosseguímas com o P. S, P , ,

entr-evistando o Dr. Newton BOl'­

ges dos Reis e conttnuamos nos­

sas cnquctes, agOra com a pala­
vra o presidente do P . T . B. ,

Dl', G>fntl· Telles, pa.ra possi­
vemente na próxima edição.
trazer a.os leitores, as manifesta­

ções de Honorato Tomeltn do

P.R,P,

Vejamos ag-ora, o que nos es­

clarece a respeito. o nO,.,50 erÍtre­
vístado neste númer-o:

Dr
_ GE.NTIL TELLES

R0<,pandendo a enquete pO-itica
que vem realizando o jornal "CI­

DA.DE DE BLUMENAU", com

os Pres:dentes dos Diretórios

l\Illn:,cipah"�- de agrenl1ações pol�­
Oco ptl.l·t:dárias de nossa cidade,
passo a responder as perguntas
que 'me foram. formuladas pelo
ilu,'tt'_, jornalista IHae', Costa,
um eles D:retores do. renomad-o e

tradiciünal heriódico
ten-a_

de nossa

p, - Dr, Gentil, o "r. tem li­

do as "ntncyistas qUe temOs r€1a­

lhado ccm 0;; presidenteS dos di­

retór'os "oeaLs. até agora em

rnln1ETO de _duas?

R. - "Li as entrevistas dadas

p('los Pres'dente:; de outras "

,n'cmiações po;íti.<:O-partic1árias "

ftntcr:ornH�nte fooaliza{_1as par rês

�'-
te: Jorn�J. O" entl'!w!stados em'­

tiram opiniõe-� de ea1'át"r geral
0n1 te)l 'no do 11,"'ieifo quP_ Se veri.­

ficará "m lG60- e aS fõrmulas .'

�llfc!·{:-.�tões apre"sentadas.. :::õ po-­

(lc]'lnrn ;-er lp".radas crn ('"()n�ide

mç?!" 1)010 P.T.B .. deSde que
fbrnltI1adas de n18neü"'-3 COllCit·(�!­

i a !' ohjet;va '-' desde qUe sinto­

� n':r.nm com objetivas, intere"s('s
t' direfrize" já traçadas p: lo Par­
tido" ,

T-' Conlo ('11('a1"3 PS!')€, no:;:;so

tt'nba lho jc,Tna'htico?

n. - "O trabalho que o jornal
,. C'd:ule de Blumcnau", vem rea-

J zando, ao entrcvistar- os Presi­

I dn1L.es elaS ap'emiaçõe, pal'tidá­

�'l rias, procunmelo ::abe,1' a or:en-

I

I
tacão ·de cada "na"rtido cru torno

do pleito nlun;cipa:\ que.se avi-

binha., ;:�ern d(ndda algunrl. já .se

ccn�t'LHiu c:11 fator d.f� e;:c:al\�ci-

l1l0UtO e élu.�idaçií.o áo povo de

nO',Sa C'Jrnllna. ccntri.buindo -paTa

que es;,_e mesmo povo quc CU1

1960 escolherá o SUceSSOr -do <l,­

tua! Pré'feito, possa. ana isar e

n1C:!loI' àt;_"f_·Idh' •.. De nOSsa parte

fV1U] f!CaUl ü� no�-"so� ap�ausos:
lnr tão louvável inic;'ativa. on�

de Se 'pr0cura ehwar a jJL),:tica
(' a função politica- do,� Partidos,

hCjF tão mal situada: e concei­
tuada" ,

"f;c;l ela. balança', ou se dita pOBi­

ção está "m poder de outt'o. dos

considerados nH�nore�.?

R -"O P.T,E .. atualmente·,

não é mais fjc'] de balança. cOmO

Sr> c-rstun1a va cH7'Cr. POis tan1hérn

1120 [é�tamos mais sitUlido" enh"c,
[éS cll,puados pequl'n·os Partidos,

Em Blumenau, eonfOl'me prOv3.1n
aS cswti,ticas do Ju;za Eleito­

I'al. de,;de a emancipação de Po­

nlel'ode, Eomüs: a segunda�'�'egen­
da partidária, colocando-se na

n::Jssa frente. apenas a U,D.N,

cam uma vantag-r-m de 700 voto;;

ap,'oxin1adal1l<'nte" .

p. - Nt·ss(·s ultlnlúS anos. ()

P
,
T

. B, tem crescido "m lastro

eleitoral?

R. _.- (Sim, O P,T.B., em nos­

cO ]\'[mücipià muito Cl'eSC"U t' a

Sl1;:t proj'c<;â.o é devida a ll1U gru­

po de denodados companheiros,
que sem �smorf'cimentcs e d,,­

l111wsü'ação rI" fidelidade parti­
d91"a fizeram com que o Partido

!'5altassC' d'p unJa nlaneira e�peta-
,cuIar no cemhio po'ítico local.

p,,�sn.ndo de p"'queno qUe era

para a "egunda légen(h paltidá­
ria. 4\_ prova n1ais evidente é a

011f' fe7! com 011e o P.T,E_ di'

UH1· \'í'rnador da u�tirÍ1a Ie8:isTa­
tllra. pa«sa:-,,,e a três na afual,

P. - Ê! Y(;"il�c1p o nue se c1iz 011p

!l ��:t1 p�1rt�dQ l11:l!'rh(1]'á na pl·Ó
-;..'inla e'(';cão l!'lunicipnI cOnl cnn­

(H (lOJ to própri () ?

R -

-, E v('l'(bde. A tese pre­

d(_ndn�!ntl' de-;.tl·� do Partido é

,8 fIe cand:ê::d."'· -'r própl'ja para as

eleições municipais qUe se fi vizi­

a!·!�!nl. _1\1:á8 c"_'ta V:rSe foi fl])t·O­
Y\.J -!a_ pela :'{Ir Ccnyc..nç3o Regio-
na] lL_; Pari ido, j'('>!-izada

R. - «Não passo encarar a si­

tuação pelo meu lado, como per-
gunta o repor-t.or-,
dente de uma agremiação polít.í-
/ca e sim encarar do ponto de

vista partidário, pois no P'.T.B.
os Int.erêsscs pessoais são reegu­
dos a segundo plano, pr-ovale­
cendo sempre os interesses do

Partido e da Co 'etlvlrladc ".

p. - Marcharia o P.T . B. só ou

algum Partido o apoiar'a, exis­

t.Lndo nesse sentido algum movl­

menta?

R_ - "Esta pergunta já foi res­

pondida em parte pela resposta
dada 'a pergunta de numero 5,

ccntudo, para COmpletar, posso
afirmar que o P.T. B, díf'icí l­

mente apoiará um ca.ndí da tn es­

trariho as hostes partidárias".

p. - Não estaria o P.T,B. d'51,

posto a largar mão de�8a Sua

pret.eusâo, para
cu.nd 'dato '?

apoiar

H. - "Prejudicada Com a ies­

pasta dada a pergunta' Iorrnuía­
da. no item anterior".

P. - Dos que até agora têm a­

parecido à luz dOE fatos, qual O

quu o Sr. ju:gn ma.is capaz?

R.. '" Não sou au.tüI·jdad(; para
julgar a capolcidac1e de candídaros
Ou passiveis caudídatcs. ruas se­

gundo me, par-ece não há caridí­
dato:: a. Prefeito. oficial rnc.nt e
-ançados" .

P. - Já ouviu falar no mo"i-

yisanelo

formar a
•. tcrceil'a fr'cntc"?

R. -
h Já ouvi falar nêE�p n1{)­

,,'menta, cujo intento.� formar
uma "Ten:e'ra Frente" pOlido
C<1

,�

•

I>. - Que nos diz dê!"1Ee nlo\"i­

melllto'?

R, .- "Creio q1W, não plIs,ará de
um movimento, ri ;Jcna::" .

P, - O P,T.B. formaria nessa

"Ten:e:ra Fl'cnte"?

R. --- Aercd;to que o P. T. B .

não formará com eSpa "t01'c('.Íra

frc"nte", pl'(·ferindo mC<mO. ca'oo

passiveI. ficar' con1 �l
h .-:(�gunda

frentc�·. o que seria nla;S \·an­

tajoso para as forças <]11(' Sc- di­
zem de oposição ao atua" g'q;cr­
no Illunicipal, desde que ,'I' r :l�sa

faz.,r um ueôrdo em torüo d" um

nome tl'aball1ista para disputar a

Pn'feitura em 1960, o qUl' daria.
evidentelnpl1te, a citada ..

S(,O::-11n­

da frentp" grandes' possibilid:.I'
dc·s ele' v'tõria.",

P, - Propa 'u-se que o sr', '!'ria
um dns eancli [l, �:J� a COncOl'l'er

pelo p, T . B. nas próximas el"i­

ções nlunicipai:S, é fato?

1---:', -

H Somente fi C:mvt'llçii::> pO­
[l!'rá dizer. 1'01' $ln maioria, qua"
)';('1'3 o can(l'dato do P,T,B, no

próximo pl(';to municipal. Tr-­

m'1,'· companheiros dignos que
podc,,·r.G melhOr 1'(lPIl�scntar O

PBI·tido (, qUf'_. Sl.-�nl dúvida. farão
1llC'lhor figura d.o que Se apre­
se'1tndo o nOJne do seu 1l10(!PSt.o
P!"��sidpntf' ��

.

P.-�- Tarnbôu1. o :-:r. José Ferre�-

1"a?

R ..
-- ��O :-..r, .José }.i

....

erreira e unl

dos' companheiros de real valor e

pI'ç�tigia político, haja YÜ;ta a

exprc's"iva votação que teve.
quando ea.ndidato a V"l'eador

na lL'genda do P.T,B,. É um

dos n:lmeR que mais sê e"ielen'
da nas hostes partidál'ias. como

pass'Ne', ca,ndidato a PI'ef'",itu!'a

:'lunieipal. no pl!'ito de outllbl'O

d,,' 1960".

p. - Se for C!'i�l do O e8 l'go .ll'

Viee�PI·I,rdto. o P ,T.E. não es-

BL't.f.MENAU; 16-8-1959
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outro

taria dísposto a apoiar um dos
doi!; pal'tidos (UDN-PSD) t'ei-vin­

o.icando para si a disputa desse

posto?
R -"No caso sea- criado o

cargo de Vice Pref"ito o p,T, B.
orercceríu a. U.D.N, ou' ao P.

S.D. e demais pequenos parti­
dos O ea.rgo de vice prefeítto nu­

ma co-'igação, apr-esent.ando o

candidato a Prefeito".

P. � 'Então, no

pa.rt ído apoiada?
caso. à qual

g , "Prejudicada com a 1'e5-

pcst.a Iormula.dn no ítem ante­
.

rror
"

.

P _

- Qual dos considerados par­
t.dos pequenos, f·ntre nós, e que

está em posição ele maíui- rl.l·'�vO?

R. -

.. E urna pergunta difícil

de l"��·pç..nder. pois alguns dos

]leql,JenOf' Partido nrm Diretório

Municipal têm, c]('sd� que foram
djs�{)·Y]do!::. A nosso Yl�r. corrtu­

do, o melhor pstrutUl'ado e orga­

nizado (' que cm. Blumena u é u­

rna. fôrça ponder�áv('-' :_,glutina-sc
em torno da, Iegend-i do p. R. P,

"

P. - Tem o sr" II 19unia coisa
ma.is a cscla reccr?

R - "Não. pois a argúcia do

repor! er já tuou tudo O qu« po­
deria t.iI':lr� «rn sua intte1ige. .nte
entt-evis t.n. d l' miuhn mocle.s tn pes-

coma

Itlahalhista que sou, sempre 1'1'0-

os nossos

pontos de vista " todos voltados

írancamcnt r-,

curando

em bl'ncficio do povo. sem quais­
quer :ntcrêsses secundál'ias, !)ois
ti nOEFét lt1issâc, é continuar 3. 'u­

ta de I�man('ipa�,ii.c.· Econômica de

nC�·']a pútria. iniciada conl a. g-lo­
rio�a 1\'vOIU!;ão de trinta. pe' o
1l0SEO ine,-queci\'(,,: chefe Get u' io

\ral'gas�" .

�a&G..�=�...a""�RQ"GEmA�Q••=L������
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Sucessos tecem chegados, em discos, na FEIRA DE DISCOS (j;_l

c n s n
SUCli:SSOS EM L.P.

flESCH

FESTIVAL DA CANÇAO ITALIANA DE 1�58 - c,

MOFE 64;

FAFÃ LEMOS E SEUS VIOLINOS - BEL 1026;

:Mll:XlCO TROPICALE - c. Pep,> .Iaramt!o - MOFB 77;
U'M SHO\V COlvIPLETO -- c, Cnrrnr-rn Miranda - l\10FB sua2;

ESPANA CANI - c, Orquestr-a Princtps le de GerOna. Ooba LP 400.()09;

PARA A. SUA FESTA - c. Si'vio Viana .. seu conjunto - CLP 11062;
,

FESTIVAL DE SAN REMO c. Rilmmar (! Sua turma alegre MO,F'E
76,

MUSICA INEBRIA:N"TE - c,

Sergio Bruni

.T chn Gal' e Sf'U orgão df!tricu KLF \)20:
'-'_-. �

SEGREDO - c, Jairo Aguiar CLP 11080;

PELAS J\IARGENS DO DANUBIO c, Hall:; CarsLe --- LPG 4G087:

PETISCOS :\tUSICAIS - c. Itaiy Mn rl.i " suu Orquestra LPG 46076,

SFCF;SSOS EM 4(\ EXTENDE]) PLAY

P!i;SAKDO ET\I TI - c . Nr-Ison (-;'onçal\'l'l'. 5880mm;
CARLOS JOSE -- BWB 1<j81;

nTNGA .- -- C'" Ha.u I de Barro?; - 11\V1.1 lIY{!\;

QUADRA DE AZES r'. Pocho r 1'11:1 fll"!(1.li",lrn
A. VOZ SONH'ADORA DE .TONI .J.\ :\11':8 -'.- ]\1G1\r 03:

Sl)CESSOS El',,! 78 ROT,

MARIAS - BWB lO!;;;

EP 30.003;

GALOPERA - C. Frunquitu CO]', (i0;)2:

GARO'T/....S - c. Car:OS Jo�ê 011.. ,4.·175;
,\ONDE E.STAR';' l\HNH;i. VIDA t'. Agnuldo n.AYOL - C'Jp. 60&3;
FLC'FU.':Ní:.\ -- c. 1':01.lc1'io P::'\,;! -- Orl, H.·154:
ENG_\DIl'i POLKA t : l-I:Jl'�l \'\' n de P,�'ly, fi07<17;

fALI O POVO 'II

"CIDBDE Df BlUMENIU"

OuÇa_ tU:"l1';Hlllf_'l1{t' I)!:) lll'ogn-illlas ··SU(;l'SHOS (' Noyid:.ull'!-". eUl I)i;..;eo·; .'�

da. CASA FLESt.::H, n:u:: f-"j:�uinte� estações l' hO.t"�11'10;-;:
P.I1.C.-·l das 10,ZO iJ:-; 17 h�.lraB - Rádio Net-cu �anlos dn� 13,3U �-'�

1. hurns - SO,e" EiHlio Difusora -- toda!' as 3a.s: fdr'l·s da. 21.30 111" 22,

.. nUA 15 DE: NOVli;MBHO, 10S0

'l'RAmçAO E HONESTlDAlIE

Caixa 1'u1'la1, 127 - �r,,'donl': 1 4 O 8 -- BLUJ!.;lENAU

:\'l'lCNDE�lOS 1'];D11108 POR REEMBOLSO -

nA LlJ� r;OVE!1N ..\H NO:"SO

ASSUNTO: Polítiea

FlcrianópcE:-:: el�l lnaío do corl""-n­

te ano. quando se recomend;}u

aos Dil'C'Íóios Mun'cipab a dis­

putar('m as c]l'içõ�s para. pI'efei­
to, em 19fiO. cOm candidatos jl:'ú­
Pr1os, no!' municípios onde o P:

T_ E, U\'e""",· po"s:hilídacle�. <:''')0.­

t.udo� nada ÍJllpedil'á. a flllê () P.

T.B. fuç:'J. ,,-om OUÜOs Prutidm: a­

li::lllças, prjncrp::( 111_ent0 COIU O��

P. - Com ri?Íaçiio aO. "eu parti- cha11lH.do,'i ppqu,>nos. desde qu:'!
do. 110 panOJ-amfl poEtico loca". prevaleça o ponto de vista .já i?X-

como SI-; coloca, Si' ainda. penjura plic�,dD. í!'to é, 1'1)\ fOI-no d� Ulll

);:t.1"3 C�llHjí:.::Hu tUj.b:dhi ..:;ta.",
prmr�...a"�-=�"��..==..ma�§�.a'c.�"M��UD8������ac"â8"__ , aM�is

PC1';::unta: DOS CANDIDATOS A

SUCESSAO GOVERNAM:ENTÁL,
ENTRE O SSRS. IRINEU BOR.­

ARAUSEN E CELSO RAMOS.

QUAL A SEU VEm. É O MAIS

C,\P.-\Z E QUE ESTA Â ALTU-

RESPONDEM:

ALTAIn CARLOS. Rad'alista:
-,_ Embora ('stDndo há pouco tem­

po ('ln St", C"Ülrina, ,;á escolhi

CD1110 nl'.'U cnudidato ;1 govel'nan­
('ê., do E"tado. o sr.' Irinpu Bal--

pl'en'-a e do rad:o. tiv(' o ensc'jo
dt' ccnl1"cc'l' as qunlidad'_'s deOs('

']n:'tl'p homem público, c01110 um

ndmin's\l"ndo1' qUe deu ao Ectado

unl J1r:vo ritrno (h:: pr-OgTesEo�
CCJnl 1'111'·1 gestãi progre�Ro. cOnl

uma gestão proficuo e rea'lncn­

te Pl'OvPitDsa",

CAIlt.OS JORGE, viajante: --

D�:'E cll;1::=, o nUlÍ::; cri.paZ. SC111 (lú­

vida é o Sr, Irineu Bornhausen.
f cu_ia. ,iustificaUv:l f"nc'�H1tra SQ na

Sua :;"{'stão 2dn1:.nL (i1t'va. qUMl1-

do ;, t. .."ta <los <tltos d0ctinos do

JOAO FtODRIGUES DA SILVA
- jornaliBta: --- "O mais c.allaz
(� o que está it altura d(, gover.
nar nosso Estado. é o sr. 11';­

l1"U Bot'nha usen, porque j" pro,
V'DU !'!lI pel'Íú(iu "u!t;!'iür, :1 SUi1

I
fi>,

DUTnA JOR,.
Sc",'entuário da Justiça_ apa"�_n­
t:Jdo: - A resposta é d'ficil da­

das as qualj(l'::-ldes dos canditla­

ic�, Enü·etanto. acred'to na, d­

'tÓI':" do sr. Id,neu Bornhau"en.
já pe'a sua eXj)el'.�nc'a e já Jl"'o
s(�u pre;::t:g-io pe!:soar'.

E:-::TAIJO, COM ACEn:TO E PRO,

EFICIÊNClA, MEH-ECENDO LI

SEU SUFHÃGIO NO PLEITO

QUE IRA FERIR-SE EM OETlJ­

BRO DO PROXIMO ANO'!

capac'datlc ,administrativa, pois,
encontrando o E5'tac!o qU'1lii d,'."­

conhecido. o elevou às culminan­

ehs dentro da Fpderaç30",

T:lllt o' na partt' econômica co­

'no tamlWm no sector de- realízn-
im- Irinl,'ução. o .�r. BOI·nhaUS'·n

CUll1pl";U fie]nH'ntc rt IllÜ::::;Ü.o que'

lhe e,ct;1\'H aféta. faz"Ilc1o-sp IllP­

T':c('dor da ncf��a confiança·�.

ADELHARDT IRINEU HEUER.

industrial :. "Na turalnll'nte

qUi' o mais capaz <' a mPu cun­

di{lato é [J sr, Irincu Eornh'lu­

Rcn'" .

PROF, JOAQUIM DE SALES:

En!bora não seja eu pol,itico
íl1 Tlit.a ntl'" r.'conhpço que o candi­

dato. que inspira ma ior confbn­

�-'l ao c'pitorado catarincnsc é O

:T Irineu Bornh3usen. por ser

11111 homem popular'. ('xperim'en­
tado na Vid.:l. e já i.pr dt"nl<)n�­

trado Scr ótimo adminiEtl'Htlor do

F,�tado, Nêle votarei Cam a

C0l1:::ci2ne'a_ tr.nnquila_ c:erto de

que \'Oll ddender os intereSSeS'
tio no!',o E'tado",

DH. TIBERIO :\NDREATT. ci­
rlll gí[;:),dentista: -

.. EmbOra a,­

partidário. a 111f'U \·er a parada
vai ser dura. Contudo. O }11·.

lrineu Bornhausen, já dt'u prova

dI." sua C'·l.p�cidade ad1l1:n.istnlti­
Y�L turU.:.11H}u-.r...:ü IU:.ti� t'i.lcj].:J

('U" campanha pe.-ante o eleito,

nlll0. Tamhem o ('1'. Celso TI::-­

mos reune qualidades. para. I,e

eleito for, fazer um ln!1l g'''.'''!'

no"a

VJ!;NDERLIN FLX, viajante, rE­

sidente eJll Joinville: - "Cons,

�;I"ntel1lente falundo, �ell1 dúvida

o sr. Irinpll BOrll11au::-en é o can­

didato indicada a ;o\'crnar. n(J­

vamente, 1l0�SO Edado".

SU�l, (·xperÍÊ>llcia. COlHO a(l1nínis·

trndor IS unIU ;..:nr:l ntip;_ parn �!!1l

nnvo nl�II'('O dr> pro�T�ssO do Es-

1.ado lH1J"1·:g·tl-O:V'('I"de. 111('Tf>2cndo

]lO'". o sufrágio popu'ar do ,'-ei·

tor esclilrecido de 110;;";:1 terr.a!

ALlIIIH KACUI"

',Muito entOo1';1 sr:ja de ",,1 "c,·�

p1aí"tlS R.io GI'ande do Sul -

:lerl'ilito qUe O Sr. cebo r�"l!lu:'

püdel'á y_ .11Cf'l'. d('pendendo 1n�

d.av:a. ::t� não retard�-=tr a ,sHH

(aml�"nh" elPitoral. para 111<'11101'

(ll1c�claI" o povo

:::01)1-1' a sua plotnfornlU (1[' f!'fl­

yê!'no" .

l\L\NOEL ZI.:\lHERI'vIANN
'. Evident<·ll1l'nt". e u

sr. rneu BOl'nhauSl'll () lnais

capa2 {_' o n1('\1. c:::tntliôaio il pró­
x'r:'l:l �-uces;::ão _;:::-oyernanlpntal.
Elerncnto cujo tirocínio aclnünis:'
tn!th-o jii fo: den1andTado, cOm·

real prO',-eito para {} povo iJan+

ga \',-'nIc, que conllNlc'u uma 110-

VrI {_·tapa de progre:-,f'=O

ectar"
_

tCll1pO Pl1.1

(�e b0111 já
ouvi dizer de Il'ij1('l1 Bornhausen,

f: ele D 111en candidato. sufragan·
do o. ccn:-x�if·ncjosarn('nlC'" na:::i e­

leiçüt':�� elE' outubr·:> prôxi.I110: pOi,s
���illl acredito c.sta}" eontl'�bll:n­
do. ('UnI;) g:nlf'ha, para o pro­

;..:rl-�'::::;�'j e :_:i"iiJltlt"z:1 d':_'s1(� f>sLlt'k)"'.
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_Empolgou I) Numeroso Publico' Presente a

DE
-

lAMBRETAS :Realizada Por "HERMES
Segunda GINKANA
MACEDO" S. A.

_I;, NUl\lEROSA E COMPACTA: AssrSTI!:NCIA MARAVILHOU-SE, ACOMPANI-rf-�NDO COM VISIVEL

EI\r;rUSIASMO AS PROVAS COM QUE SUBMETERA�M:-SE VARIOS pARTICIPANTES - RESULTADOS

'PELA SEGUNDA vez que a

f�rma Hermes lVIacedo S. A. Jaz

reaiaar em nossa. cidade a "'G-in­

kana, õe Lambr,�ta..<;", sensacional

prova sob todos os pontos de vis-

"suspense"
:ocasião da quebra do pote, sus­

penso. e que, nern sempr-e 0,- com­

-pettdor logra, obter êxito, cuja,_
ert.á sempre,

cspectat1:va, dado a peripécia com

,qu,!, QS participantes da prova têm.

que pc. em pratica, tantos e tã o

qUe se

do que- ari­

{) puhlíco
"foi mais numeroso. superlOtando
as calçadas: da Alameda R.l0

Branco (local das ln'ovas) e ad-,

jaç1ências, o. que bem demonsira

a atração que espetácul-as dessa

maturesa Iograrn oferecer.

Dcsdé as prlmetras horas. -da

manhá ansolaraca (Ir: domingo
passado, que o loca; tks cornpe­

tl�;ões recebia os asslstcntcs !:�(�.•

,-quioE'OS que estavam por ver iní ..

.

cíadas "as; provas, cujo rru rneto dn

part:ci,painte.'1, taznbern atestava O -

'l'r�tigio que a ,--Ginkana! vinha

Houve 'momentos de "suspcn­
, Se" cómo tambem. de hilariedade,

lhes eram proporcíonadáe.
Desde as pr-ímorras provas, a-

a ultima. o espetâculo foi gran­

clioHl, excepcional, agradando em

cheio, muito principalmente, por'
ocasião dos diHceis obstáculos

que Os concurrentes enfrentavam,

procurando sair-se benJ. 'PI"!Ja con-

PREMIOS

1,0 :'Ugar' --1 ta-ça; 1 rádio; 1

víagem à Curitiba;
Acompanhante - 1 CÓI'te vestido
Bangu.
2. o lugar - 1 taça; 1 parachoque
paI-a. Lamoretta.; 1 viagem à Cu­

ritiba;
Acorripaml'iante. .- 1 côrte de ves­

tido Bangu.
3. o 'iugar - - 1 taça; 1 pai-acho­
que para Lambretta ; 1 viagem à

CUI'�t�ba,

Acompanhante - 1 lampadário.
4.0 lugar _ :l campainha. ninI:."
Dong;
Acompanhante - 1 Iérro de eIIl­

gomar ,

15.,0 lugar - 1 tomada de ar' pa­
ra Lambretta ; .

Acompanhante - 1 Jornu-. para
bóIo .

r------------------------------- -.

II -Sãõ-delrrãiar!=-��-------------=-II
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:: II
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n n
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" fi
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mundfa.ls que cumprem as mui­

tas. pr'of'ecías das Essrituras Sa.­

gradas.

CONGREGAÇAO DAS TESTE­

MUNHAS DE JEOVÃ
CAIXA POSTAL, 200

BLUMENAU - S. C.

•p I .

r Testemunhas de Jeova Ativas em S. frt�cisco do Sul. 1

Conforme declaração do Sr.
Lamín, o clímax 40 Oongr-esso
será as 15 horas' de! Domingo,
dia 23, quando o Sr, F'ranclsco

Cruffa, representante 'especial
vindo do Rio de Janeil"o, pro­
nunciará a i'mportante conferên­
cai: - "UMA TERRA PARASI­
DICA POR MEIO Da REINO
DE DEUS", Esta conferência
Bíblica é uma visão nítida, de
num futuro proxímo, tendo em

vista os .atuals acontecimentos

* SE VOCÊ QUER CO:MPRAR BEM E BARATO! ...

- - VA ENTÃO A LOJA DA --

Tecelagem
União S.

à rua Amazonas, nn, 1.505131

!
II

Alem de uma variedade de artigos de sua propría
fabricação, tem ainda roupas f.eitas para crianças"
senhoras e cavalheiros .- Artigos' SeUl Goma, Tintu­
raria Própria _ Vendas Por Atacado e Varejo.

i
cacula bem o alvo

Com os olhos vendados, com

um. capuz preto, tenta a sorte

com uma forte arremetida á me­

ta desejada: ou õpote, ou o crâ­
n eo do lambretísta!,.

quitas dQ pontonros cm jogo.
Apôs o que, findas aS competi­

çõer vec;fic3.l'::tm-se os seguintes

rc;_:urtados, c seus respectivos

prêmios:
1_0 lugar
-'HT';

, 2.0 .ugar'
�F;:� - .f-26 '" ;

NELSON SILVEIRA

ROLAND B. ZEID

Deu'a.rou-nos ainda o Sr. La­

min, que é hem possível que, se­

ja ,'exibido n;' moíte de Sabado,
dia. 22, um novo e importante Fil­

me educativo intitulado "A AS­

SEMBLÉIA INTERNACIONAL

VONTADE DIVINA DAS TES­

TEMUNHAS DE JEOVÁ", Filme

este produaído pela: Sociedade

Endereço Telegráfico: ..UNI Ã O'

')

Você sal ganhando. sempre

�=====z::::======'''�===;::::======================.�
PORCELANAS e UIna infinidade de outros .A..rtigos para Presentes II

C O M P R E O M E L H O R PELO M E L 1-1 O R P R E C O NA I

S.e lugar _ JORCY SANTOS -

5-14":

4.0 lugar: - 'WILSON ROTBARTE

- 314 li1";
5.0 ':ligar - FRANCISCO SABEL

.

-� 5-15'�;
6,0 lugar _ LUIZ ROSA _ 5·19":

7. o lugar - IVO HERING

520" :

LUIZ F'AIZANO8.0 lugar
5-34·';
9.0 lugar
5·35'";
10,0 lugar ROBERTO Znf-

MERMANN - 5-4,1";

1l.0Iugal"- DOMINGOS LESSA

liuy SILVA

.

-- 5-53·�.

DECLAROU'NOS ôntem o SI'.
Pedr'o Lamin presidente da Con­

gregação désta cidade. que as,

TestemunhaS' d:e Jeová estão em

grande ativida-de na viúnha, ci­
dade de S, Francisco do Sul.
PoiS estão nos seus preparativos
finais para .a r'eaãizaçâo d-e- ím­

portantte Assembléia 'de- Circui­

to que' "erá efetuada nos dia 21,
22 e 23 do corente mês, na séde

lo Club 24 de Janeiro, situado na)
rua Babit.onga, nr , 1,03,

o

não só per'ciía, bem cOmO nervos

equilibrados; cuja barra para <'lua:

travessia" não é camja, como mui-

Tôrre de Vigia, o Corpo Ser-'vo

legal das Testemunhas de Jeová

com séde na cidade de BookJin,

Nova Iorque -- E.V.A.

Tendo em vista a Impoetancia;
do Congresso, estão organízando
lotações em várias cidades- do Es­

tado, tais como: B'umenau, Ita­

[a! - Br-usqua - Ibirama - .Ta­

raguá do Sul _ Mafra - ]l;Iedei­
ros.ietc. etc.., afim de assistirem

aque'n ASsembléia.

podem pensar, Quem for

bOm -eqUilibrista. logra êxito, po­

rém, .' caso contrál-'Ío, é tiro e

queda!
E

JOALHERI
de

U' M A T R A 'D I ç Ã O ,E 1\'1
. BLUMENAU Santa Catarina

Enclrados
I �jPO'JJOT!"1LUa; I'i Iv �

9 iWKTIIlOS FElO FABItIU�n
@ 100% WrERA4EÁVElS

SOCIEDADE COMERCIAL
CA'i'AIUNENSE LTDA.

ii"",,, l.!ll de fia"y.,,,,,,bl''', HH3 _ t'on", 1-�-5-0

,�� tI !\1����' � U
--------�=------�--,

HARALD REGUSE

JOIAS E BIJOUTERIAS
Rua 15 de Novembro Nr. 878
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I,

Ul\t ERRO
MkRIA B, Rli:INDOLFF

Se você gostar, :, goste.

Se' não gostar, , ,

"
não gostei mas não diga ,f

e deixe que eu prcssíga,

'� .áté o fim,

Faz"me bem dízer- assim: f"
- NaEíci sendo quem não �ou -e-

,,�,� a vi.vo, não sendo. quem: SOU. ; ','. ',;:'
.'�

.

.

"'r;:�,< �. Não faço !nada

";':'J:" rnae estou cansada!

':.� ! Cansada de não' Se, quem sou

���, e de: ser quem não sOU

�, Cansada de querer tanto",

'''t'{ Cansada de nã.o ter Nada!

AVAREZA f' NOMES DIFICEI S

D� Elmma; G' ... é d.e.: uma ava- F.i� A Bélgica e um país de arfsto-

reza .sórdida; vail 'na outro dia. -, cracía e Bruxelas é, j:ulntamente
visitar a irmã. casada com ma- com Lo.ndces.. uma das ultimas

deste. funcionário, e que tern um
',- cídadss do mundo onde' subsdst.e

garotiínho, Tato, atualmente com
','

uma alta nObreza,. pouco mescla­

,sete anos, Clomo é o dia dos a-
.,' da 'e mutto poderosa. Muitos

nos de Tato, Emma fêz-se prece- "':, dêsses nobres be�;gas são porta­
de:r de uma caixinha de Jtápis de dare« de nomes atrozmente dírí-

CÔl\_ comprada a preço re:duzi:dO
em qualquer bazar, f1

ceís de prollu!nciar,
Tal é. o

_

dos barões de. Vlykers"
100th de R0O!;}le'stc:yn, Um barão

de Wykeslooth de ROONeste�
yn caSara.'s·e COlll uma francesa

'''née'' G':e'l''Ino;rtt-Tonnerre, Eda

Muito Obrigado pela caíxí- 7:-

nha, titia. - d!z o ,garoto _

"'I

Não vale a, pena: agradecer, -':

qúeddirthu _

- li: também a' minha opiniãO
_ r'esponde,u Toto, - mas' ma­

mãe d:!sse-me par'à

t1 S'ei achava muito deslocada enl
, Bruxelas, O 'nome: flameng'O do

marido dava�Ih'e dOres de· cabé­

ça, m conta-�'eI,qu'e, fazendo com­

pras à, tardtj. de, carruagem_ em

vá.doS aI:'mazens, ela manda\'�!l-"sim inéSmO. ;.,
agTadecer,

'I' , ,*.
-- .. ,

""':'1"'-:
\' f

Que lhe levasf.,enb aS Compras, à,

casa,

i: quando a v'endedol'a lhe, per­
gcntava o nome:

- Por minha fé_ -:- respoindiaa
a

,

baronesa de Wykers;l::lóth de

ROQv.esteyri -,- nunca fui capa.";
de decor'ar o nomei de meu ma­

ddo, Faça O' favOr de per!;untá­
o ao meu .cocheiro que t!le lho

dirá,

I EL: u��:��ado que tivera urna

, perna arnputada no campo de: ,�',

batalha, dizia Napo�eão: �.

\
"�o_ Deve'",. vang-lorial·-te, m'ell

bravo, 'Porq'u�1 é graças a ti que

o Estado tem Um pé na TUr- ..
i'

guia!,_,
-'". Bem sei: é o. meu!

SORO CONTRA QUEIM.ADURAS - MOSCOU. julho: .'- Em breve as

pt.ssca�: serão invulneiraveis ao fogo sé fOI' apiica<la ei1'1 larga: escala, a

vacina' desçoberta. por Nikolai Fede,'ov, Havendo, notado nos animais

qU'e já sofreram cj'lrEhnaduras, maio!' resisfenc.ia ao fogo, Federo\! de­

duzi!u qUe em EeUS or'ganÍf'mos Sl' haví'anl formado, ant.icorpos que: pt-O­
duzia,D.1 uma ]latcial imunidade, IY:1kt.ou tuO sangue de alguns' coelhos
c:;,.tratos de' pel,,(de cães, sadioo!_ c: ,em ouÚos éxtratos de péle que5m::J"
da, mm breve, o 2le�undo grupo d,; coelhos apresentou todos os. �i,nto­

maS d� quem lE.Qfrer'a queimaduros, De"fa descoberta, F'ederov fab1':'­

CDU um SOrCl contra aS sUbstancias tóxicarJ que & fOl'mam rios, tec:dos

que:m�dcis, Est,e- já foi 'Usado em alguns ho,,:pit'l.is da, União' Soviética,

lVL8TEOROLOGIA.

Ó astl·õi.1(Jrtt� D� 'Le,uI}y ditava
O GOVE:tlNO A..1\1ERICANO USA

VAtlIOS AVIõES
um hoJetiIl1 n},steôrÓlógicO a unl

ajudante; r Os departanicmos não miJtta-
�'S.gUindà�fe1I'á, nubIádd;' tet- TeEi do g;ovêl'no nOl'tc-americano

",a-fcfra;" chuvas;' quarta feira,
'

variável. quinta-rer.iâ; chuvaS _ , ,

Naq'lIalà
.

mOm:enj;o �hegava a

e"pôsai; para servir'·Ilü:, uma xicac,
ra de' cafê, .:Ao ouvir' a informa­

ção,. ex.clamou:

estão atuaPme'l1te uti,lizando 414

aer-oi1av'es 'e.nl seú serviço. s·egun­
do a Associação, das Tnclustri::tS

"

,Aerona.uticas,

,� Que: aborre,cimento!;, _.Logo
na qulrita.feira, 'que tenho de

PUM!

Ela está camtanclo diante do

piano e '�!e lê um jOl'llUJ,
-A 'esposa: - ..Rapa.;! Eu era ca­

:paz de- ossar a vida cantardo!
.

RaÍT'.-_. (f
�: Nã.o te . afliJá-�' .;.:.;. reSponte,ue

lhe então De LC'ul\:il: ID' volta,on-
d(i-s.e- -para '0 "ajuq.ante, _ac.rescen.... .-' gó queria S'el� pa:':E"arínho!

. .

tau:

d,orrija, " Quinta feira, bOll1 .

tempO,

o marido:. � E eu (':pIngar­
da,!

ACEITARiÃ SóCIOS pE CÓR --. O presidente do clube dç tenis West

Sme .-de Forest Hillsdepiítiuse d.iante da onda de prote,stO<j. eu1 tôda a,

naçio, c6nt'l'a a pr-oibíção imposta aOI dr, Ralpl;1 Bundle; sub-seçretá­
ria das Nações Un.j�a.as homem de côr. de ingressar IllO q\ladro social do'

Clübe, Segundo o dr', Bunclte, o' preSidente Wílfl"ed BUrgland (1;I;Se­
í:a-'ihe. que muitoll sócílU'S dOi clube! sei deiniHriam i�/O' êle e E,E\.! filho fós-

Aeessô.·ios
Para Salões je Snooker

I Temos pc' os ui elhoses, preços, ta is como: giz -- tacos -- pano pa­
I Ta. mesa ...:c caçapas -- bolas, .etc .

1------'-

ACJ;;ITAMOS ENCOMENDAS PARA O INTER.IOR DO VALE

NIlS HORIlS VIIGIS
DIVIRTA.SE, JOGANDO PA.RTIDAS DE SNOOKER

NO SALAo

ORCI "

I

de RAFAEL MACHADO

o J\IAIS COMPLETO E O MELHOH, DO ESTADO

P\<u.:.\ 15 di:! Novembro 504

II
II

N�1. co.nl�nicad; divulgado r*la ctÍlttc,.,\ot do clube o "Wimhle-

don'; dos EStaxÍos unidos _._ l,ê-_",ü que "a dElÍllL<;;SOO da sr, BurglaJnd
fol. aceita pani �vital'Se novo$ en;ÚraQCS", ID C!�e' o dr_ BU!Ilche e seu

filho .teriam, S'!'I ass�m O' quis€:ss'em". � suas 'propostas de cand:lda:ro5�
,

a

sócius estudadas sem 'rr('nh�lma r�strifção. racial. E acrescentava: ,,,A

diretol'iaaçha poi' b(,�1afirmar qlle é do reigulanlG:nto do c1ub(' acéHar
sócios: ,w'm 1'C''''&'' em' cC11ta a ra,ga; or:€Lh ou oôr' ,

senl
.

a.c'eítos.

PERSONifiqUE
- A SUA ELEGANCIA,J,

PREFER INDO A

Casa

PADRÃO DE ELEGANCIA!

PARA SUAS COMPRAS DE ARTIGOS PARA QUALQUER ESTA,

ÇAO
" ,PARA DAMAS E CAVALHEIROS!

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 505

Antes Que a "Legião Suicida" Firme' Pé!..
FAZ BEM ALGUM tempo,

que fiZemos; ve.r- B. necessidade
de �e- proced'er-, em nOESOs nl;cioS,
uma Camp31111a de Educação do

Trânsito, a cxemp\) do que a­

contece .?m outras clda.des.

Ta,l fato fez-nos

iniciativa, cujo lembrete era, 0-

portunn naquela. acasião. e mui­

to ma ís ma época, atual, em v.r­
tude do emaranhado do trãnelto
local e a fa�ta de obcdfêncía de

uns e muito pr.nclpnlnrenre o

desconhecirnento de outros com

relacão àa normas Impostas pela
Inspetoria que. eontro'a os ser­

víços em pauta,

A prímeira 'l'L'ta, para certos

Individuos der-rcttsta-i. os' que
não ana lizam d et.ahadameu te os--

I
prcblcruas postos cm evidencia,
para, apenas de sopetão dar sua

optníão, nossa sugest.âo St.� apre­

sentou como alga estonteante"
fóra de Iógica e inconcebível.

TOdavia, deixamos a crlt érto'

da, consciência de home ns que

possuem visão da.s coi�as, baE­

ta ndo apenas cita rrnos o' fato

de qur- o Trãnsi:to local, tem tor"
'.necido farta matéria fi inlprcn­

s::J, que tec'e pesadas cr.ttcae l'e­

ferindo .se a Iamentaveís ocor­

rências que sucedem-se- siu mu­

mcnau. ctrcunstanc'n.dos na ma.í,

oi-ín. da" ve,2:C,S pela ímprudéncia
dos que têm ern suas mãos 'a

.J'eE;;lClllsabilidade d" conduzir'

EEtã. visto e provado que- o'

benl o veicujo que dirig·cnl.
de2-ca,so para· COIU, os seuS Se'nle­

lhantes c mlúto pr:ncipall1l�:nte
a falta de 5e11S0 de responsahiJi­
·jade é fato ver'dad,.iramentte, a-

"
.... -" ...terrador e que põe em sobresõ:al-

ta, o�", pe-c>esLr e,.", sugectos a todo

RIO

S,\O PAULO

CURI1'IDA

ULU!HENAU

l'OltTU ALEGltE

NOVO HAMBURGO

cmmo LARGO

l>/U,MITOS

E

DO O IN'l'ElUOR DO ESTADO 'DO mo GRANDE 00

SUL E VICE-VERSA

Um Departamento
de Irmãos·, Mayer S- D.
lilAl'lUZ: SAN'l'A lWSA - R. !:lo

filial Em Dlumenau
Rua Paraiba No. 125 • fone, 1799

.

instante de ser vítima,
'

de uma

colhã01 COnlQ aliá�, "tenl acónte�
ciclo

Não há - vota-se

pr:ncipio de asarmflaqâ o das rrcr­

mas ditadas pela Inzpetorín de
'I'r á.naito. tão necessár-ia para. a

boa rnarch.a do tt-áfego, cuja. 1'"0-

bsnrvancía. "eva' nos cr�l' ser pro­

posital e' ar.é mesmo um desaea·
to a aut.ct-idades- li autortdade
existem qUI' 'fão .conhcctdos co­

r':�Eponsa:vel, mórmente se te...

varruos em' conta que Iudivtduos"

mo .'pintacudas cio volante,", cu­

ja.s ,. azas grandes" pr-ccísa.m seI'

tousadas, antes: mesmo qU\:1 Sr!

forme em nossos meios' urna "le­

gião suicida ,',
COm o propósito

uníco 'e 1'ear de impor o pânico �

criai' um amuíente de rntranquIl­
darle, cujas ,",enhora.s' donas ele

casa, já. .não podem mais sair as

ruas para suas compras, e111 fa­

Ce do risco de vcua que estão'

incOl"rendo _

O desrespeito nesse particular,

chegou a ta:, ponto, que o pró-
)r�o comando do Corpo' de Bornbr-í-

1'OS rCc'ama contra a iriobser­

vancía que o: motorrstas per­

s,ÍStem I';n1 ter, quando o carro­

bomba, C0l11 a sirene aberta em

alto som pede' paro abrir' ala 'o,

e deixar O tragéto desimpedido.
vê-se à braços com o problema

"pasEageln desembaraçada", por­

quarto l:ehl que fazer inumElras

ginastica.s para. abrir caminhu

en1 dit'eção ao s:nistro, que exi·

,ge se111p1'5. a pronto interven­

ção dos 11omen,; do fogo,

�I
r

contudo. niio �,ó Cl Corpo d"

Bçmbe:'ros �ohe cem eEsa indife­

rença. do" l11otvrisi.as quando pl'.�

de passagem, beln conlO o Sandú

que nãO: eneontr�, paI' ma�s que

peça,' o trân2'ito desafogado a­

fim de que p::s�a dar cumpri·
mento a s'ua nObre fInalidade,
Vidas precicsi:ssin1as� enl n1.u_i­

tos easos por' q'uesão, de minutos,

sâo ce;'fadas do nos,",o convivia,

pela falta de im'ediatos sOcor-

ros,

Quer diz,,>r, no' caso em l'aufa
o aciuemtada Se afigurar ao qu"

acim" l"datamos e depender do

Saudú .. çOm a urgência devida,
edará. f�íto, em f�ce., llatu1'[,1;­

mente, dos pI'ecio.,'os minutos, q\H'
lhe eão roubados pele,s nos,,,.os

111otodstas: que não "\e-vanl a_ sé­

rio a missão patriótica· dos 110-

!1Jl'ne do Sandú, aÍl'avaca nclo,'he

a pa!S"sagen1.

Tivemos a cportunid:u1e de ob­

s(!t'var, e não Uil1a só v'ez� o quan­
,1 tém. que, alJl'cnder os: que (li-

em

110s;:a c;,C!_�de. nl�,.Ü�:J l)r:�.1ic}put:
l1T\'nte_ na 110)"a eHI que �sirenl":::�

pedem j.lassagell1 dl,semb'll'2çada,
J;ois que, pal'eccndo ricar a"':'U5-

tado':, sem saber o que fazer,
i'a. os can'O, do Corpo de BombeÍ­

CriUl1'l sh_uações ,enlbaraçosas pa-
.

ro!'5 (' Sa ndÚ. :}...d...-inc:{) daí aquela
cOnfu�,i1o gcneraJiz3.da que,! p_t'r­
m�tar:1i nO:', Sêl' fl'C',nco1\, d,i �,t.s

nl=0th'ús de �p,�aç:L e pagndc-. já

qus' nunca. "imos gente tào de­

sastrada 1'3.3;' c.�rcunst2.nc:aS en1

Nó::� nSl'3iJn Pf'll.;'-::-Hnos. C01U pi::,..
11:1. C�)llt,·j�ç.à(J �_" n I�SPE.TO ...

]U,\ (Iu(' nos ':liz',

I!
II
I

que a.pontan10::.
QU!�l' nos p:!rec·:r..

easo. llluitc::;
� po.UC:l.

nenhul11a. j'mpol'tancb

que ne·sse

cu quaze

dão aa

avi::o das �-":ir:.:_.;:.1.d=:,� (',nqü'lnt.), Ou­

-tt'os, nâo OI-!:entadcs... involunta­

r�an10nte cornpii��u11 a ,;:·ituaç5_o.
a t;:Stl2tad.o�, ,:::,ELtl S;JbQr Ge develll

\):11';<1' ou atravessal' o ,se.u VI"Í<'U-

10 no rl"l(�jo da l'na ...

1\e .."ôitam0s pois, 'Iue está cln

tempO de ',°,2, PCDH),1' em EDUCAR

oS nlo.t'J·l·�.::-ta.s conl reiacão n:'::l-
.

,

tt(rai'nwnt� aS n01'Jnas do tl'ii,n­

"ito,
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Enquanto Imperar a FaUa de Consciência de Uns e a

Má Vondade tle Oütros, Terceiros Sofrem c· s Consequências
,Is maiDres��vitim&s dos ca1rupelamentes: Viuva e órfãos I

., ._. m &2 II"

NOSSOS LEITORES devem
estar- I"mbradus, quando êste

jornal· publi:C{lu sensacíonat re­

pO'!::tag<!,'.IU que obedeceu o titulo:
..O ESPIRrrODO .JOVEM VEIU

. .ii..' TERRA "!

Na .

opor.tunhdade fi. par

ool1;<:j!deera<;ões sõbro o acollt'eciJ.

mente O repor-ter nat-rou COm

detalhes os.aintecedeut?s que cul­

minaram posteriorniente'Com a

sucessão 40; extranho fato.

E é dêsse particu'.aJ; va-

das

com o Ill'Oppsita:. de. reporta.r
'l1OSSOS :eitores O< que já é de seu

conhec.rrrcnto, _mas sim, trazer à

batIa assunto que julgamos Ser

de nossa, à'çi1da, numa sequencía
de dados que nos foram Ior'ne­

.cídos pelo pr-ogenítor- de Domin­

gos João.·Pereira, a vitima do

. atropelamento, sr, João per'eira,

e também pelo H. OE!waldo Mor­

gado. companheiro do infeliz jo­
vem na. ocasião do funesto
dentei.

waldo Mor'gudo à nossa reporta,
gem, na ocasião que foi aber-to
j,uquérito na Delegacia Reg'iOlna!
de perícia. da. vízínha cidade de

Ita.ja.i, af.m ele apurar. a.s res­

ponoab:IJda.des dO ocorrido man-
,

teve sernpre filUlle sua, acusação
contra, o motorista autor do atro­
pelamento. tendo inelusiv.e. afir­
mado que sómeinte "por verda­
deíro milagre' não fui �utra viti­

ma, escapando eh" i,eiJ' morto por
ter atirada'me a Uma vala que
margeavo a estrada,

Disse mais o. SI'. Oswado Mor-

gadO, que lamenta o rumo dado
aos acontecimentos, pois: ta.m­
bém esperava, que tosse dado

pronta slQlução para o caso, a­

tendendo, ass�". as pretensões
da. viuva ,

EXEMPLO QUE DEVE SER

IMITADO., .

rarncnt'e de.priruente o fato de

observarmoe aqu"le atropelo, O·

portunidade em que. a educa.ção
é �ubs,tituida pelo instinto abru­

talhado de certos individuas,

que nem s�quer têm o devido

re.cpeito à f'enhOras idosas. às

f

J

O pai do i1nditoso jovem, sr,

.João Domül.gos; qUe ooupa o car­

go d-el zelador {�O cemitério da­

quela cidade, após: a tl'j'ste ocor-'
renda nomeou advogadq. af'ím
.de- conseguh- pelo rnenos, que a

Viuva'. vit';:)�':e- a ser lndj:miz.ae!lar.
pois a POl)<,ê senhora realmente
,n.ece!.tsita de uma reparação', pois.
pc:rdeu o espôs(l que er-a o SUSf-

O POVO COOPERA.. QUANDO
HÃ INTERÊSSS.E DOS RES­

. PONSAVEIS

de·. trans­

portca coletivos que servem os'

diversos bairr-os da cidade, inter­

pretaísscm
.

da maneIra que o fez

() Iíustre diJretor da E,F , S ,
C ...

quando pedimos provide.ncia<; a

re:>pe,ito daS org-aniza.ções de <:il_
1ás' nas' tomadas de Litor'inas,

também 'não mais veriamos ce­

vexatórias

énlbarque; de pasê'ac

.
..

ress.adaq, .a exemplo do que su-

cede agora nas -:�stações da nos­

sa f.errovillt, onde seuS func:Oná­

rios e o própriji:> pÍiblico ;'unHl;
'lnutua cooperação, V:ll'anl na me­

d�do que vem, ele anotar' melho-'

ê· de. seus própí.,ios inte-

Quanto ao ca>:,o doS coletivos"
sóment" uma atitude enérgica de

seuS pI'oprÍetãrioS', no sentidó d·:;.

.

uma Ii1elhor OrgaiUização dos ser­

viços poderá colocar um paradei­
ro à atual dtuação, É venJadei-

tentáculo da' fa.milta; e ficara.
pl�a.tic.a.mente

vespero,;, de

ceiro filho.

sern recur-sos e às

.

dar '.uz a um tel'-'

.

quais se vêm, .empurradas de um
POrém, �·�gundo tudo iridf.ca.

ai comeÇou {) "jogo do empUrra,
'e até a data presente ainda na­

da fa'Í. definitivrun.ente resolvido,
O a<1'VogadD da .familia da "itL
ma, alega, que já entrou em con­

tacto cam as Parte.s i'nteressada.:'i,

.lado para outl·o" a.té que co:nsiga
tOma;' J.ugar n.o veicu··o.

TIPOGRllfl1l CENIENIIRIO LTDlt

exis­

inte-.

Gostariamo�, e meSItlO fazemos

voto«, que OI: propl;íctários dos

transportes coletivos prOcUl'Os­

.sem observar ":ln Ioco", o qu.e- o­

corr.e agora, n�...,; estaçõe."\. da E,

F, S, C" e procL''Cas!''em COmpl'<!c

endé!' as ';a,ntagcns que pOdem
advir de. med'id".s deste jae:,s:
a . satisfação do8. pasB.ag-eiros:.
;tendo co'mo eomplen:l!ento a edu­

cação dos ,ferro.vi"'_I�jos e,�cárl'e:ga­
dos da' O1:ganizaçi\o das "fiJas",

VamoS ver ó",] dOravante lam­

ben... tel:emos o n10' nlO con� re­

lação ao "caso" ,'as tomadas de

ÔnibuF,. nos "púntQ:s"r

mas até agora, não conseguiu a]­

go de positívc ..".

Da.í a razão de ter O sr'. .Icão

pereira procurar entrar 2'n1 con­

tucto com' nossa l'3portilgem a­

fim de apelarmos a que;n de di­

reito, no serittdo de procur-ar- ame­

Juiza!' a sítuação da pobre v�luva

que se vê à b''aÇOE' com o pro­
bK\ma da reE[1onsabilidade que

recaiu sobre seu" ombros, cha­

mando à responsabilidade o pro­
príetário d'o caminhão autor do

ut.ropelament.q. no caso- em pauta
o próprio governo, po.s o veiculo

per-tence ao Ser-viço Feder'al de

Co:nstruções de EstradaSl. medida

que acham os das 111alS justas.
pois muito ornbói-a s-eja ou não

apurada a t't,spoll:'abi'i-clade da

.

motoi-lsta, não podemos' admitir
'em sã conec.ênoía, que' um profts,
síonal do voJa;ni,; roube a vida de
-um seu semerhant.e. pelo simples
fato do mesmo .astar' 'na estra­
da .. ,

.

Mas a verdade, a unica e dolo­

rosa verdade, é qUe Domingos
João Pel'eü'a jaz no c·�mitél·iO\ e

sua víuva e n(l:ros estão a espe­
l'a q,ue a cousciénr-ln de uns. a

bôa, vontade. de outros, não por­
m.ita, que rerceíros Jiqucm. de­

samparados.

SEJI INTELIGENTE.
ECONOMIZINDD�H!I 1l

?A!�A rODA E QUALQUER coxsrnncxo, ADQUIRA AS MADl1L

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINIIAM_P.:NTO
ETC. :wn:.

VI. SI\. etlt'1}ll{:raI'i por �m um lt}��u 1'I!lamtt!tI t1l�t!l

SODEMA
Nft

SeI'ir,., não restam dúv:.da;'í.

didas das mais ac:eüadas!
SERVU;OS DE !�!P!tE8§()!9
It'li'IDEZ E EFIClENCIA

Ê o que francamente espet'a­
mo,;:, quando os: responsáveis en­

volvidos no acidente, direta ou

indiretamente, tomarem conheci­
nYBnto clesta nota, que foi escrita
na. firm" convicção de que' A

,TUSTI(�A TARDA, lHAS NÃO

FALHA!

1l\tl'REfjgAO 1f;M CÕB1EIl
SEAtVIÇ-O .ESMERADO E RAP.mo

EM PRIMEIRO lugar os' Il1CUil pa- tro diJ leite n. fen"�r 'despeje a

,rabens pela escolha do PUDIM ME- tUra já pi'epal'ttdll, deixàndo ferver

DEliRQS para aS suas sobremCfas. ainda por dois n: 'nutos, ll'lexelldo

s<,'mpre,' Se qu;zer o molho mais li-

A senhora realmente acertou, 1)ois gado mexa de vez em quapdo até

entre todos os demais" Pudim Medei- esfriar.

rdÉ ·.ge destaca pelO sel! agr'adaveJ
sabor e pelo.' seu valor a limenticio.

Desejo, agora, fazer uma sugestão

dita,da, pela minha: experiênc'a de

professora de arte culinária.

com O molho que desejar, enfe�tando
oU como achar mais con-

RUA lt; DE NO VEMBIW NR, H�2 � Fone: UH
EsSa pequena qmintidade (uma co­

lher das de chá)' f;ue a senhora re­

tirou do envelopa do Pó pur'a. PU­

DIM MEDEIROS, llenhull1rl. faltá ia.,

rá, pois sei que o que sobra é sufi­
ciente para"seis a sete. pessoas!

I [fi lajes JK [Iu�ia Mministlação HeriuElln Huelse I
�,jO GRANDE b.unqucto que

foi oterocído :>'0 Pl"'si(ente Jusce­

lino Kubitschek. no 2. o Bu ta.Ihà o

Rodoviário de L!:lf':e·�'t part.cipa­
ram I) Governadoi- Hcrlhert.o

Hul.s::< altas l:�toJ'Ída.des c�\'Ís,
lr:.1, H,ares e e.c",es.iá�ticas! e 11lêln­

bl'os de sua Gom.iti'V�, usou da

A l11!!.l1eira de preparar

MEDEIROS,. a senhora já
tà nu v6rlló de cada envelope.
conselho, porém, em vez de usar u- Experimente serv!r o Pudim. ME­

ma. forma. grande para desp,ejar .. o DEIROS sabor a ca.ramelo com mO­

j:JI!dim ainda quente, usar forniinhas 'ho de tutti-fruH. Ou o de baunilha

de vidro, do tipo Pil'€x .. Experinlente, com molho de pêssego. E faça ou-

tras combinaç�s a seu gosto, Verá
Encha !!fr forminha.s até a. a.'.tura que seU marido, seu.s fílhinhos ou

de dois terços e deixe esfriar, De- as suas visitas ficarão Qncant.adas

pois do pudim estar frio, complete com a novidade.

Cov, HERIBERTO HUL3E

palavr::t o CeI. Antonio Andra,le

dl' Anlujü, CQm:?,Edante do 2,0

Batalhão Rodo\'j:ário de Lages,

Lago a_ st.?g'u.lr. fa�Oll O GO\ger­

nadar Hel'iberio Hul�e( que ,s.a.u­

dou o Presic1t'nt<.> ,la. R'2pub1.ica,
fazendo l'efcrêncÍ:Js "O desenvol­

vimento no ",etOr rcdo,riál'io fe­

d·"p.i! U11 Snnt.n Catarin�., pt'irici_

p.cll1lente a ligação Lages-Fpolis,
1 BR 36'1 e Fpo'is, ao suO do Es­

j"do lER 59).

Ao responder à saudação do

GovernadOr. o Presidente da Re­

!,ubliea dcc!al'ou que dBtcrnlina..
1 n. 3' pro-..idenc;as para que as

olJra� Fpolis, -Lages fossene ;,nt­

ci"das pelo 2,0 Batalhão Rodo­

"';3I'io e, também, seja.m. i;ntensi­
f:cadas a� da BR 59, ligando.
Fpüli.'i, ao sul de S8.nta Catari_

na.

SE1\1PItE QUE COMPltAR NA

({ Ce.,ealista CatarillfHSe S. II.
Não há, pois, necessidade de a

senhora comprar o PUDIM MEDEI-

'E por ,:1'alar em molho, desejo eX- de haunilha., Peça

plicar qu!,. poderá. fazô-lo com (JS pró- ao seu fornecedor Pudim MEDEIROS

prioõ pós p3.ra pUdins Medeiros, es- SEM MOLHO, E compre· vários en­

o sabor que mais lhe agl'a.. velopes de eada vi)>;;, para tê-los em

casa
.

quando precisar, E lembre-se

de uma coisa: o'PUDIM MEDEIROS

é mui,to bom para. .enfeitár oU cObri.'

bô!os e tortas,

>)

- IftU!ORTAÇAO E COlHERem -

l'RODU'EOS DE (WALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

BeoiDas e Conservas till Geral.> •

�
-1

, ..E UlUA INFINIDADE DE OUTRO S ARTIGOS AOdSEU DISPOR

Gl)ZE INCLUSIVE, DAS Fi\CILID �s QUE OFERECEl\'WS. BASTAN_
DO NOS PEDIR POR TELEFONEPARA RECEBER O QUE DESEJAR
SEl\I i\lAIS DESPEZAS!

Rua 15 de N.oVelllbl'O, nr. 874: - I,'one: 1.306

NESTA CAPITAL

Após as manífestaçôes recebi­

da-s cln La.ges, o Presidente da,

Republica, acompanha.do do Go­

vernador Hel'i:berto! Hu!se e; (lOS

membros de· sua, íomttiva, viajou

para ,·sta. Capital. em av...ão· d:.i

FAB aqui: ehEgaJUdo às 18.30' ho­

ras, sendo l·ece.pCÍ'on..'Ldo festiva­

mente no aeroporto Hel'Cilio Ldz.

ApóS os cumptim,(mtós das auto­

ridades, o Chefe da Nação regl'cs­

�ou ao Rio de Janeho, no av.iãe>

da Pr(·s.diéneia. o
.. Vis.count". a­

companhado de auxí.liian's � par­

lalnentar:es,

VEP.BAS LIBERADAS - 10

MILHÕES PARA A UNIVER­

SIDADE

Dentre as verIJas p'lra Santa.

Cataritna� COllseguiu o ({wernt\­
,'.0. HCI'Íbcl'to HuJs� do. Presidell­

te da. Repútf::.ca & li·beração da.

dotação. de 10 milhões (k cl'U;:;f'i-
1'0" para a' Univel,sida.de,
A COMITIVA. PRES1DEN­

CIAL

A .cbmitiva do Presid.ente da

R"publi'Ca erta"l"&. constituida dos

srs. 7,1;11 '2iChal Henr.iq'Ue Teixeira
Lott. Min'.stl'o da Guerrra, Almi­
l'\:.'1nte Lucio. Melr.,. c;,;�Mini�tro
da Viação. C;·eneral OE"I;-i.no Fel"

reira Alves·, Coma.nda;nte do 3, (I

Exército. em Pôrto. A.le,gTe, i1ene..

ra.! Octaci'lo Ten'a Urcrahy, Di:_

retor da vias d.e Transportes do

Exercito, GeneI,a,1, NelSOn de :Mel­

lo, Chefe da C3Sa Mili±ar' da, Pr,,­

sêdênciá da Republica.. General

Joaql1itn JWlÍ.in Alves Ha,"tos,

de PÓ, mistUl'ando�o à.. duas colheres asSo HELENA GREUL

'dHgua, Ferva..m:ei0.1itro d.e leite (pu- I Professora de Arte Culinãda

1'1] ou' com. metade dãg'Ua,) e duas co- .' Rua 4 de Fcv<érpiro, 4:; ._ 2.G lI,mlar

Preso JU"cel�no Kubitschek

Gene'rul Nelson ·Rcbcllo de Que,.
rOZ Comandante. da 5a, Região
Mr:itar, CeI, Lino Teixeira,
Sub,Crere da Casa! Militar da

Pre.s.id�ricia .dt" Edmundo Reg-is
B:UcncouI1. Diretor d.o Departa_
mento Nacional de, Estradas de

Rodagsm, Sell.a.dol'· Sa.ulo RamOs

Depulado",. Federai:; ArDIdo. Ca1'­
va.Jho, Joaquim Ra.mo.>, Osmar
Cunha e Antonio Ca.1'105 Maga­
lhãe<>. êste da. UDN cl;<t, Bahia e

Sr, Celso Ramos, Também se: a­

chava em La.i·'�" " Major Bdga­
deiro Altair EUgen.io Rossany.
COmanda.nte da. 5a. Zona Aé'·<':l;.
C,OI1l J.;e(l(· "m Po,to Ak.g'Tlt>.•
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AS PATOCADAS com que
ram-sa ,algun$ d,os vereadoras :0-
'Cais, . na �essãq. atr�sa.d@, quando:
abordaram a questão di) pagamen­
to <10 asfalto reai!izado na rua.

Amazorias, por parte dos propre­
do,,\ se .houve fuoti,v-o para al­

güem achar graça, esse alguem
Somos nós, porquanto nunca vi­

moe um legislador focoUzar um

assunto tão sem argumentes. <tão
;Sem justrrícattvas, como ti que
1;'oi' posto à Fuz, da.''! discussões

.�-.:

nos trabalhos
ta,

pcp-Dis, precíeavam ver a ma­

ne:-la 'corno 'esplanaraln sobra a

matélf� CG\lU ;a.rguirv�n.tos· du­

heis· falar embal'açadO, sem con-
." - -

"'

tudo enconta-or- 'solução, porqu'e'
ersa já de ha muito que o Ex,z.·

cutívo havia providenciado, a­

tendendo as reivindicações dos

que não. podem pagai- em m'enor

espaço de tempo a quóta que
lhes cabe,

em pau-

NÃO' DESCUIDE ....

DI SUA ELfGANCJA
VISITANDO A

cIsa ·BORBD

I DO
)' .

IMPAGAVEL

"A RAINHA DAS NOVIDÁDES"

A. UNICA QUE ARESENTA OS
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'DOS TECIDOS, EM PADRO-,

NAGENS MODERNAS!
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POR ENGANO METERAM�SE NA B60A DO LOBO' OS
.
CONTRA­

BANDISTAS." ...:,. KEY WEST, '_ Confundfndo o cal't;tZ IumitUOBo

de Ún1 restaur'ante.: com as luzes de um aeropor.to dOlis contrabandis­

tal!! de armas des���m com seu avlão, cheio de �ateriaI bélico em

Ulna. estrada vizlnha a 'esta cidade, dizendO'se perseguidos Par um a­

pa.t"'lho militaI' cubano dé,de> plnar deI Hio. Imed'àtame�tel a po'ícia,
de{.we a. dupla; composta de Carlos Roias de Hi':eah e do .cubano. 01'­

"aJndo Il!ql.)ierdo Ramh'ez, qUe havia sidO' pôsto em 'fiberdade mediantp:

fianç.a. há apena.s uma semana, por contrab.aindear' armamento,
Os fraeassiaõas, contrabandiEtas confuridirám as luze's de um re '­

taurante! em Grasy K€{,,�, COm as luzeS de um campo de ateI'ra!r('m
.

de""

"",--.do em uma 'estrada. �Logo que o. aviã.Oi desceu a populaçãa lOcaI'

im.pediu 0.5 "Contrabaridi�afs' de retiraram as arma.s ex"stenteti; no m'f'8-
mil. Lamentando-se. depois da prisão, di;';seram o.• do's contrabandis­
tas: A atituc1:e' daS 'Pe;:·soa.s qufl cercaram' nos�o .avi.ão serve ape'na� pa­
T'3. aJucJ.ar·o fírmie' domínio c'oniunista; em Cuba.". Seg-undQ a Pol'cia,
'"TI a.,,-rriio a iato cubano perseg'lii!u o ",parelho dos conÜ'abandistas até
zrande distância sÔbr·elo .mar, depois qu'c éles tdnt'l.l'llm (l'P"'c;>r em Pie
nll.r de"j Rio par'a entr>€'g'ar. as� armas a partidáJili05 d'e Batista.

Q:UE SE VAI FAZER!

Uma comedia, de Bernard Shaw
foi eEtreada em Londres, ,Todos
aplaudiram menos um. espeCta,

.
dOI;, que aSSobiava no final q,e ca­

da ato. Quando tterminou a' a­

Pl1l'E:é>ntaç.ão,. Bernard Shaw a.pa­

receu no palcO. Aumentar.am os

assobi.os do espectadOr. O famO­

so dramaturgo dtrigiu,se a êle,
dizendo-lhe:

.

Acha má, esta comédia?

Detestável, 'C" gFitoll 9 ou-

t.l'o,

- sou inteh'amente da :sua; o­

pinião, mas, q'ue gUieI' que. faça�
mOil nós dois sozinho,s conti'a to"

do () pub�ie,o?

ESQUELETO DE MAMUTE

ENCONTRADO NUMA RUA

CENTRAL DE $.IEV

MOSCOU. julho �- A agência
naUi.ci,osa soviética "Tass", in�

formou que o· esqueleto de . un.i·.

mamute foi ençonti'ado dUl'arite

'Os trabalhos de escavaÇão em u­

ma. rUa ceintral de Kiev. Alg'unS'
05,OS Íl'a21?TIlt traços de. carb<lni­

zação, (> que faz ]Jresumi-r-,se que
o ponto de escavação. tinha sido

uma gruta habitada na Idade da

Pedra. Às e,cavações; canti�
nuam,

SOl)�CS d.., pai-ecer: que a;\guns
dos: verea.nores, antes porem de

obordar' assuntos que. lhes, venha

a favorecer ee rta; dose de "pro.
pagaüd'.l," pOlítica, transtorman­

do-se em' 'vel'da:deirO's demagogos,
<consultem, vdl'Il;eiramentê sua

eonscíêncta ou então pr-ocure

Informor-ee se o que vaf focan�ar

já. não é questão resolvida ou'

ct:iaminhada a.O executivo, para

não roubar tempo a que verda­

deiros ínberesses do Munricipio; sê­

jam postos em dlseussão, porque
- convenham. cono='co, :falar por

falar, ahohadamente é o mes­

mo que se expõr ao ridículo,
Outra coisa, enquanto está em

tempo: o caso "roubo de bicicle­
tas ", é outra assunto que abor­

dado .naquela oportunidade, me­

rece ir para 05 regtstros dos «tm­

pagávcís acontecimentos". como
vei-dadetraruente rltar-íanta a ma-.
nlfestação do vereador- qUe pediu
fosse aprovado (<= foi 1) um re­

quer'lmento de sua autoria, pe-.
d:,ndQ -ao Delegado pl.'ó.videllcias
TIQ sentido de 'e'vitar que os veí-

c�',os em pauta fossem, d'ora-

•

-4{
\

CHEVROLET BRASILEI RO

vante "suI'rupiados",
EvitaI' que e,e roube bicicletas,

potitivamente, sõ : mesmo se fl­
cal' um g'1"'1'l'do. 'a dtsposíção 'pa­

)'0 cada. uma e mesmo ass'iill1;
ter que interp€,ar, na hora (la

apanha, S(! o veículo lhe perten­
CI" de fato, que exiba documento

porque, meu ea.ru, ao ve�dad(; é

que o Ia.dr 'áo não traz letreh-o
ma testá para que seja identifi­
cado!

caSA ROYAL S/II IND� E COMm

RUA
-
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O MOVIMENTO nacionaTis'ia.
esta S<t> engrosS3Jlldo ('m tôda a

,P:ut.t' do Brasil, porque os t.eus

c,bjetivos são os mais mer:tórios.
desde que envo]vem a própria.
Pátria, na preseJ'Vação das suas;

riquezas econômicas: e liberda­
des pOliticar. pa,ra -o.� seuS fUhos.
Todas = elasses e. camadas do

Povo brasileiro,. à med)da. que
vão tendo cOntato) CiJm cS ide,ds

nncionaIistas, despem-se de fal­
sos pi·econiceitQ;;. Cl'iados pdos
·jninligOs; do B1o'asH, e a.{l�'2'r'enl ã

glo.rio�a corrente, acrescentando­
-he cntueiasmo e vigÔr.
r�·to acontece, por não seI" o

"Nacionallsmo" uma id'eologia,
Para o ser. havia que pl'esSupor
mudanças na consdê,nc"a sodal,
altera.ndo' as relações jurídicas,
a.s conc,epções l-eligiosas ·e os

I

I

1\ gem ...

Leitor Opina, CriticaOutrossim, não fica vem .�esi­
grE'lar so,br,e; causas em que pa­

c rentes estejam diretanrents J.tga­
dos à mesma, advmdo daí, ,em

Seu benefício, anguma vanta-

I

NOTA DA REDAÇÃO - Este jornal, na sua nova ks\'!� tem provo­
cado Q' mavs vivo interesse pelá, sua aquiSi-çá.o, cujas edições, são E\2m­

pre esgotadas, face a. enorme aceitação qu� vern bbtend·o de numero.
para numero

E�ta! secção par exemp'o, desde () seu aparecimento, "em merceen­

do dos nossos kitolies especíaã atenção, os quas; muitos de',es, .não
per-dem li; opor-tunídade- para se manifestar através da ln::' '1113., abor­
dando: assuntos díversos ,

Agora., vimos, de; receber; �, JOi·f'1V'ne, o tJ:al:ialho abatxo pub'h;Cldo
de timo I1C,5°0 kitor, o que' bem, ccnf.rrna, o que 3.c1ma fl.'i:>.ii:lm':l!.�,
O arttgo em pa.uta. leVa o If�guinte titulo:,

NACIONALISMO E A INDUSTRIA CATARINENSE
�-- Carlos Adauto Vieira -
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principio;;; mOI'a.ilS. E tlll não su­

cede"

O ,,'Nac'onajf<smo," é
um movimento poiit:co,

apena:s.

objeti-
Vando tramsformações em deter-'
minados setores da nossa vida
leconomka. Neste intuitO' não

disting'ue pOFição -""ocia', ou reJ:L
giosa, abl!angendo" por iss,o nles­

mo. tão vasto numero' ae adep­
tO'S, entre os· quais se contam

lcig03 .e Eacerdotes, militares e

pai.�anoEI patrões e empregados.
Ex,celente am'go. m·�· escl'eve do

Ric: "Lendo ontem um artigo da

Adalgisa Nell)1 sôbre Roberto

Campos, lembrei-me de uma su­

g'e�tão que. fiz, não há muito
tempo.. <1;0 meu velho. amigo Ge�

nésio d·" Miranda. L'ns, DiretOl'

Supel'intendente do Banco Inco:

.promover uma cc;nf:él'ência do

grande induskial brasiJeh'o José
.Enni.r';a- d� M01ais - de quem o

Genésio"é admirador', a.migo e

sódo no Norte do nOSSO Eotado.
cõnferência essa destinada aos
industriaiS em ger'al, JOsé Er-

luirio dJ2 1forais· é naciona!';st.a,

I
pcrque é um indush,bl de v:,são.
Lutou contI�a grupos norte-anlet­

l'icanos peja instalação da indus-

Cria d·e. aluminio e, d'ep<>Ísl' d,� al­

guns anos venceu. O' que. a1iás.
lhe val0u Ulua moção de a'plau"'os
unânime do I Congresso Nacional

de MinéI'o;,s, que COntO você deve

lembrar-s0. I'eailzou-se 'em 1956.
Não faz milHos meSes, ,JO'sé Er­

mírio de Morais Pl'ofel':'u em

Be.'Q Horionte, na A?soiiação Mi­

neira dp Engenheil·os.· lima con­

ferênda sõbre naciúnalbmo que

hOje está editada cm fo'hêto e

11a qual 'êle diz ('nh'e ();Utl'll.S c·oi·

sas textua.'m·el'te:. "A PETRO­

BRAZ DEVE SER DEFENDIDA
.

A ·TODO CUSTO". Sôbre essa

conferencia, aliá"-. o Gené�io rNl­

lizou uma palesh'a no Rota,�\·

e Sugere
ClulJ" d'e. Itajaí, Não prcctso
dízer-Ihe mats nada para lUos-

1;ral�lhe a Jmportãncsa da. pre­

'sença ('. da palavra dêsse va'oro­

EO brasí tcíro -e- a quem" a:iás.
não tenho ainda a .honra de co­

nhecer para �,e'�çlarecimento dos

ímdustrtaís catar.nonses c, consc­

quent.emerrte, o avanço da causa

nacionalista em sta, Catarina,

ensejaria que; você� com o seu de­

vot.amento talntas vêzes· provado
aquG-a causa, dcsse os passos' ne­

cessários no "enUdo de, através
c,�, uma comis�ão; formada .de iln­

dustriais e oUI,tas personalidades!
dos munici-piOs industriais. seja
formulado um convite a JOsé Er­

mido de Morais para pronunciar
em' cidade a ser escolJ;üda ou SOr­

teada, a conferência em. uprêço",

A indústria cataün'ense tem·

gl'andes problemas qu,e' nã-o es;­

capam à alçada do mOv,iment.o

naciOnalista, ta.is como o estõque
de produtos pela defic.:.lêrcia dei

nyercados int':rno ,e ·externo; in­

sufi.ciencia de enel'g:a e·'étrica.

abunda'nte. e barata; concorrên­

cia feita pejas empi·êzas, ligadas
aos gl'UPO� monopolistas inter-

nacionais; as dificuldaô�s s'em

COnta na aqui�jção de máquinas
para. I'eapal'elhamento das fá­

br';cas, perm;tindo um nlelhor a­

proveitamento da nossa matéria

pl'Íma e da mãO' de obra.

Os ,"e::ultad,os destes embara­

ços ao desenvolvi·rilento pleno da

irdustria catal'i..nerise, t�intem-nos

indu.stl;i.ais� p.,mqt'!dantes, ",m­

;>Y'egadDs, e'.nvolvidosl na cr:�>e

formidável que aflige a todos'.
POr issO'. é tão iimportante a

vinda de tão i"ustrc c01nf'�rencis­

ta para dor o impulso inicial aO
modmento nacionalista enl ckla.­
des industdaí."· de Santa Ca­

tarina, tJ'andormrundo'lhe aS ma­

])'festações espalhadas, aqüi e a­

H. em fôrça or'ganizada na defe.
.Ea dos ínteJ'ésses, ecorômicos da

Terra Barrig'a-Ver'de,
Que as' asSOciaÇões industriais

... comerciais. a. queni Gl assunto
d:>; bem de PCI'tO;. assim cOmo, as

ol'ga;nizaçõel;" ,cstúdantís e -de elas­

>·e, se Pl'onunciem favoràvelmeh­
te'à vi.nda do sr. Jo;,é El'm:rio
d'e 1\.1:ora15:. não .nOs fmiando a o­

portunidade dI" oUYir a sUa· pala­
vra de valol'oso brasil·�iro e in­

dush":a' de visão.
.TO!NVILLE A�w"to de 59
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DE. UM SONHO. DE QUIMERA PODERA
TORNAR�SE EM·· REALIDADE A CANA­
LIZACAO' O R/BEIRA0 BOM RETIRO.' 'J -

Rcun!ã-o Dos DeputadoS HI.�o, Honorato, .ZImfrnwnn c lrancisco Ganziôni, (CrwíHHo fxtuua) fifi NOHâ Cí(!aôc,
Com As fi�urâs R��iHLntatitÍ!s1Jni n frfü�Hin �e·�ma Rcalizfl��O râ't�úHI fúla a �Dlutão _�E Aflitivo rrn�llma

E .. tado para, conjunta.mente com

membros das classes repr�enta­
Uvas do Oomévcío e !indústria,
veread{)rés, engenheil·'?s,. repre­

rentante do governo, Illun'ôpa},
pres:df,mte da, A.;;�ociao;;·ão Córner­

cía'. e presente também' a Cr'Ôn;ca.
escrita e falada da cidade, afim

de fazerem um 'estudo l'. debater

questões re'ativas à c:1p'.llb,açáo
do ríbcír'ão BOm Rd'ro, projéto
€'>'.,0) que foi aurcscntado recente­

mente na As,:embl,:',lt Legil'lati­
va do Estado pelo de!'. Aldo

pereira de Andrade e 'c,i1(IOssado
também pelos Seus colegas Pedl'o
Zh';;mermann e Honor-ato -TOlDe­

lin. e fIf;U traduz legitimas reivip­
dicàçõcs\ dos moradores daquee
popuoso bail"ro, t: "on�litui,ndo
.um .. prohk.rua fJUt' mae d'e perto
vem prvocupamdo a adminis tra­
':20 puhlica m unioi pa l ,

-

Na oport.umdade dos (]phatel;.

oru que f'orarn ouvidas as opj­
nj:ô,�s elos pl'eFJent0S com l'"fCl€n­

era ao projéto '\'.'111 pauta, princi­

,p'J.1n:c"le na que se refl'r'e a pr�­

meneia d-e tempo para 'inie'o das

ohi-as. n1anif�Shu:Bll1-Ee cngpnhei-
1"05· re]JI"esentando o �o\ierno mu­

uicipal, o D.N,P.�.C., alóm de
���------_.------��----------� ..

ESTIVERAM reumídos na téde
da Associação: COm-erc:a," é Inclus,
trta! de Blumenau, segu�da-feir�
ulfima, sob a presidência do Cep,
estadual Francisc{) E. CanzIani
e seCI'etar'ada pelos deputados

'�-

d';p. ALD? P. DE

Zimnt'-,rman-ll e .\ldà Pó­
,re:nl, d,c Andrade, par-lamerita-:
I'H':;' êsses que. foram desígnados

lio

A ]II '_�UINA DE LAVAE ROUrA QUE:

FEr;.VE

LAVA

:m. ENXUGA

Aos MELIIORES PRE('O;:; E CQNDIÇbES

-

..

-_ .. - V, S, E;.NCn·,; fIlA EM

l'tUA 15 Dl!: NOYEMBno N. 51,

7------------,----

outros esP'ecii<Llrnente conv:.dados,
de apresentarem

e sugestões u r'Cs-

avenraram . hipótese sôbr-e

o custo da obra, Selndo apa.rtea­
dos pelo reprusentantn da Asso­

cíação COmer'dal, Sr. Carlos H,

,Buschele, além, de outrcs que

f'rizaram a urgência da obra,

vois a mesma vem se eonst ítu in­

(.10 atualmente, dado a precarrda­
de das instalações existent.es, que

"llão atnndr1nl à.s. r-ea.is nccess ída­

dcs de evasão da..,,> águas, em ver­

dadeiro perigo para a população,
pois na real:,(Iade o r'ibeir'âo BOUl

R,stil'o serve de (',scoamentô às

aauas contendo niatei-ías, ínserví­

....eis. ,ihe]usivl' a mistura' de l'e­

de 'os quíru'cos odginãrios de fa­

brícas "oca.lízadas prÕXh1UlS às

suns mmgens. e que, 'na, possébi­
l.ldad-!" de nova Inundação e

levando-se 'em coneíderação a pl'e-­
car-idade das instalações do ca­

nal já ('xÍstc,ni.e. que se' encontra

pratica mente obstrutdo em díver­

sos pontos, pod�rá ocasionar ver­

dadeíra ca,'amidade públíca.

Após troca, de pontos de vista.

e aventadas sugestões,_ ficou de·:
cidído em prinCipiO, fosse forma­

da unia corníesão com represen­

tantcs dQ governo municipal, e11-

g-'�nheil'os, classes produtoras c
..

os parlamemtat'es qUI' estão ti

fn'nte dêsôe pl'o,�eto, Ilf;m de ru­

ma,l'2m urgentemente à Capital
<'�dera:', no sent':do de ainda p'ei·
Í'carc,1ll verbas junto ao", podel'es
cün�titui(l{)s. para iinicio imedia-

1'(1� dos 'e�'tudos e posterior canse­

Cl1Ção das obra$', 'vel'bas '('S�aS que
J11L opinião dos senhores Deputa­
dos a:'nda pudel'iam vigorar no

on;a'll-ento da União, e }J1:Ocnrar
iambém contactos com noS,. os

]'epr.esent,ante.s' nos altos post.os
J,() Gov'êrno, no serrUdo ae qlll�,
os mea110S cndo.ssem a 'c,ausa. em

p:Jllhl..
En. ,iutc"", foram dado�' os

pdln�il'os passos p'1r,a fi exeell·

\)i,ó de. um,a, pl"en]'PI1t-:= olp-a. e a,'

d,'dllZi .. da bôa, vDl1t " ti" ,. c�]Ji­
rito, ele cOoperaçã,o não ,ó do �Cl1"

id,e�Jizadol·es. no caso o de}), Al­
,10 Pe,re�'ra de A'ndrade. pt'dro

Zillllllel"ll1ann 'l" Honol'ato Tome-

1'n. ". par (l,o apôio da� "'a�,,e:;

prOdutoras e 1'"pI·�senlante'o do

'_"O'Iip.l'nfl l1lunicipal. é de SI' Pl'e-J

'GOZE DAS VAl'<lTAGENS

Comercial Branúcs.:.;

QUE A

Rcinrrt lTUA
MIE QYERECE, Ej'j'f.

MOVEIS DE TODOS OS ESTILOS E TIPOS
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'11'1'1' que os obstáculos sejam t.rams­

'p08tOS e os -objetivos alcaJIlçados,
'1"11'''· i>atisfação não só d'03 mora­

dore.... 'do baírro Bom Ret.ir'O, co­

mo também dos blumcnausnses
CUt g-cra.l �
Dito ido, SÓ nos resta de.... ta­

ca.i- Ó trabu Iho de Aldo Pereira

Andrade, Pedl'Q

-Honoruto Tente'in
Zill1l1lt'nlli!lnn.

e pc"t"I�or-

nep, HONORATO TOMELIN

mente a. In s lusâo do nobre depu
belo F'rancieco E, Cuunzíant, que
'abraçnranl a. causo. em questão,
(l:'monstl'ando vl'rda.deÍl·O' cspÍl: to
de compl'e'�n"ão, não ,optanüo 'pOI'

outtl'OS ]ldncj,pios senãQ traba­

lhar Se!ll esmOl'eC'nlentOs pe',o
bom tel'lllO do j)I'Ojéto, indepen
d"nie, mesmo de paixõe� e cõr'�:5

part:d{trias,
A êsses nobres l'epresentant2s

llarhuuental'es, os 110:'S05 sinceros

parabens, Co oxalá o pOvo blume­

naucnSe seja at�ndi,do 'Cln suas

justas reivindicações.

tom�letou 1 Ano oe funDação
o Salão �e Sl1oo�cr Urca
FUNCIONANDO no tuh·sol;)

,10 "difk' ° Bucr;;l!I'-IJenzi. " rua,

15 ,1e No"";: l11br0, o Saliio d'�

Snooker URCA, cOlllpll'toll nu dia

9 p.P., scu

existência.
Ilrilllci!'o � no ti';

Ambiente deis mais ilprnziv2's
pa I'a, aS hOras dr: lai'�r, l"'1t:1ÇOSO

(, bem arejado, constitui arde,

rid;l casa. no que d,e lllaÍ-'i mO­

derno existe cm instalnçijps cor­

gl:nol ('t' no Estado.

01l:�decl'ndQ a cl'itl':o'3u OI:"'n'

Lação d",' sec proprietário, sr. Rl't­

fael Mnc1mdo, o Salão de Snooker

urre.lI. pt'imn robl't�tml0 pelll 5['­

':�l;iio' de s�us frcquentador"", dai

a, pI·pfo.'l'ência dDs apI'eci3dOl'es
<la popular mO(In.lida.de d� div"r­

são,

II

I
1-

'\t:llCnlft-n()Js .do pnsejo do gra10

]/t;gi�tl'O, fl,ugul'ando H'J ::t". Ra-_
'f;,e1 I\fachado. votos de prOgr>'sSo
!"'l"a, ::-cu fó:::tabdeci'lIlcn!.o,

Inaunnrado ,O Escritórro Óa
ncnRfSC em laraouá no Sul

Dando eXpa,l)i.'ã.o 11 s' Sua,3 aLivi-

:1ct(l",�, <"ln nO�_"(l Estada, "'!'lU a ACA­

RESC de proceder a inall'p"Ul'aG·ii{).- do
8Ecritól�"O na yidnha cidacJi, de Ja- •

l'aguá do, Sn'" fato qUe V111';ficou-se

dia 8. sabado =stamdo localizado à

rua Getulio Val'g'a.s. nr. 668.

AgTadecendo a gentileza do conv:te

pB,l'a cc>mparec'enllos aO ato inaugn­

ral" ótuguramos aOS r,e'Sponsaveisl pOl'

aquI�le .. s�ct{)l' d,� ACARESC. nosSo"!

\!oto:-:. d��< fl�Ji/,: dei:t::nlpr'nho I-UI . H!."if.,

fn ll(Jih,�S ;

com apenas. I
I
m
III

DE ENTRADA
ou $ 2.450,- rnensens

Resolvo de urno vez o �eu

problema de transporte I

Adquira agora a suo Lorn­
bretto aproveita ndo as

vantagens oferecidas por
Hermes Macedo.

Técnicos cumaetentes c;um

cursos de esaecíanzacau »C?
labrica. estão a ates a lhe

atestar tõuas as íntermacães
necessarías sobre a sua

lambretta, nastamía relata­
nar para 1463

I
I

_ bfC .. _ _
_

4 Ji�tf;;?__
.�,( ._------4-4 ,. __ .

seu <OiTO

predso!

r'lI" ,n.;ail., 'IUI' feia ;t dó-,n�I'!1b ,!i;�

III'.:il de "cu l'i1rrn. "Ji.:"J..,co " ;�h:11d,:!

VIDA Mft.fS lONGA -.,is 1:0:::'<,:""', ['t." "" �.,..,If." r",

10:llrI>:. d�"-I\('nl('\ orOfl"'éO r.�'? ��':'J n�"bs ,,�f [1l:l:l_

.d"�,mgp�l" sfr.i1i:ADOp.1:!i m: o.çJU�M:aA "3

MI',,� 'J"l In!n· {te �\I':;'� '-,1,,·:'.: 'L, !:>n!'"'''' I � �A.

lJ\NTIOAS '['t.A GM - J!!':�"Il'. ,,,oj,�'d'_H.!l<!l!:�I�

("""1] '11.t"'l''l"e' d�kll" ��o: f'J!.:-ltl!�Õ·J t

('{lm 1.lm3 fl_\lg'J C \:t'[fllranç!! ln·

cO'rl�ramln Vanl;l!!t�n� l'XCh!õ'lVi-!::<
t"õ" "l'a cnn. tr'l';,lfl, 1)� Leu C'_'I1,lljq:].

i,'-.>·-, I:',' ,'.: I., tlh' ii,,' cup,:H'id;jd�
"'�I; ",:.!>. f:

-

q :;,11 ,:\le r;1:" 1, ,lI!­

q:.;;�·;:l:i", II;'�_ D'.:;j:; h;ll�t"; \'j:lgt:ll;ã
�� H/.I rt"�'J: '1,_ 1'; lo 1'1 •."

CONCESSIONBRIOS:

-CIRLOS HDEPIIE S.
Rua Dri!
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1111enau,
no uso de suas atribuições. g menau. no U$O de: sua� atribuiçõe�

atendendo ao que consta do pl'(JCe,�- i atendendo< pcdtdo da, Camara Muní-

50 nr . 442159 e de acôrdo com, a Lei �ipal contido no ofncío rrr , 102159 e

nr ,
20.2. de 15 de março de 1951. re- pm face de acutiõaçócSl feitap por' in-

,
ELEVAR

,

suas eclÍl;õeSi dos '<:lias 8 de feverei;

,. �',partir de 1. o de março corr·e:ni�, I ro e 15 d L' ma�·ço ,:�o corr�nt:e �no,
para vinite. "" cen�o 1,20%), a �rat,l- a cont�� os fun�Wnar�QS JOSe Crou.art
ficação adtcíonak �obl'e O, venctmen.. 1 da SIlva - Fl!;:,cal da D,O.P., elas-

to, concedida, a.o Professor' Comple- � se lYt 'e Adriano C'nl'i oficía.í de

Imentaríeta cla.sse '·H", Maria

Her-"I Gabinete, padr'âo 8" dl'terminH i'f'j'l,
- � -

ta' 'I'echentfn. paio Decreto do .día ,27 Inst.aur'ado. de acôrdo com o 3t'L. 238

de março de 1954.,
"

é16 ,Estatuto dos F�undonários' Pu- '

" F. G. BUSCH .IR. I K�lCol< Civis, do M'fmkipio (U:i m·:
,

,FREDERICO GUILHERME BUS- 200. de 1311(51). o compettente rnque-

eH JR,. Pl'8feito l'vlunicipal de BIu rito adminLstratiJvo e' de"jgma" na for-

, .. .menau resolve : ma do at"t. 240 do mesmo Estatuto,

ARTIGO UNICO: - ser'á facu'ta- De aeôrdo com o art. 91 e G"rd Gustav Leyeri e .Ionas Ro"ado

tivo o «ponto". nas! repartíções pu- seus parágrafos. da Lei nr-, ,200, de Neves. n�specti'vamente Diretor' ela

bllcas mun.tctpaís, no eXiped�.ent" de' 113, d e janeiro eLo 1951. ,cc Fa:ienda, Dtretor' de Obras Publicas

.bado próximo":_ dia 28 de. março. '1
João Pasquà.lLni. ocupa.nt tc do car- e F'i,sca,', da' Faze.n,dai ,para sob a. pr-e­

Prefeitura Munícipal de" Bhime.. go d'e Mecânico padrão H, do Qua- sidencia do primeiro. coustttuírem a

na.u, 23 de março de 1959." ':11'0 Unico do .MU1�iciP�O. para a :con-I Comissão de In_quéritv i.ncumbida. de

F. G. BUSCH JR. cc, taro de 28 de jamairo firido e enqua,n-, a.purar o ou'e há de verdade sobre as

Pl"e,f'�ito Murrieipal
, I to durar- o afa."ltame:nto do respecti- � acusações fe:tas: aos, aludídos candL

IPubllcado o pnesentte Decr'eto n1'.1 vo ti<tular. Br ,
ReInOldo ,Althtoff I datos ,

340. na .Diretoréa do Expedie�t�
,',

e i que ,cS,e encontra em gOZD, de férias,_ e I F. G: BUSC�� JR

Pessoal, aos vlrrte e três' dias -do jxercer o cargo de Che,fe' da Estaçao PrefeIto Muníclpaí
mês de março do. a110 de mil nove- rd'e Tratamento. de Agua, :3:dl:ãO O. .

,"'.
centos e cimquenta e nove.

,', ,',' do Quadro' Ull1'CO do MunIClp�o'.

I
PORTARIA DO DIA 16 DE MARCO

ANNEMAíUE TECHENTIN ' F. G. BUSCH: JR. FREDIDRIeO C}UILHERME BTJS-

Diretora:
"

, Pl'efeito Mcníctpa] ,eH JR .• PrefeJto.. Municipal de B!u­

,mertau. r.esolvet i;
DECRETO DO DIA '20 DE MAR;. PORTARIA DO DIA 21 DE MARÇO 1

'

ÇO DE 1959 ,', , DE 1959, "ELEVAR f'

FREDERICO GUILHERME BUs:.
,

'

FREDERICO GUILHERME BUS-: A partir de 1. o de janeiro do cor­

eH .JR .. Prefeito Municipal doe :B"il- CH JR .. Prefeit.o Municipal de Blu- rente a,no. dc' Cl:$ 5q 00 para Cr$ .. ;

'75,00, a diá,ria COncedida pela POl'-

=:::::==================�===============-"al;'a do dia, 27 de maio de 1958 ao

Fiscal da, D.O . P,. classe ,,:M", J cliOé

'}ouJart da Silva. p€ll'a f íscarizuçà o

)Sada.
.

F. G. BUSCH JR_

Prê,rdto Munici.li<lt

iPORTARIA
DO DIA 24 DE JULHO

DE 11'159

,

FREDERICO GUILHERME BUS­

leH JR." Prefejto Muniópal de Blu-
, ' '

·llIenau. resolve;
SUSPENDER

De acôrdo com o art. 228, da Lei

InI',
206. de 1:1 de janeiro d·�, 1951,

'A NicanOl' cJoe So'uz��, elo cargo de

Fbca.'1 da D.O.P., clat�,se ",1" pOI·
I

1.
' ,

oito (8) c las, 8'('n1 ,ienci,mentOi; t' H

Icontar desta data. par ont2m tC,r

lcompar'c'cido ao Serviço: em e;,helo

d(' embr:fagucZ�

I F. G. BUSCH jR.
I Prefeitó Mu!n:icipal

���==�========�==:==��============================,�

DECLARA "PONTO FACULTA".

'TIVO'�, 'NAS REPARTIÇÕES,

MUNICIPAIS, NO EXPEDIENTE"

DE SARADO - DIA 28 DE

MARÇO
}'REDEP..ICO GUILHERME BUS­

CH JR.; Prefeito Municipal de

Blumenau. nIJ uso de suas atd�
b'ulções,
C<lns'idera.ndo 'que' o meio expe­

d:ent.� de sábado. de A'eluia fica en­
trc dois dias santos de Guar-da, e,

com ti. irrtzmçâo de pl:o.po-rcioIlà.r
ao f'unclQralIsmo rnunícípe/, dias eon­

se'cutivos para melhor ceíebração da-

.sol-ve ;

Páscoa,
DECRETA: DESIGNAR

SE ,VOC:E: QUER COMP:RÀR. REM E BARATO! .. ,

VÁ ENTÃO A: LOJA DÁ ---
.' -�

Tecelagem
União S.

Álem de uma variedade· ti,e artigos de sua propria
fabrlcação, tem ainda, roupas fceitas para crianças,
�cnhorfl;S �, cavalheiros :_- AI'figos Sem Goma. Tintú�
1'aria Própria - Vendas Por Atacado e Vfircjo.

Endereço Telegráfico: .1UNI A o'

REALIZOU-SE 110 Iate Clube

',hl. Capital. à rua Ruy Barbosa,:

ou,, sOicnJdade de pOsse d.os m'cm­

bt'O;; da dÍJ'2toria do Sirejjsato 'des
,Toruà;'jsta.'l 'Profissionais de Saú­

ta Cato,rina" recet�terneJ1te de:ta.,

tesoureiro, Fendo que <est.e não

pode assum;'r em virtude' 'de "não

,contar' com o pérj{)do de car,en­
tia exigido em le�, o qual '"erá'

subStituído pelo ,,:;uplente Vva,Jâyl'
dr; a iveh·,a Santos. Pal�'a, o', Con­

selho Fiscal foram eleitos Clt jor-'
:nal"sta,s Hérnani, Natalina Porto.

Stcl:not Vvendl1ausen l'vIontené-

iIr" e H'2,lio ,Kn·,ü'tn, da Silva, e

suplentes, Alcebiade,,, Dw'9. Luiz

Oni' elo Marti.n'"r'Íi 'e R0rrte;u. JOsé.

'J'
Para 1;8pre"f:ntantes junto à', F�'
,deração Nacional de JOl'lJ.alista;;"

Como EC,' sa,be,
d est'a. "'Dt'idade de

UEÜl. Jairo Callado,
,o'asse, .TOrna­

foi, reeleito,
g'endo seus companheir·os de cU­

retoria os jOrnalistas, Gustavo

Neves, secretário e José B3_ião�,

tcnmédto do jornal "0 LUME" em

'_"'. ;#;;;'

"

o;:

Os Srs'. Aloisio Afonso. Durieux. Eng..

']05 serviçoS da Prefertura, no inte­

rior do, Murricípio e dcst.íuado às des­

alhnentacào e eventual pou

foram rede;tos os jornalistas Ru­

h"n�, de Arruda Ramas. Ad:'io l'vIí­

nll�da e Martinho'· CaJ]a,do Jr.,
fr:nelo SUJ,1('11t,'-''' OriOn Augu�to
Platt, Narbal V;�Z,la e Braz Si'.

.t\póS·a pos;:,q. que ·t-et·ú s-:;ngela,
o F:'l'",,;demte .Jairo Carado ofel'e­

CPl'ií no me5UlO 1:Jçal suculenta
,. feijoada" aos' 110mens de, im­

)J1'('l1sa dL\ Santa .. Catarina, Í,re­
cedida. dt' um cüquetel.

'$_'_

IUatriz em CURITIBA
Av. Visco de Guarapuava, '2738

Telefone, 4-2451

Filial em CURITIBA
Av, Visco _de Guarapuava, 2750

Telefone? 4,,2451
"

'

LET
Campeão absoluto em economic, potência e ccpccidodel

Concessionarios:

CARLOS HOEPKE S: A.
Rua Dr. IImadeu da Luz, ,40

BlUMENIU
Um Ch.,.vrolcr dQ

S;O,Slt pu!e O 8(Olil J

GEt-JERAL �'OTORS 1:::10 BRASIL S.A.
S�C (;t ''_'Ilil <4,� Soul - !.ê. Po,,�

ma "Ma aMa?,

,7EIIDAI)I�I'I'1\S

Haval, '50°, Estado Norte - Americano

i

r
!

I'
i

.'" "l
_ [:-

�.,-�--._,

AS MAIS BONITAS

I
1620, os peregrinos ingJ��e& de­

sen1bar.car:un no que é ag"ora o

estado nOrte-americano dê Ma;:­

sachusr:tts, aí estabelecendo a

primein, colOp'a do que se' tor­

nOu mais tarde a. principal dp,·

lllocracia do mundo. Dê::ote pu­

nhado de picneir'o2 j,ntl ..�pidoi' 05

E,tados Unidos cresc::mm a 170

Illi!hõe.� de pe>:!'oas e 50 'estados"
ccnt.l'�,bu�n(!o .g-randt·lilente r�.J·a 0..

})1"0);,";';"0 d� todo Q mundo.

suaS 586 mi! milhas quadradas,
49, o e mais extenso eEtadc norlp­

americano, foi j,ncorporado ;1

União dos estados nOrte' am'-'ri­

canos [JW 1958. Adquirido dn

Russ:a, "m 1867, o Ala,c3 é UllI"

1."1'1·a de excc'pclo:n",·, riqueza mi­

neral. Situado perto ,do Cíl'cul0

Arti,co, gTancle part:l elo A·'Iscn

ii :mprópt'io p'1ra, a ,·ida htllll:'­

na; eontuda, Di existem vak,;

bem protegido:.; "nde gl''1nd,� va­

l'ieda.d,i dp co"lH-:tas pode �er pro­

clu�ida ,

ILHAS

o rec\:In-cj"iado e:;;tado do Havaí
..

chamado L'c o mai,:" lindo gTUpO

de i,lhas exJ't('!H'2 em qua'quer 0-

c (,;11no '�" era, dPBcOnhecit:-o para O

mundo até a chegad'" '-'In 1778,
do expIel'adcr in;::lés. Capitão Ja-

l11'.:�S (�f)ok. }j s Hl1as qUe COn1-

pê,::m o H3Wlí estão ,,!hradas nO

OC(';1n(1 P"""f'"ü. a 3.70.0 qui:'ô­
tnf'tl'OS de· d;"tância ela cüsta úci­

de'utnl elos E,-,tados Unido�,

OS ESTADOS l1NJDOS - Em 49.0 ESTADO -- O Alasca. com

I ORII LI
FILIAL: BLUMENAU SANTA CATARINA

Filial em PONTA GROS8i\.
Rua Balduino Taques, 829

Telefone. 422

Filial eil1 LONDIUN i\
Rua Quintii10 Bocaiuva, 2·"-::

Telefone, 522

RUA 7

I J\I P ,O 'U. T A. C LÁ o
P E C A S ·e A ""C E S

J
.

DE SETEMBRO, 1536

ArrA.CA.DO
S () R I () S para

E
E

FONE, 1852

VAl-t
AUTOJ\rIÓV

J ()
I S

etc.
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Energia lletrica: Base fU��âmental Para o rro�rcsso �c HOSSâ 1erraI
� todos os anOs, com raras ex-

ceçõei::, o problema do raciona­
mento de energia elétrica, agra­

va a situação com tendencías a­

larmantes' de prejuízos para a

racionamento vau

ve;;j mais intenso.

Sofrendo a 'Classe produfõra.,
COm ela também padece os ope­

rarias, os quais. na maior par­
te ganham per- tarefa e. canse­

quentemente, de:'xando de pro­

duzir, naturalmentn que deixam
de perceber nos dias que ficam

sem trabalhar.
11: um problema, que ,,'e ar-ra.sta.

de ano para ano, e nímg'uern des­

conhcca a ímpcrtaricía, que a e­

nergia elétrica exerce no nosso

"modus viv€hdus", como fa.tor
pl'eponderante para o progresso
da CO'mluna e -o bem estar da

coletívídade ,

tlOaDf DE BlUMEHaU
RUA HEINRICH HOSANG, 36-b

Fone: 1436 - C. postal, 57

II
'

II
" II
II Diretor ReSponsável: n
II ACHILLES BALSIN! II
II fi
II Diretor de Redação

o

e Gerente: t-
Il ISRAEL JOSÉ DA COSTA II
II § • § II
11 II
II Reda(or Auxiliar: II
" AMÊRICO XAVIER II
11 § • § II
II Corretor: Reinaldo Vieira II
II "
II Correspondentes em Varias II
(I Cidll\d�s do Estado II
II li
II II
" AGENTES NO RIO E EM li
II SÃO PAULO: II
II 'Representaçõe� A.S. Lara Ltda. II
n II
II ASSINATURAS: li
II ANUAL Cr$: 150,00 li
H SEMESTRAL: Cr$: "80,00 I'
11 Anuneíos: pagina interna, indo r
I o-s 20..0{) por- cetntirrietro de

" ci01una - pagina interna,
i determinada, Cr'$ 30,00 par

II c/c. - ultima página, Cr$
n 50,00 por c/c. - la.' página
II Cr$ se.ee por c/c.
H Díscriminaeão Técnica: altu.
II ra: 47 ctms. por 34 de targir
II ra,

I
I
Ir
li
I
II
If
"
II
II
11- - - �- - _.-

Tiragem: 4,500 €xernplares

Circula.ção· de arnbito Estadual
NOTA: Aceita se colaborar,ão
desde que �sinada, por cu'

jos conceitos não nOH respon'
sabilizamos,

Não devDlvemos 1'5 originais
enviados à redação,

TENDO por ';ocal o páteo de es­

pante do Gi1llasio local, o "Kennel

Clube de' JoínviP-e fará realizar,

todo '()I dia de hoje, sua

tel'ceita, grande ,expd,,;ção, Oani-

C-onSOantc foi Inoss.a reporta-

genli 'infonnadàv o certame' enl a­

prêgO. d:'Jverá 'reunÍL' numerOSOs

ex-erÍlli',ar.e'Si de cãeS! de' vári2,S t'2,-

1$3$, d'e (lI'iadores. joinvilem:es e

de outros municípiOS do Estado.
Vii;ando o maior brfhaJnti'smo '"

'êxito sem par para. mais e1;(-:<1.

realização., a dire,ção do KenneI

Clube de JoinvilJe, ultimou todos'

oS' preparativos necessarios. coa­

dunando-se a"siml com
...
o grande.

Reina, nos meios 10cai4 o luaisl I
vivo i1llteI'3sse 1'01' essa competi-

'l�ção que a exemplo das amterioe

1'e.5. deverá ecr coroado de p"e-
1'0 ','Sucesso, .1III!!I1IIII!IIII••!!!IlII!!II!!!!!!!III!!!!I!!III!!!!I!I!I!!!!!!I!!!!LII!I.. !IJ._._._I!!!.. I!!!_.. I!!!_I_!!!I!!!_._I!!!.I!'II!,.•III!I!!!!IIIIIII••••••••__IIIIIIIII- - E---_--..IIII•••IIII-IIII-

São mutttplos os bereficios q:u'e,
propOrciona a, energia eêtrrca e­

por isso mesmo cada vez mais

torna-se nccessarío encararmos

o problema em fóco. como de, vi-'
tal ;Importância e cuja solução
não se faça e.,·.per'ar por muito

maís:

Bem sabemas que a dhieção
da Em.preza. FOI'ça e Luz, tem.

envergado o máximo de seus es,

for ços no ser-tido de que possa 0'5>

blumenauens-ess desfrutar'

berrefictos qUe a energia elétri�a
oferece. em abundnacía par 'a'

tanto, procedendo a construção
de, uma novo usi.na, a qual ep;f:á

em adiantada faze de conet.ru­

ção, qu.içâ, mt-ís acentuada, não

fosSe' os acidentes que lhe' oca­

sionou avâ.rtas de ","evada mon

ta.

Se bem qu'z BlUTI)'enou é con-

'f ídcrada c;{lmo a cap.tal índus­

kial do Estado,. contudo temas

forçosarnerrte <:,_ue r-econhecer que

a, falta de «nei-gia elétrica. ou

.. força ."

por assim, dízer. vem

'cntravandQ em mut.o o maio!' sur­

to de pr-ogeesso que deveaía. ter,
dcixa.ndo de aqui ser instaladas.

grandes índuscriaa. justamente
em razão do qUe aludimos: 3. ir­

suficiencia de "força" para mo­

vimentar 00> possantes matares

que abrem caminho ao progres­

so.

Lnumer-as. são as, ruas de B'u­

menau, nos haír-ros, e até mes­

mo no centro da cídadc se não

estamos equi.vocadoli. que estã?
carccBnd:> de Ilumbncçã.o pUb'ica
naturahnent.e pela falta de ener­

gia, já que a F'orçatua vê se à.

bracos: com esse cr.uclante. pro­

blema, porque, sendo uma orga­

nização comercial que explora
esse ramo de' ncgócío, por certo

que sua, f1n:...lidad,= é vend·el' e­

nergta, o mais que for possívet
e sua capacidu de rerm!tk .s

II

Claro está que não é devido a
.

má vontade da refertda. Empre­

za, a falta de iluminação em "de­

terminadas ruas, por-cm, acha­

mo." de bom alvitre um "evanta­
rrrento completo. das ditas árté­
l�as qce carecem de l'!umJnaçáo,
para, na medida do possivcf e

tão ioga a nov-r Usina 'esteja em

fu.nc ionament.o pos."am todos oe

habitante..s deste munlcípío. des­

frutar dos hcnefícfcs que pro­

porcíonn a energia elétríéa ,

I'
!'
I'
I'
li
II De maneiras, que, tão logo es­

Ses scrvÍ(;üs possanl abrânger as

ruas a que nOs reÍC.i'inl0S\ CI�emos

'"er necessário não só Uln levan­

tamento. hem oomo na nl'edfda.

já, a, colocação
afim d'e quer

dentro do menor espaço de· tem­

po pos�-iveL toda B"umenau este,

ja. iluminada, jorra!1do luz pelOs'
cantos!

interesse que d)ta competição
lem despCI'Lamdo,
Por ouh'::> lac1.o, segundo anun­

cia a dít'etoria, do Kennel Clu­

b·c. deverão étar preEentes, 0'"'

.sr!:. Dr. PaU'o Guinter do Ke'l1-

nc·l Clube de Porto Alegre, Dl',

Jorge Andrade de Carvalho,. do

Rlen1n::1 Clube de Sio Paul':). a­

lem de inumeros- visitantes -de

Curitiba, São Paulo, FOli:O A1,,­

gre e vários m\ln'cipios barriga­
verdes.

dos

Bem sabemos da escl.arecida
visão admtntstrat.va dos Direto­

res da Émpre�Ja Força e Luz e

muito principalmente do intel'es­

Se que têm demonstrado ern co­

laborar, ao máximo. com a 00-

muna, fi. quern E;el'V'�J razão por­

que ao rcpoL·tarJ\os ao assunto

em téla, o fizemOs com a con­

vicção de qne a nosso sugest.âo

'f,eja acatada e levada em COI1S�

dcraçãa. porque aseím, nOS ufa­

nar€lnOs, muito ma.ís, de tcrmos

hcmene com verdadeiro espirita
de patI'iot:t�'mo. ii testa. de impor­

tantes organízações muito prin­
cípa'rnente da Fcrça, e Luz, SPIU

duvida" cmde l'ep.ou�a, como ba­

se fundamental, o progresso de

nossa terra!

&lUM & &ti ] :wf&Z2 Ui
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Industria e Comércio

1,:,1: AI·oo G 8ertner & Cia. Ltda.
AGENTES REVE NDEDOltES

!I COl\U'LETA ASSIS TENCIA l\IECANICA - POSTO DE SERVIÇO DIESEL

RUA sao PAULO, 501 - FONES: 11116 e 1272 - CAIXA POSTAL, 185

TELEGRA:ll�S I NBA _ BLUMENAU �:,�:,)-STA. CATARINA
il ::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::,:::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::.,:::::::::::::::::(>::::::::::::::::::::::::,::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::'::::::::;::: :,;

l, C.

A MAIS COMPLETA UNHA DE MAQUINAS DE COSTURA
Modelo$: � $tam!ord � Elérriccs � Portêteis � Manuais· Industriais

I

I

�AlíS;[7� 'm ,... ;ô� " '00<"
/1 ortí$lÍ<a com 40 peça.,

Vala para O� modelos:

Standard . clétrícos e portáteis.

I

I II
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I
cidio ou desastre com ou-timo re- Traduz a. contribuição do víci<o I DE MENSALItf\DE".
gistrado, .naturalmente, mas sim to- para o vicio; drmünue gradatívamcn-

/

Enl virtude dos ac.ontecimentos dos aqueles
.'gue são prevístos em te o patrimônio rico para reduzi-lo à ASSEGURE, SUA TRANQU!LIDADE

ora, reg�b�ados nêste Mu�icíP.io, a- nossas lets ,

pe;� a iy. S, explicar-me,' através Como seja : o jogo de azar; eon-

desse <conceituado Jornal "CrDADE soante nossas leis são considerados
DE BLUMENAU". em que' regime l contr-aveoções penaiS.'
vi'vernos; em .Iridazal e à. quem deve-I O jogo seja qual fÔr o' angulo .Ju-

1110s rcsponsabiltsar .

os crin�e�' Ol"L I rid!c(},. .sociat ou econo�1ico•.. de o�de'
regtst.rados ern: .passo largO, neste re-l queIramos el1cara-�o e, em sentido

canto catartnense ,
c

.
. '1 geral, uma proteção imoral que de-

Quando reríro-ms a crime não ,grada, desconceitua, avilta e empoo

kvo só em ccnsíderação os de. nornt-
,
brcce ,

"Sr, Jornalista ,

pobreza.
la. pergunta: à quem

responsabilisaJ,' ?
Ao sr. Del'egad.o de policia?

Pois 'bem, sendo assim devemos'

devemos'

ainda responsáb't'dza·lo nos casos de>

emhríaguês, perturbação do socêgo

publico, conforme' prevê o ArL 62,
ainda das Ieis dáS contravênções
Penais. que posslvelmenta a SI'. De-'

tegado desconhece.

Sr. .Iorrialtata; nos casos acima

citados e nas poucos mêses que sou

residente em I'ndafal, ainda. não conS­

tate� nenhuma atitudié de prevenção

par part€' da De'egacia.
Sendo asslm, cá em minha: cons­

ciência, e para COm oS meus botões,

'responsabBiso no u,'-timo 'caso J"egis­
ti-ado "ACIDENTE" "EOMICIDIO",

a ff!l'ta de autoridade Policial, ex-

clusivamente.
.

Mas, fugíndo do ias:mnto, SlOlicito

a V. S, permissão para fazer atra­

vés desta folha .meu veemente apelo
[lp udenísta ao Sr, AJ�FREDO HAR�

DT. pi-esídent« do Diretório Munici­

pal da União Democr-at.ica Nacional

d"lste deEl3.Jiott'unado ?funici\piO,' pa­
ra que tome uma, enérgica proví-

ANIVERSA�IO

o sr , JOão Carlos Senel1i avisa por

dencía no caso para oue possamos

ar-mar-se para a! próxima campa­
Em·Pa'.estm com nossa reportagem

nha.
A data de 8 doO cOl"rénte assínalou- declarou que fez ótima viagem 'e que

Vamos Sr, Presidente'. vossas- pra"
mais um anívérsário matalicto do sr, �ontinúal'á como sempre o fez, auxí­

João Jacob Eaendchen; ue foi meti- !'ando eis indaiaIen�es' naquif.;o,· que
\'0 de orgulho e satistacão para, seus se refere a higiene da. cidade .

vidências no caso irá contribuir' 1):1.­

"1'1. o conforto de tedos os Indaíalan­

seS.
familiares e a todos que tem a �ua

amtzarie
, O redator desta. f.olha que

esteve presente na f'estmha. org'tniza· .'De r'egreEso ció Rio de JaQ1eiro, c

"la em sua !'csidência, agradece, for- Sr. Ra,_ymundo Stalmke e ser fi'ho

rnula.ndo votos de felicidades. Ari Martinbo, que sofreu �'rave aci

dente [; que esteve Internado no Hos

AGRADECIMENTO s
Aproveitando o ensejo para agra­

decer o espaço que esta vali ocupar

em uma de vossas folhas. apresento
, V

_ S. meus votos de progr-esso

FESTA DE S. ROQUE
meus respeitosos cumprimentos.

pital tlói ServidOres do Estad6, nr
JOAO JOSINI DA SILVA FO.

Dia 16 de Agôsto, grande festa de. Rio. de Jamc,h'o, onde o' menino Ari

São Roque sel'ã l'eáTízada eIÍ1 Bruxo Martinho foi submetído a uma me

Pümer{!}de: '

':,
.

No 7,00 hrs ,
- miSsa,-cGnL,j}rim;p.i-

!�a comunhão

AVISO

A farnllía. Ra.vmurmdo Stahnke
'nter'médto, désta fQiha, que SUa sa-

In-s. - missa, cantada pelos c
..
ante- vem por este 'llleio agr-adecer- a toeo- .

oatar-la, selaria e barbearia,. já estão
"25' ele Th'o!éz, A resta Pl'ússeguÍrá que os confortaram cO!� suas ';:'isitas
cem divertimentos a lá'aneI,' bebida.s

_ comp"etw servíco de Bar e eozinha .

.

·'·.,1_ festa será abrilhantada pelo JaZZ

BANDEIR_��TES de Timbó.

Convida: .'1 pOvo em;,gez'a.l.
ADIRE.TORIA

Funcionando. ('. com ;'1elhores. ünstr-u­

mentes hem instalados, no préd�o re­

centemente reformado. onde antes
Hennil1gs Filho, que; num gesto Iru-

functonavana iodas as se-cções-,
ma.nitár-Io, prontificou-se a tra;nspol�

_,' __•

t.razeradc lhes consolo e confor-to, os,

pecialmentc agradeeeni ao Sr. João

tal' o acidentado para Blumenau,

REGRESSO

bem como, agradecem ao 81'. Wil}\' AVISO AOS TURFISTAS

S6hulz, MareuE' e _4J'vin Rauth Ju-. Será rea�;:7.ada dia 15 de novembrO,

11;01' e VictOr Lauth, por tudo que nflS pistas de cOl'rida da Sociedade

Da capital pal'''jlJaenSe l'('f'I·C..�sou sá fizeram,
"'HIo u'timo_ onde fo�a. a serviço de

Hipica E5,portiva Inc1a:al, Pericas sem

reservas; dt' artimais de. i, 2 a 2'/2

aIl0,5. Qualquer caya "0 desta klade e

de qualquer estado pode �er inscri­

to.

Já conta a Sociedade Hipica com

.... 1.l<J. profiesão,"o 5,-, ..Dr. Caleb Elias.'

do Carmo, cbefe do SESP �'m Inda"

A todos p\)1s. nosso muito Obrigado,
Indaial, 8 de agosto d" 1959

.
.

Ra-mlu'llUO St.ahnk6 eial. Senhora.
,

..

.

',,!�..�e_ � �""__

"a1':05 animais, inscJitos vara as

ACIDENTE, OU· CRIME? I rrúigada; pela!" rodas da cOmpoFição, d
.

clo .dl'a 1'" d" n�'•
.
gran es pencas v _ �

] "; o hnco direito que.bl'ado_ .Junto aO
vembrO.

Foi cncoatradã mOrta dia: 6 p. P. , 'con'O foi el1CDl'tl'ado uraa cesta com

�iibn' os trilhas ila É�trada .de.· Fel';: "reus' pertences. um
.

tra",>.oseiro de

1'0 Sant.a Catarina, distante. lüÕ IlP;-: p'''n'l.... e -dive!'sas' notas -em dinhcej,rq BICICLETA ROUBADA

h'os da esfaçãó' .forrOv'ária., uma 1i111-
;
C'�pa!hada", No 10,,3.1 .. 'comparecel'''m 1<'0; roubaáa uma, bicicleta Jl,iarca

'Í1"'r. de <J.p,'oxhnad'imentC' 47 anos' as autod:dad"", poliCiai", (' o' mé�]ico l,fonark, côr verme,\ha c ó;'Gm' placa
de idade, que .Ior Úl.éntificada coma lf.,ifita, Na de!,egaeia, de policia. fDi pertencente <10 SI'. ,João Firmo da

.q�'nd.:J RO='éL A.dl'Üt110' tle, _01ivr�ir::i,:.:: -de
.

fe�to..�' eX-2.111e cada.,:�érjco relo Dr. 3i1Y8.

cÔr branca. e que rcsid;a em Ti'rnbõ .. vVams('!�, P ."m seg11Íc1g o corpo foi A pessoa que souber do. pat'addl'o
li referida senhOra e"t�'lva' üaJada transportado por �<:u filho Para .3 :la mesma poderá l1v;sar a del.eg·acia

humiJdem"nü' e. apresent-'ia" f"rkl'{}�'n!;da:de de T.mbó, onde foi sepul' de PolÍcia loca!. mediante bôa grati.

�lentos 'na, c<'.bec;a, pel'na di.l'eita. 'es-
.

tada. fícação.

II

1\
I

ó����������������������
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� QUF_;. IMPECABILIDADE! .�
:J\ .... Logo

.

se vê que Ele veste CA..MISAS J.·lf(
S Q ü I A I S.:

.
. !(

() da. afamada marca .�
� ..... SUL FABRIL �
� ESI�onTE: .�
il. '.

ç f}l f, D, .N.�!
'.

.�l\ ,... l'J j ,.__.l 1\ _ f\
() Conieclonada dentro <10 mais rignl'oso,acaba:mentQ! (Fabrit',9,ção pr6pria) .

� com Tecidos pré�escoIhidos. padxQ.uagens modernas e côre.s . firmes! .�.
q [.OI li G I 8 II I E 1 P n M P lO N a �.

II �
'. Tem a camisá que você procura, pelo preço (iJ,ue lhe convem! �

'j q Compre e recomende aos seus amigos, a camisa com tecido. �.
I f. tipo linho, por apenas Cr$ 125,OO! A.

.......
I 'li

.
.

Para Boas Com:pr�s, o Enderê�o certo ,é .

.
.

\l

�:;I�· LOJA,.·GABRIE'L PAMPLONA ?
I �. ....

à
.

Rua 15 de Novembro, 1.100
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ASSOCiaçãO DE· AUXILIO MUTUO
DE SID. caTARINA

ASSIST.ENCJA HOSPITALAR, MATEENID.ADE, .:FARMACIA, ODO NTOLOGIA, ,JURIDICA e EM­

PRESTL1V10S

Seja Sócio, Inscrevendo-nesta cidade, com OS,MAR TRAVA:SSO

PROCURE, SEM COllIPROMISSO, CONHECER AS VANTAGENS Q UE A ASSOCIAÇÃO LHE OFB�.

ASSOCIADO SATISFEITO! -- - -

I
I

à rUa 15 de Novembro. nr. 3 8 � _- sala. 5

- -- CE, E SEJA UM

!)ATILOGRAFIA
CURSO DE SECRETARIO (a)
ADIDSSAO AO GINASIO

E AO COl\IERCIO
AULAS PARTICULARES

I
r

,
II

Travessa 4 de Fevereiro, 23 - 2.0 Andar - B L U M E NAU

(EFICIENCIA. COl\ll'ROVADA)

I Continua Servin�o Cada Vêz Melhor no MUco Dlumenaense a Cerealista Calarinense I

PERDIDO

Uma. das ol'!,'3.nizaçôes, em nos­

'.-'á cidade, que é um �egitil110 01'­

gq'.ho do comércio, sem duvida é

a Cer·ealista Catar-'inense - o

maior nom·" em Bebidas e Con­

scr,'"as 0nl geral. beIll c-om,o unla

'série de outros p"odutos de' qua­

lidach' supeeiol', vendidos· pela
tl'adic;O<TIal e conceitua.da casa'

lar prêços realmente justos e dig-

Os lUeUlol"es 'r'cej ..
dos•••

.Os �felloreN
P..e(·os.

�'nsas

JaRaGUa
{Tllla Filial eUI
Hhnnenau e

- lunHas em

Todo o Brasil!

Mm!fiM 443ZWtJ

Foi perdida dia fi do cOrrente, nes­

t.a CidadE, no tr·ajeto cntre o Bar

Floresta '; o Hote', Gloria, uma ·cal'·

t;éiz'a de ·matê,"<l. r(.á"ti-ca, .perten-

cente a Senhora Alair Cal'dGso do

Vu.lz, espOsa do Dl'. Osmar Ribeiro

do Val!e. chet't' do Pasto. Agro-Pe­

cuári:o de Indaia I.

Na referida cal'teira co>ntinl1a, a'

lém de cert.a quantia em dLnheiiI'o e

l'esultados de exames de sangue.
• Pede',se por gentileza. a, pessôoa
q.u.e a, cnconh'ou; entregar a sua Ie­

g-itia". donn. {,íH (10 ,'ec:la1 IlI' dcqf"j 1'0

llll�i q�w ':L�tj nniit.q I�'UI, !ênt.i{ic::ld:l.

nos: da honestidade e sineerídadc
de lH'0pósHo de geus responsá.­
veis.

Pensando o a.migo leitor' 'cln

adquil';r conservas, choeOlates o�
bebidas para o seu coquetcl, é

obrigatóriomente Saltar à Eua

;'embrança o nome da CEREA­

LISTA CATARINENSE. não só

p��o moth'o de ,compl'al' pela
11101101' prêço da praça, bem cO­

nlO, pelo fato de receher em sua

Além do que, ii pre�tl'sa .� 111a.­

neza de trato de que o frcgu'ú,,·
é alvo, reCOmenda por si a q\1B.
torn·ecse. um adm',rad,or" da CE­

REALISTA, reCOmendando aO';

!5eUS al11Ígos qut.� façanl suas, COUl­

pras naquele p-opular empório_
É pOJ' íSfO meSmo que se di·;;:

que a. Cerealista Cata1'Ín�ns" ê 1

nenhunl acréscinlO Sô])r" o Seu

valor l''Cal.

casa a encomenda feita.. sem J A �IAIOR!

Atenção O:SCÓflLOS �

A f],I111 d-5 reduzh: o Sl.�U cnorrne I?stoque cUI (U�c.(J::-:, u

Casa WllLY SIEVERT S.D. Com.
Resolveu Ofl,,.eCL'l'

ALGUNS

MILHARES
DE

DISCOS
novos e mais ü,ntigos, fi PHEÇOS TODOS ESPECIAIS, 0\1 ['''.1a.:
dt) 78 l'otaçôed por apenas 35 e 28,00 cruzeiroSl (' cle Loni-P'u}/ing, d€
25 emir, ...por:

Cr$ 155,00-17,5,00 e 195,00
CR$ 1\]5,00 - 245.00 - 275.00 e 295.001

de 30 cmti',:

Sôbre os demais discos dcsitontos rl-e 3%,.50 e' 10�,(, .

APROVEITEI\!l: ESTA OFERTA UNICA E TODA ECEPCIONAL DA
MAIOR DISCOTECA DESTA PR AÇA, DA CASA WILLY SIEVE.:RT

S, A

�- ------.--� ••• ". __ ._---- -- ---,--_._-- ---�------_ ••
o

--:-=-=_-:=-j_.....................

'.:;':.i::o...
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Caxias Imerica (i de·cidirão
"FEIcHO DE OURO" para o

CeItanien EEtaÍlua:' da Zona Nor­

te, será, sem duvida alguma, o
.

sensacional "c1áEaicO "'. � joínvilen­
se, e que deverá reunír- Caxias

e Arnéríca em graindioso contron-

Os momentos que antecedem
este .embate

' é de grande expec­

tatíva por .parte da platéia joín-:

v"lense, isto porque tanto alví-

O·..

quem será o cam,peão da

A Idumentária Não Transforma o Indivídio:
, , ,

"

'E Bom ou Máu, Em Oua!quer Circunstancia!
NA ÉPOCA ATUAL, quando a

l:1vilização vai alcançando .
a e'i­

max de seu g-ráu de, desenvolvi­

mento, não há mais lugar' para

violência, muito menos em 'jogos
eeportivcs. cujo lema é engriln­
decer os tóros de cultura e cíví-

Muí'to embora o calor dos de,

bates, as paixões cIubisticas·· pos­
tas .ern liça, há que imperar, so-

passai-á a pei-dei- sua verdadeira

finalidade, tornando-se cntElo uma

disputa perigosa, [1 'lu" indivi­

duos de máu cn r'ater Se degta­

díam numa arena como se for-

sern auünars procur-arido arre-

lJatal.' Vil ri ;;i a, coudicâo de SPl'

Q mais fudt: e nunca visar para

suas cór'e.: os Jouros de uma vi­

tóría conseguida com lea.ldade,

ca\'a�hei!':smo e nobre-a de ca.-

bretudo, Q espírito de esportiividac rat.er .

ie, i-elegando se o ódio.

pesSoais e a desfol'l'a
.

por a.lgumas jogadas

as .rtxas

de a.:"gun�.
virulentas

de que fOranl alvos; .porque I) re­

vide.é o m..'l.Ís grave gesto qUe slt

pode conceber de UnI atléta num
,

.
encontr'o esportivo,

I',
O homem é máu ta.nto, fóra,

coma nO campo de' lutas esporti·

v.�s, e não será 11- indumentaria

q'ue lhe da a condíçào de atleta

o fato de transformar seu cara­

instinto, é p"rigo-

O qu� verifiCOU-se 'uo jogo Vas­

to Verde e ,Pa"meiras, dOlningo
a prova do que aludi�

mos e não há. que se tolerar,

impondo aos infratores as 'pt>nas

que (j código desportivo prfevê, P­

vita'l1do'se assim que o mal gene­
ra'ize e o exemplo seja irrdt-ado

p1lr outros, ,�;'
No esporte, jogn.-1!e por eompe.

tir, sem visar a prátIca 'de' atOl!'
ccndenávef!", 'pol'que .assim. então

É no fut ebó l, muito P !'Íllcipal­
menti:, qUe o. jOg-ado!' deixa pare­

CCl' Sr·u yerd.adeiro e1an. spU yel'­

dadeiro tempel·ulllento. E(>.tI cant­

i "1', seu e3piL'iLo: bem fOrmado,

ou provido de l'ecalqu�s e instin­

tos máus,

Quando acontecem· cenaS em

qUi' a' diEcól'dia""se faz presente,
os máus atos tOmam' lugar do

c.ayalhdrismo, da Gduc�i'lo: :o.s

Seug autOJ'{·g lJas�a.nl 3" seI-' enca-

rados assim como 'eles são:

Blumenau Se Fará Represeiltar Nos Jogos
.

Abertos do Interior
:MAIS UMA ,vEZ, no,,:Sa c-idade

,se fHrá presente nos Jogos A-
,

bertos do Interior, disputando as

modalidades <,sportinlS de. bu:;;­

quete,. ciclismo, atletislllO xa­

drez (', tenis,
Deve-se a ída do" nossOs atle­

taS, ao espírito de eompreensão

'. do Prefeito Busch SOL, o ;c!ual
vem de presÚgiar, mai_,; uma vez,

a LIGA ATLETICA BLUMENAU

ii quem cabe a supel:'visão (los g-
f

t'etas que il'ão representar noS·

,Ea cidade,

Bem treinadOS, os nossos re­

presentanles tem amplãs possi­

bilidades de bl'�lhar, fazendo bo­

'!lita fi/fura em Santo André, Es­

tado de São Paulo, mOrmente no

qUe t'e 'refere' pl'opl'ialnente ao

atletismO, onde repOusa nOSEa

lllaior fOrça, mercê de U<11 pl'e,

,. par-'O t.écnico p fisi�p rl1ui.tO ly·u1.
.

(Hdgldo peJo conhecido pl'ofesl"or
'Arruda Salomé,

NossoS' votos, pois,. de r,,'íz ê·

;dto aOs "'alorosos atletaS -que,

nas longinquas paragens do inte­

rior ,de 8, Piu'o, eFtarão en,-e1'­

gando a. Jaqueta repl'e�entatiYa

ARTIGOS UE 'BOlmACllA
PJ_,AS'i'ICOS

e-
'.

SI1\ULARES

máus' indidduos, capazes de

,pl'atiea.r f?ra' do can'lpo de espor­

te, gestos alvita;ntes, eondená­
vpis,

E nà� �e enganenl, 30 JJen�'ar

'que tudo pa.ssou, parque o �eu

gésto,. paSsa a lhe afigur'ar cOmO

Sendo do seu fpWo, a prática (lo

Inal" evitado pelos qtl'e temem de

.,;j ser. ví'tima do seu instinto de

perversidade!

..

de nossas côres, fazendo trel'nu.'

lar a baneleira d", Blumenn.u a, '­

\'iç''''eir'a, ,na cxpectath'a de. rc­

t1.l1l1bnntes vitórias,

riegros c·01110 ., rubroa'", ·a.'ém de

dcd4ir em jôgo quem será o

campeão da Zona Norte, têm a

a eeu faval', o' "handicap" d e­

quipes bem entrosadas,' ·d·onas de

I11III

um planlél de jcga.dures da ato

quilate téeníco e aí nda. as cre­

denciais de crrbes que melhor se

destacaram nen\, certame .

Con!1ecemOS de perto o poder-io

, DRTIGOS ESPORTES:

o -
n�alatflos
Camisas
Meias

Caixa pus[,aJ.

• Afi'1'1Gm, DE t.;]l1ALIDADE
• POR PR:ID':,:{_"'S JUSTOS!

202

CATARINA

INVILENS
Zona Nort� Outros jogos"

rtas fatores que de manei,ra al­

guma nas per'mitc destacar favo,

ritoe. e muito menos avental' uí­

póteses �

Ta.nto quanto sabemos. a dedu­

zir pelo que a Ií rma.m orgãos de

impr'e nsa, editados' na '."cidad,·

dos príncipes", intenso" foram oS

pr.êparativos das duas equipes no

decoi-rcr da sel."nana, às quais
>'e c ncnot.i-am em "ponto de bala"

para O grandioso
." clássIco'� .

Apesar' dos Cr$ 100,000.00 ele;

renda !,pgistrada. domingo ult imo

CD) .Iara.guá, do SUoi'i, no préf ío oiu

qUe ruuniu Baependi e Arnérteu.

record no prcserte certant«, aS

('sÜmath'as ela art'eoa.da.ção que

proporcionará O préio Amértr-«

x Ca r-ia.s , deverá ultrapassar- ps­

)'[1. quant.ia, constituindo-se �11l

110\'0 I'�col'd e de bühetr-ría .

fi

iI

11 BLUMENllU-O-STll.

',;:'::,',�!':'
ACEITA.MOS P.B:DIDOS PAltl\ FAB1UCAGAO Dill CAMlSAS COM: II

;
NUMEROS E DISTINTIVOS

�.�:::::::::::::::: ::::::::::: .. :::::::::: .• :::::::::::::�::::! .::::::::::: :::::::::::: ::::::::::;;:::::::::::: ::::::::::::
:::::::::;:; ::::::

L OJ A $ H E R I N G

S.A.

das esquadras que duverào prc­

Ií.a.r na +manchostei-" catariuen­

se, Dai a nOS�a convicção que o

publico esportivo joinví.'ensu de'

verá viver uma (\e suas tardes

despor-ttvas das mu.ís atlacnte:)�

quer marca do bom Iutebó! que

quer Ppla. marca do tuteból que

quer: pe'a combat.iv.rlach- dos. de­

fensores das duas agremiações,

pais a"érn do «slogan
" clássico é

ctá scír-o. ainda ternos que leva!'

'em oonsldcração que Se trata da

disputa de um titulo l' dl' uma

'postertor- cla.ssif.caçâ o, que dará

a equipe vencedorn o direito d'2

disputar COU) el.s dr-ma is campeôes
de suas respectivus zonas, o cê­

t.ro máximo do .. � assoclat.ion n
e�...

ta.dual .

Muitos são os prognósticos e111

torno do gra ndioso cotejo, Sendo

qUt:' ü publico ora opunta Caxias.

ora o Amél':ca. como provavcl

venccdci- des te préüo Natu!'<l.'­

mente são opiníões de a
í icc íona­

dos das duas a�ren1iaçÕt·�. pois
na l'ea}'dade qmdquer "pa'p:tc'"
llf>-S.3e sont.ído, a nceac • ....o2r é nulo

poi� l·e\"anlos ern eenE�deração vá-

Call1jlI<'tando a ultima, rodada,

Palmdnls x Baependi preli"rii" .,
11,""ta cidade, no ('�tádio da. AI:\-

111e·:1a Duque dr- Caxias, e Sü!eto

de Guaranlh'j,nl, .recoberá :"1 visi-

ta do Vasto Verd,' desta ci<1ade,

------------------------------------------.----�.--�

PROSSEGUINDO

entrevistas'relâmpa,gos eom veL"­

dadeil'oS ., cra,cks" do "lU'soeia,­

tiou" do passado, vamos. focalL­

zaJ' hoje EDGAR MULLER, um

gl'Rnd.e' í'utebo'üsta, na verdadei-

ra acepção da p,tlc,vra, pois a par

de �ua.,;, 'lua idades técnica.s, es­

senciais a tIm bOm atleta, era e

é ele um ca,valheirisll1-O a, toda

pl'O\'a,

Quando iniciou 'sua eal'rei-

1'3 esporUva?
R, "Iniciei minha carreira cS­

l;orth'a aos 1.;..-13' ano", de idadll

no Vitoria, F, Clube. li,_' Joinville,

um clube d,' rapazcs e que na­

(]llc:2. épOca, b:-tu 1'1n JH34':::15, era .

um 'jo;; l1iclllc·rr::; clubes li;;, "':U'­

ze--a join Vln{�n�.p·�_

P, ..
-" Qu"is os "Iubes que em­

.prestou Sl.7U �oneur�o'?

R A.'''m de. tel' .i(l�·ado ).lf'·O

v:_�toria e Bon�uce5SO, de JOinvil-

EM CAIXA' DE AÇO
CORDA PARA 1.1 DIAS
5 ANOS DE GARANTIA

Vendas ó visto
e com facilid!llles "-

, �

.PAUL.O Cx.P.11,tOI�-te!s, 8-4349-80.6952- RfO:Tel. 22-4144

•

0Ja
Ulna

Da
/

Casa Especializada
15 DI� NOVEl\-fBRO,' G..4.IXA' PosrrAL, 5:�4

Passad·o
le, empl'estei, naS anOs de, 191.0 à

19,12 meu modesto c.oncurso 'lO

C'ube Atlético Operário e pery
F, C ilbe, 'éstes d�l cidade de

)\Tafl'a, A partir ele Julho de

19,12 (ornei-me êimpatizante e a­

tléta do Guarani E, Clube, na,

quele t"Il1PO denominado Améri­

ca F, CIU')", até. f,ins di" 1954",

p, - Quais os tituJ-os conquista­
dos"?

R Além de \<ce-cml1peão dn

ele Futebol

de 1947 e de a.lg'uns títu'os de

campeão de torneio inicio obt.i d o..;,

Pl!O meu Clube, o GU:lI';:;_ni E,

Clube. TIt'l1huIl1 o·üt1'o logrei cOn­

quistar ChlI'ant'.:! () ll"H'U tenlpo d(�

flltf"bol" ,

p Sua 111aÍol' enloção?
1-":. "No futC'hol, comI) PIll to-

c!os OS e,;portes, vive;sp muitas e­

nlOçÔ'f:1s: d Z'Cl- "'f'x/lta n1Cn te quaJ
a mniol' emoção \'i\.':,j" é UI11 t:.Jll­

to dificH, O tempo passa. n a.

;:"ente V'J i e,quecendo, " Pode tel'

súlo quando c Gua!'3ni empatou
""'1:áclio do Grém'o Esportivo 0-

1,impico de Q x O com o Canto do

Rio. do Rio de Janeiro. como

também póc!e t<,1' sido quando
nUma partida derr-otamos o C",r­

los Renaux F, C'ube, de Bl'llS­

que. poucos diaS após S<1 tpr 10i'­

nado Campeiío Estadual",

P - .Algunla Inágoa?
n, -- "Não! Se ex;:stis,,<1 pos'U,

vamente, dta!'Ía certos árhi! 1'05,

que, nem �elupre, foram hanes­

be. C.oitado. mu!tos ..,iê2(�_:; :1 gen�

te' tinha a inlprf:'ssão d�-:o (iU(> o

tos e imparciais com o m('U c111'

juiz já tinha rletemJÍ.IHI do :' d"]'

rota do n1.eu Chl�)1? antt's tio in'­

cio ti::> jog'o, CoiSas d,' futebol","

_f. - L11giJr Oe n�sc:mento e JÚh

de.?
R, _:, i'Nal'ci na cidad,' de ,foin­

vi': e, :;'111 março de 1920",

"'"' e·

I
iM4Wtlii , .Mi,:# t ,.

RENOVAÇÃO DE VAlORE�.J
PARA ·qUE.l\i acompanha. o

deSel1ro'ar de acontecím!"ntos es"

POl'tlVOS, não só €'111 nossa. cida­

de, como nO ãll1bito estadual, vez

pOr outra é ó'urpreendido eOI1l

f'itos que vêm demonstrar plc.na­
mente o a.pôio que os afiedoua­

elos do desporlo em suas mais vá.­

rias mCdal:dades, ,'êm dando ao,;

nOsso�' clubes, pl'estigiando con1

Eua pl'(·�sença às praças dl' cRpor­

tes, à tudo qUt' se rchdone ao

desporto,
l\lu�tos já cozneutal'u.rn à res­

p��:tos ela", percas al�l'ecadaçõc>s

que são vcrificada" por ocasiãO

d" embateS que tl'azem a ·',nla.r­

CH." de bons espetáculos: a aU-

absoluta, de público,
De fato, é deCl.'pc'onantc ->obser­

varn1.OS nOS.5:'as pl'aça�' de. espor­

tes 'luai'i "às môscas", em Opor­
tuniel8d,�'s "ária" nwsmo que os

('hlbp� [t'ilü·['ipr1.danJen'll", Pl'Ol)lO­

"'-:-1 rn n.lllst:l nela:::;;::! publi.cidade ('n1

t,;'],110 do ncontecimento,

E tnelo pOl'l'[\!e?

Acreditamos, i opinião noss:] 1

qlH' a fR-ta de renovação de va­

lô} 'e� sL�ja urna das pr: ncipais
cnUsas do afaSt:Hl1en!O dos afic-

cionados do ",,,sociation
..

consic1 el':;! C;ã o

o fjtF' o�orre em outros centro­

.('�pcl_·tivc.s --- ésta é unla p;u·"ticu­

laridade ohservada OOm c'Hi,nho

por partt' de dir�gentes de agre­

mhçõe�, h'atando de ano após,

uno, da r('no\'"ção de s<'US atle­

t,a�, vi·sando sempre contratar

.:-1113'\1111::.1 .:.estl'f'��·::l·· 111aÍE" 0n1 C'yi­

dência no cpnfll,io ""porti\'o de

�lHl;:3 pIHg:as. ou I11PSlnO dp gran­

dl's centros, se " situa,cão fina.n­

(�l'ira do clube O pernlitir.
E tal nt'Cct>c]i.nlPnto. 01_ par dE'

lInl� pUblicidi,d,' COl1':Íncente.

('.('nset!n�':n �I_"U objeth-o_
E estilo con1 a razão. pois con­

venhnnl0�-;. ;1,'3 ·:'pratas d{� casa":'

TIlP"mo 8h-a\'f's�ando bôa fafe

nam PP!' "dlate:ll'''

;] f'XP111p·O do que'

n!Jenten1(>nte con1

o púhJ'co,
suced e frr�­

\'erdaddro"

�ctolo� do cÍnen13. que apóg curto

orracha
..

a disposiçãosua

li'ONE: lHZ8 BI_,lJIHENAU

de

p,'riodo ele apogeu, em que clw­

ga.n1 a alcançar' o c}ÍIn[.Lx da fa­

nla, são relegad Os a unl pia no

Eecundário. e neln meSnlO a far­

ta pul:fkitlade feita em WI'nO ele

seu nonle c.onsegue mais atrair

3quela fenolnenal presença,

fãs, "

Quel' dizet': a renovação de

valores, é uma. neces"idade iln'

pl'l'Íosa, e os dirigentes de nos­

SOs clubes têm que atentar pal'll

CEI e paJ'ticulal',
l\1as. vdamos o exemplo que

nos deu o jogo Baep"IHli e Aml'"

l'iea, rea�izac1o (;'nl Jaraguá do

Sul: Ci'S 100,000,00 de arrecada­

�,iiD!
É Sina.l que nem t.udo eetá per­

dido" ,

AMEl:lICO XAVIER

"3_& V�I
�

Bolas furadas I
Segundo 1nfornlíl(;õP� qu� oh- I

th'emolõ, as cOIsaS andaI'lm

'prctas" por oca�iiío <ln "ntatch"

l'('alizado domtngo ultimo enl}'l'

Vasto Verde x Palnl�iJ'a�, no

pst::idio do pl'lrl1{'lrO, l,oca "izado

no ha:n-.;) da y"lha,

Inun\cras forélIll as

que fOram trOcadas não só

PaI'tl' de jo��,,idol'es, COnlO b:llll-

jbém de a�sish'ntps",
I

por

A EXPERIBl'\CIA DITOU"

E.STÂ ERRADO, OU CERTO';

" PERIQUITO" SE "qUEIMOU ",

AZAR DE QUEM ESTA. PEHTO!

AlcRnçou suees,:o as pl'ovas de

Lam IwEtas 111','-' ,izadas dOlll'ngD
ultinK) enl Blun1cr.ul.l. contl.1n�

de cOn\ a. participação dl_' lnurr.t�­
roó: lambl'E'üstas de nos:"a cül[lc{P

e Sua::; respectivas aco111panll:.ln­
t�R ...

rOI UM DIA FALADO",
E VENCEU o l\IAIS ."OUSADO"!
OS "PAIS" FJC.,\RAIIf DE LADO.

FOI 'cDATA" DOS NAMORADOS!;

uazw

SECÇAO DE

AnTIGOS PARA
ESI)ORTES

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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8·alanço
-.

Tragicu
-r-,

da
Prestadas

rftUM�NAU como o resto {!'Ü

pais amanheceram sacudidas,
sexta-feira pa."l�A:J;; com a td.gi­
cu, nottcia, de ·�ft:e. .ov!l.l'las c:da:des,

suJina,s tinham sido víolentamen­
te aa�olad'ls par um fortte "eu­
da.va.l, arrazando,' vilas Iugarulos,
reva.ndo pe�o lfi',. na Sua tragetó­
ria, casas e J'amilias, causl),ndo
lllortes e e�traGo;o: sem conta,
Entrando em .contacto

.

com

sra , dna. Euriípe .

CardaDO, Q;!t
posa do sr . F'Iavia.no
proprlctár-ío das Lojas CIL, nos-

.

se, reportagem. pode obter um .

�. relato, fiel dos 'acontecímentes e

que passarnosca, registrar, para
conhecimento dos nossoà leitores:
LAGES - Numa vc.locídade .de

90 qui'ometros h01'a605, o fura­

cão deixou como trágico balan­

ço, até a manhã de ontem (sa­
ba do I: 5 martes e mais de 50, fe­

r ídos -- 40 cS·;;)J;'!.' f�ram t::Jh"l�
menu- desti-utdac, sendo que .

partes mais ilJ:.ngidas foram o

Aer-opor-to e Pcsfo Coral,

C:atâstrcfe'., Que
Por Una. Eunice
No' Cl!xitro, .muitaS casas Ioram

completamente destelràdas 'e, de­

fronte a Ip'2jr,;' Matl'Íz, arvores

com maís de tr.uta !l.nns de"'ida�
. .

e\:, Inr?:m arraneadas, .dc:xando
enorme cratéra à mostra,
A cidade estti. tIS escuras

»Ó
sem

meios de transporte ·fio;; te�efô-

nícos
. S):.1·6bunt{".�dos e o, "ânic.o

tomou e conta da. - população.
Vale n�iz;lr! qlJ.� -Ci3f.j.�l,S 'de ma­

porte sai­

rarn .vcuudo, levando cOI1"igo
8'2U$ ccupa.ntcs..

TUfl.1{) ao dest::o'­

uhecído, Para um td,;l"o fim.

PA.LMAS - cdadc do EóÜ1do
do Paraná : - Verdadeira catastro­

fe, �4?nUO que uma serraria e. to'

das a', ca.S'lS dos tl'abalhadot"<'s,
foram cornpetaruente arrazaüas.

sendo quü, d es.sa.s casas duas fa­

m: lia" '. ' numerosas, pcrecerum.
Uma di",; f3milLLS: conseguiu a

i-adio-amadora f:aber. ."('U nome,

hab:ndosc de' Armindo Tonea.l .

Corno med.da (le urgencía, os

primeirOS socorros foram pres-

Presente aO 8aile nns Heoutantcs, Cronista Carioca
bU�a:�'::l,�ci�:a�l:::i�o::Sde,�_'

r'..
�:�:�t�aZ;�fr�i;�::���lO� ol'gani-

::,:ôsto que Ee l'calizarã sabado O apru,iado hOrúern d(,. ímpI''''!}-
J1róxlmO,. conia,rã com a prese!l1ça sa chega,rã a nesna Capital, Sa-

do falll':Jso colunista social' do bado p1'ólÔmo pelo "Cnuvail'''

11.io dt} Jane.iro jE.A...N OUCHARD, TAC-Cft,UZEInO DO SJ__TL,

'"- I'." .'
,.

"Nação�> 'Joinville
cuntccel', z'Éi PELOTA também

.

miega.ranl (féli:zmente para os

élefante!ó) a bom rermo as.," ne·

• �ociações" paI�' o tãO' aguardádQ,
.�l1éontro entre 'às equ:'pes d� tu-

u;héil �')s l!;arriai", a2$ociado,5 "A

Nação" e "Jorncl .de JOlilvUle;;,
íl-ião é JOINVIL) _ para um 'en­

contro naquela "�idade ;no dia. de

hoje,

d\��Jêrá "'aconte.cer'\ i",sio é, c.aS[)'

o "depois te dou", dê .mc,nlO a,s

necessárias moédas, para o "boii1

andttillento" da pc .. " regdnação!
Tanlbérl1, 'cm homenagem ao

fato, la· vaI é4a,:,
.

como não.. podia deixar ,�� a-

11: DrvÍ PERIGO ESTA VIAGEM,
PRINCIPALIIUtNTE PRO "ZÉ":

PODiS HAVER :�DERRAPAGEM".
FOIl5 "ENJOEI" DO C'APIL1!:.,.

MAS: S.E TUDO. "CORRERBE1Il"
COiVI A NOSSÂ' RA:PAZIADA
ATÉ QUE "ME FAZ UIvI BEM",

FESTE.JAR CQ:,-Í: m,iA GO, .. LADA!

Fatos em Revista
out1''', acontecimentos ,vercladet­
lamente escabrúsos. Dai hão
'V'crnl0S: razão p.:tú·a qu e l1;ós�.o
, critico improviEado" se dê

trabalho de perder seu prec;o�o
tempo em apontaI' falhas:.·
110!:l'a� ocnsideraçôes,

. '.

Outra partiCular: observe '.'1105-
�o aUligO", <!Íuei';' � nêste·

ou anteriores ü(} jOI'nal,
quando tratar-úoS de' foca.lizal' ou­
tros poblemas 'de interêsse de

nossos leitores, ' empregamos 1.ii:l.1

português amenÓ, ii alturei: á�
',,"lOs:'o modest... r;ecúrsos
"tual", '"

Maiores "�xpÚcações"
dadas quando'soubexffios
de que "n0sso amigo" vo'tou a'

'�t.ribuna H

P�ra' n�� ..apartà.al;� '.�' .'
- AMER,IOO XAVIER

Caoo. não. é'Ompareça; co'''gas, já
i5abem:. DUREZA.INTERI'{ACIONAL!

Ma", deplJ:'s deixa "ELE" prá

CRRlOS LACERDI
Êm' Florií'uiópnUS
VIAJ1UH)O pelo' "Collvair"

CCl1J-!:p.:;.:cio Tue Cl�uz8jr� do 8u··,
esteve el11 llo�Sa Capital .() conllC"

cido Dqmtado Fedel'al pARLOS
L�\.CfiRP�\_, figura.' de projeção
d:J. DÍ!·�iório Nç�c�ol1al ...�la U .D.l'�.

O cünlt',lltado próccl' polit"ico
r:hant(?-\1e conbdo con1 flgu_ras de

pr'ojeçã,o' do 'it'U pal'tit.'o _ cm

nossa Capitàl.

HOJE DÓ;MINGO
SIIvlULTANltAMENTE

..
:".... ,

As 14 Horas:."
CIN'ES BUSCH

p:��·�ln, a
�

i e��i.':� van) a�:. v � tl.­

n�.ás ·Ptfl�a:·:·.dí:nullc:iú: o IllonstrO!

BILL EIC,

Ar
Enlutcu -

6

··CarfCSO
Brasil,

Radfo
taüos pelo :ffixército, [lue mandou

4 aviões nOE:entldo dt' ('me fos­
'em. transportados para União da

Vitória, cujos
char-rota.dns

,

c�tão

Real Aér-ovias,a

mandou parn o local um avião

'cml1 4 mét1;;'cos, 6 enfermEiras' e

m,;dl�,am(:ntos necessários,
Urna particularidade '(I ce dcs­

tarn.r é qua a'> taboas da ser­

i'aTia df'struida, voar-am como se

'fI s.s crn, simp'l(;s foiha. <l� papcl , , .

Um dos aviões do Exercito, es"

tá. sobrevoando o local, afim. de
divisar novas vitimas do violen­

to furacêo ,

Consoante divulgou on tern a

noite o RepOrtei' ESSO, o reba­
nho bovino daquea região, teve

1Dtal destruícão, chovendo ainda
.

tOl'rencialmenh" j,nundando ruas

f'. ví'las .. 'in;pos'5ibilitando os

llTPin,S de tra nspoi-te, a não ser

por trem,
A população de Palmas vive

.horas de angustia " desespl';t·o,
AGUA AZUL - lOcal que fica

pel·to de LAPA, Paraná: :... .. Fo·

l'am de�trllida.� casas, enl grande
nun)t�ro e ig:re)a. causando ,-a-

Crime' o (f nciuente
fuvnlve Misterio na Morta
"em vida porque, em nÍpótese
alguma, te'ndo a cOmposi.ção fer­

l'oviáría llle: ie�mag-ado lH.lrna "

'q�Chl'ado braço,' fel'hnenta� na ca.­

hCGa, não pod(�rfa deixar dé �lcr­
é.lluar sangue,. fato q�e riã.o se

verificou •

Dai p01:que, ueduz se uniqa-
mente, que não foi o 1I1sh'um",n­
to da causa malte (lleniorragla
to da "causa-mortis" d1emOrr:l-

gOa ini21'na) o tre111. COnfOl"IUe

'c,"nsta, u{) :'audo médicd, cujo
Dr. " nas l'l'cebcu. no hosl,}ital
(�nd(' exer('e st.a.s funçà,es.,'· seln

,,,esmo saber da nOsSa finaliebde,
C'Gn1 quatro pedra,; nas mão;', eu'

jo acontel."in1cnto é narl'a:à� enl

,<�ALHO DE URTIGA", na ulti-

rna. p6.gina�
Dado a revolta da JioPllja�ã.o

Índaíalense, que. vê em tudo issO

Urna n�anobra bem· ul'díc1'J:, no

n:nt'üo de élcorb'2rtar um pO�5ivd
e,';mC, este jorna' alerta ao sr.

E�' TretH,rio de .Se:gura:1.ça Pu�?ljea�
no f entiào de que pTovid<enc;lLS
:--'l..°Jalil t0!j:a:.::'a�. afhll dq ·se·· ':�li)u-

:

..nu' �.l rC'oJictaclc do fat-o�' U.lli."tt.:. vez
(in o', a nO,,,;:-:1 1"'\', o arrelomento

e cC�lseqUl'ntC:' ;j!!iu6r:to (1llC Cf!­

L'i ;;cEio Pl'Oc.,_'chlo em to!'no 'dO
. ü;.':n·_ :d�, não pasSH de .. Ulll!t

::;"J. r: ·:.·�L' rnl.�-.�, long.'e d(� cO�·l�e.':i-

i: :Hld'-T �l, Verd'lde.

Perdura, pO�51 a nossa. gl·'a.V(·
'.

int'"l'jJléhlçi'tO; ACIDI'jNTE" ou

cn,IJ\1E?

\"'o1tat'1:n1ü� áo asSunlo-·.

J\'!;!',hum outro filme de corri(�a"
oL. I. C<.:f.'U tún1..as é.1llÚÇÕ(,s·quanto.

('"te· !

COJ<�1 ·:C.IlJ. El;.�· tratn\'o. as rnulheres d3. l'ne�-t­

\8 PISTOLAS ENTH.Al\í. EM JOGO ma fua!1(oÍra eomo dirigia aui;Ol'nó­
y,",,!

c BLUME.NAu
aprsentaln:
JOHN' BROMFIElLD,

D CINE J3UJMENAUG-ARLAN . em.
.

CURUCÚ; ° ThJRROR D.o As 16,30' - 19 e 21 hriõ.

�;,' AMAZONAS -:\ _p,,\.rtAMOUNT, A' M:arcu DilS

Nenhum home)';1 ddlizado havia Estrcl;"S,apI'f'"el1ia: CORNEL \VIL--

Ç()!lc,eguid,o pei't>ti'al' l!águela del1' DE, JEAN WALL..!"CE, .num ch·a·

�a selva do .!\lilaà:nas;' ond(� .s�gun':'F lha: Q4'é !8�..:.1·cci:ona de .. vetdaçiEH

do a lenda vivia�CURUCÚ," 6 ter,: o �HA.MPOLIN DO DIAna

LI" ,'\IIHI:<.O""';;! Pudi" >'''1', lima t'IU Vn;;TAVl::l:V:'_INrü"

Segundo Informações
Amador·

rias mortes c, do que sobra, o.

scbrcssalto e o pavor. tomou con-
..

ta,

O Govênno do Paraná, ja to­

mou as providencias para os

pl'imc:·!'o.s soccrros ,

nIO DOS PARDOS - Distante

de Ca,uo:nhas 10 quílometroa: -

Até a. hora 'em que redigíamos
estas Jilll'aJ:', 15 mortos' e 50 f,)­

riz'os, tinham', sido achados.

P01' outro lado, tl';ste noticia:

não ficou uma só casa de todas

ali ,existente, ficando o lugarejo
completamente R1'l'azado.
Os fel'id,Os foram transpci-ta­

dos para. para os hospita ís de

Camoinlra.s, sendo que a.s faruí líus

locais oreroceram roupas de ca­

ma, fac:� ao fato das. ins tLutçôes
hospítanrcs não as ter sufícíente­

mente .

De'"tuC'a-se, como nota ii par'

te, o fato di) que uma mcca. ca­

rnímando pela rua.' foio torna ..hL

peo furacão. lovada pelo ar e,

jogada após contra'
..

uma. arvore,

te,ndi mil'te 1101Tivi'.1.

Entl'istece. causa. c-omisen,'ção
.' Ja,iillla vel' o estado -NU que

néJu o lug-a"ejO: um montão ti"

l'Uílla�� senl vida ·a.lgunHl.
Sabe-,\o par auho lado, que o'

vf'ndaval tamben" ,-('<nelou as ci­

dad,-,� de Porto UnIão, Joaçaba e

outTa- tanta."'. não l1av"nndo po-

"çnõ, nlorte� B. Sf�' laUlentar. send·a

que cau�ou '(!nfl1(nl(,�: :estragos�.
de;:,rtuínd':J fios te"efonicos e d",

luz, destelhando caoas. etc.,

As olou Varias Cidades· Suli­
asas· e Seus· Ocupantes

�-

-- ...� .. -. --

Motociclo · Vende-se
Um, de mal'ca D.R.V,. cOm 9

H
_ P. de força, em pCrfeita esc

bdo de conse!'\'Rc;ã-:i. por pl'�ÇO
reallnel1te. conYl,hUvo.

Ver e ü'atnl' com CaI'lo,. Joe-'

g:e, telefone, l:::.no - NESTA.

CAIXÕES FUNEBRES
ENTREGA RAPIDA

- A. LU B O Vi

ii: Executa'a;, (;l111.fl�pü"

X RadIo! Doruéstit'.i-s
X RB.dIOla;
X Rarlloi!' de AutOrr.:.Ó\-tlll,
X Vendag de P�-.ll!i •
X ACCllfló:riOS
X Valvula� tüdG� 011 t1:\):�
X Radioa da Mare;), "Semp" X

X Radios de outrR5 marcas Ã.

X Rua 7 rle Setr,mbro, 449 X
X BLUMENAU 1:

PALA'\'H,AS AO VENTO
I t:lt11 t!..'ehl1Íc.!J-lor-

b��ü: é o '(h�::uHn d(� qua1.!'o ,.'it1a�

unidas po!' um tl'á;:dco destino!

CINE Bl'SCH .\0- sÚjl'ícas di, amOL' (�" l'vlary-
,

As '1ü.;';O - 19 .e 21 lH'''. les, os p ...,)t�stos de fiLldidad" de

A UNIVERSAL IN'rEI:{NATI0i'AL LUCT: ti
.

aS ]JI'Oll1L,�;jas de regeu ... ,

··i-"Ú o orgulho d.e al)reE0nüw ROC;l( !'aç[,o dll l{i\'](, e os bOns l'l'opósi­
HUDSON, LAUREN BACCAL, RO··· to;; de ,M'ldl ",'U111 PALAVRAS
nER'r- STAC.K, DOr:OTHY l\L.\.LO ;\0 VJi:NTO ,:nnc]':llad:l;' 1\ eaÍr'PIl1

....
....

Indicador. Profissional

f
I

I
I

1

i

I
I

I
I
I
�
li
I�!�
,

DR: OLIMPIO LUDWIG
ESPECIALISTA 'EM EXTRAÇõES DENTA'RI-AS, DENTADURAS,
'ONTES FIXAS E" MO'VEIS. TRATAMENTOS GERAIS. APARELHO
)E RAIÕS X E INFRA_VERl\iELRO.
lORARIO: 7 - 9 hrs, (manhã) -1,30 - '1 hrs, (t-arde)
�LAl\IEDA RIO BRANCO, 70 - EM FRENTE DO CIN'E BUSClI

DRm HElelO R. FIlUSTO
ADVOGADO

RUA li - !n - la And�r ALTOS D ACASA J..\RAGU}i

---'--"11:::

DR. fERItDNDO LUIZ HEUSI
lNSTITI:rroS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
- CLINICA - ClRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X
RUA 15 DE NOVEMBRO, 1135 - 1° Andar - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.
TELEFONE CONS, - 1232 - RESIDF..NCIA, 1677.

-_.- o x o --�--

fXINES E
ELLI'NGER

Exames de Sangue, Urina, Fez.es. Escarro etc.

MetaboJ�smo Bc:;,,] (Tirohle), Provas funcionais do Figado, Rins
I) Digestão. Te�te BiolgIco da Gr a ·videz.

Iduntific�ção de germes patog! nicas e Prova de Sensibilidado !tO!!

Antíbiotieos �Pcnicílina, Estroptoll1ícina, Chloromicettina, SigÍnaml
cina, Aurcumleina ,'te),

Rua 15 de Novembro n. 342 -, 1. andar - Edificio Adna
no Duerger.
Blumehau, Fone 1558 _ Atl!ndo todos oS dias-utcls l! ao! Sabado,

até meio dia.

DR•. DIOGO VERGIlRI!
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSÃO DE SANGrnt
E PLASMA - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS
(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA.
CIONAL DE SAUDE PUBLlíA - MANTEM ANEXO LA,
BORATORIO DE ANALISES CLINlCAS_
RUA FLORIANO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E l·AS 18 AS .iS HORAS,

DR. JOiO DI BORBa
-- ADVOGADO--

TRAVESSA -1 DE FEVEREIRO, 23. - 1. o ANDAR - FIJllC: l[i6U
____

::::\0
_

DR. D. r I B o R o II
JmDiCO

HEMORROIDAS. VARIZES :E/ULCERAS DAS PJ:Ji.NA!
CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
RUA. P. GETULIO VARGAS, NR, 143
CONSULTAS: DAS 15 AS 17 RaRAS - TEUJ'. 1166

,,---,� o x o --_,-

Ih��lu:I�S der. �or,nHi;,iio
D R. C II R V 1\ L H O

{ELEC'TROCARDIOG.RAFIA}
T,RATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO A.�

GUSTIA - ESG0TAMENTO NERVOSO, E'l'C.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE BUSCH

--._- o x '-'

8ft PBUlO f.l1I1YERtE
I

h
H
li

II

II
III
Jf

II
ii·
I
;

CL[NICA GERAI_ E CIRUR.GIA
HOSPITAL SANTA IZABEL
-_.� () x ()

DR. AFONSO BlllSINI
ERPEelALISTA El\I DOENÇA,@.I* C!HANÇAS
CONSULTOIUO: 4 DE FEVEUEIRO, FONE, 1433
RESIDENCIA: HERblANN HERING,

---00---

JEMESON RODRIGUES
ADVO GADO

RESJ])ÊNCfA

EscrUTóRIO:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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tl NOS OIIS 4, 5, 6 e 1 GRaNDES FESTEJOS DO CLUBE aTLETICO caRLOS REN lUX �
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UNS ·JA FORAM
E OUTROS NAO

IfENGAVETADOS"
TOMAM JUIZO.,.

QUANDO A CABEÇA NAq PENSA, ü CORPO PADECE", - :'FI­
LHAS DE NINGU:tM" AS vrrtxrxs DOS VIVALDOS - UMA NOTA

,

"CAFTENS", <,GIGOLôS" E "MERCADORE<S DE MULHERES", SINONINMO DE PODRIDAO, NOGEIRA E LAMA -- SAUDOSAS C:AM­

PANHAS DE REPRESSÃO AO MERETRICIO EM TODO o ESTADO PELO ILDSTRE CEL, TROGILPO DE.MELLO - A QUEM APELAR?

·

.1��...e>-�'.e>-������..§�...:::s�
.

...:::s.()

�., " �

.

�..•... BA�CO DlLlVUURA DE MINAS GERAIS S. A.;�t. o BANCO DA LAVOURA _:_ A- b�lhã-o de cruzeiros", conta atua' ..

· .�." g'�ncía de B'uménau, tem ri. Ea� mente Com mais de 300 Agênctas
À.f(.

,tisi'ação de comunicar ao publico em todo o Br-asi (uma casa em rt

.,�.
:'

..
' em geral, que do dia 17 de agos- Nova York - USA), mais de

�'.\l
.'

to d'e 1959 em diante, pas§�l:'á à .7,000 Funcionários e um total de 'V
1...' atender os seus clientes. e aliai- . Depósitos'

,

que ultr'apas,:a a ca·
'

'1 'g'os; nas novas instalações, situa- sa dos •. 15 BILHÕES de, cruzei- �
)1 das a. Tua 15 de Novembr;o nr. ros ", tornando o assim, "A M.4.- �
ri 340 (ao lado da. atual Agência), IOR ORGANIZAÇÃO BANCA-

\,

, ,'I·· o;rtda 'espera merecer a mesma.. }lIA DA AMERICA LATINA" �
.

,.1-.; .. conríança deposítada ne<'ta' gr-an- A AGÉNCIA DE BLUMENAU, )l
')I dei organização bancária, sente EC honrada com uma visita If

·

11' Com praz-er' o BANCO DA LA nas suas movas instalações, afim �V VOURA DE MINAS GERAl:S de poder oferecer os seus prás-

� �L A,. leva ainda ao conheci- tlmos , �
Á.'

'lti:ê�to de tOdos, que com o recen- * BANCO DA. LAVOURA _:_ UM ii..
� te aumento de capttai para "Huill AMIGO EM TODA PARTE' \�

'�, ... ... . .. ... .

' .�.
'<>-�������-:<:::r-�������...c?Q.

6

'ltitude"Comprometedora! ..
profisSãO; já nos

, �<:Mutma.mos fi. lidar cOm varias

�sl>éc��s . de pes.soa�: u�a �cruéa-
.'.�.s óutl'as malcriadas.. cuJta� e

· Il.;'l� )1jstrllçãQ, enf'm, são éava�
cós doofic!ó;
Contudo, para cada .uma, de

,�onfol'lnidade cOm o seu grãu
çIe éu1tul'll., posição social, fI.' sua
maneira de •.Uatar deve coa:du�

fiar-se per!eitamêntl',
CauSou'nos pOrém surpr'êsa. a

· ll:l3.11eh·a, peja. qual fOlÚOS 'atên­

d'dõs pe'"o médico Heinz Vanser,
de Indaia1: ao irmos prOcura lo.

para qUe nos forneCé"S� o 'audO!

lnidico (cópia) do até,,-tado que

S Sia..· forneceu a l)OTÚ;ia, da:

autópsia que ft'z no cada\'cl' dI,

RóSa Adriano de Olb:eira; encon­

trada morta sôbre os triJl10s da

E.F.S:C., naquela Ioealidade,
'Di:tetl1os isso, porque a atitude

,do n'lédicO em questão � ba�tan­

te comprometedora (vêl', l·éporta­
.

gem na primeira página" desle

numerO) pois que, tal 11 maneira
'.
como se portou com a reporta'­
gem deSt.; jornal. na ppsson do

seu Diretor de Rednção, sÓ ,nOs

'leva a deduz"r que o mf'slúo terü

'U"c.u1l>á.: n-o _ e-artóri()<'" �
_-_

pOl�qrii?-; Fe

as...,jm n,áo fosse, não vimOS ne,
.

nhunl iJ,Ilpedimento ou c 1ll0tiVO­

que- le\'llsSe. O médiCo V,IlJ,,-r a

negar p"rempõrtlamentcc
.. fo)'ne­

�el'---cóp!:a. -do i�udo- -,�i-Í1"i-p'�st�o&
ainda.: l1\aís. eOm HUlN1Ç:i., de

que: «SEI PUJ,3LTCAR 'QUil.L­
QUER COISA- SOBRE Ó AS·

SUNTO, EU Ó PfWCESS,AREI!"
- Só isSo, basta para qUe o nié-

dic.o. em questão 'a;vrass';: sua

pI�óp�ia sentença!
,

'Sim. porqúe o profissional em

teIa nao sabia da nossa, v�rda­
deira fi;nalidadt� e bastou que

.fo:;se . anunciada nOssa, pi:ofi�são

'·pa.pa alllCaçal'. ceu5 c terl'a, (t,e.-
mO» quãtr·o testemunhas do oc.9l'·
riôo) anteci;pando 'las COllveI'.Sli­
'c1'ies" que esperavamos rnántee

�OIU V. Sia.,· pr(lcura,tiuo '!lOS

i�üimidar, in()lusive ,citando o fa­

to de 'lue tem·· amigos, córno a

.<lue,.. Se

"iessemOS a publicar qua'quer
çoisa, fôbrc:> o possive'. crime Oe

cOl'ridó; iriamo.'! . sofrer as' con­

s�quências!
Formulamo..'3, diante uisso, as

st!guintes pergÚintas:

PORQUE AS AMEAçAS DO

:Mll:DlCO?

. DO QUE TEME O MESMO,

SE TIVESSE.A CONSCIJlJNCIA

TRANQUILA '?

EM: RAZ},O DO QUE NOS

PROCURA INTIMIDAR, PRO-

MOVENDO NOSSO SILENCIO

SOBRE O·AC()NTECIMENTO?

Seria r;el� fato do Atesta.do da

autópsia que forneceu a polícia,
não eorl'e>'pondc'�� a .. verdá'de?
Esta narratka ê para que os

nOssos leitores, anaJizem e jUl­

guem concienc:osamente e ·-façam
uma idéia de cómo a.<; coisa.s arí­

dmn 1101' Inda,í:->l, e áté que ponto
-chegam alguns para, lll'ocuranc

do arrólhar :a, "lib",dade' de opi­
nião da impr('nsa ·'ivrc de nossa

t<,rra. ,el'\'ir a fins outros -que
llão seja o d,t justiça, cdando

um 'regime de corrUpção, d" mal­

dade e impera.ml0 Sobr{·tudo a

LEI DOS PODEROSOS!

Estamos TJUblicando na PAGINA

DE INDAIAL, uma carta enviada,

pUI' um l�itor residente naqucla
cid'l,çe. JOAQ JOSINI. DA SIL·

VAFO" na qual o autor pede

que façamos veeI'llente apelo nO

sentido de fazei' com quem de

dh'eito, tome providencias ul'gen­

fés com fa.tQs escabl'CSOS que. vêm

slÍced.endo náqufa:l Comuna,

PC,ll' aí os nO�SOs· leitores pode­
rão faci:'ú:H!llte deduzir que a..!l

co:,sas POr aquela
.,

progt'essista
cidade ,não devem andar correnc

ESTAVA1vIOS.em Florianópolis,
quando o ilustre Secretário de

Segurança Pública, "CeI, Tl"'og11do
de Mello, fêz com que, seus su­

bordinados encetassem rigorosa
campanha, 'no sentido de extermi­
nar com o meretríoío desenfr-ea­
do que éra praticado de maneira

deprimente na capital. do Estado,
Conseguiu seu Objetivo; mandou

';'engavetar'" uns, na esperança
de que outros tomassem juizo,
e não usassem das muhercs que
lhes chegawam às mãos, como

instrumento ao nefasto. comércio
da carne, à par de, outros "ne­

gócios excusos ...

pois de convcutentcmeute preces­
si!.do,

Campanha. merítõrta Il que lo­

grou êxito .

E aqui em Blumenau?

Esta é uma história à' parte,
e sô poderá ser descrita em ca­

pítulos, cujos "personagens", a­

pesar de s , medidas enérgicas" de

nossas autoridades responsáveis,
continuam par ai "circulando".

SUas principais caracteri�ticas:

hôa "pinta", "gaita". no bôlso, e

deixa o barco navegal'."

Em 'nossa ultima edição, fize·

mos urna pergunta, na csperan­

ça de uma pronta resposta de

quem de direito, afim de que pu­

dessemos apontar todos Os amo

bientes suspeitos da. cidade, que

exploram abertarncnt s o merctrr­

cio,
InfelÍ1,mentl', até agora, não

obtivemos resposta",
!'vIaS estilll1ÜS' de "ô'ho" 'em

certas porcilgas,· por demais sus·

peitas, pois temoS abso·ut.a cer­

teza de que éêd,!} ou tarde pOS

ir'ão fOrnecer "acont(�cilUentos

dignos de nOla" ...

..
li: só' a gente ter paciência, e

.,
esperar um pouco! '.

l!:m Jtajai, também tivemos 0-

p!Jl'tunidade de ,Iér o titular da
D ,1't. r-. daquela cidade, em ver-

dad el ra "blitz" pol!cial, conse-,

guir cclbír 'em parte o abuso que
'vinha s e verificando no," base

fond" local, hlandando uma mc!a

duzia "dt'scansal''' de suas .ativie

dades V'�l'go�hosas enquanto ob·
,

.

sel'vav�ün a LUa nas<:cr quach'a­
da, através da.s grades .. ,

O Hgig,o�·ô�'" que. caia nas mãos

da autoridade po"cial. podia
contar com, longas "férias ", de-
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Banco da Lavoura De Minas Gerais S. AR
Um Passo a Mais ao: Engrandecimento
Econômico Financeiro 'de Blurnenau"

NOVA ROUPAGEM vem de

adquirir u Banco da Lavoura'

de lVrü�l:: G�l·ai.'::; S ..A.� agênc"a

eh Blumenau, com fi SUa tl'ans­

feu!l1ci" par"- as nOvas instala­

ções, sita (t rua 15 de Novembro,

ao 'aeo d'omle funcionava.

Graça� ao espirito ele cUnamis­

mo de f éu ativo geI'el1te, SI', Dr.

Paulo Olto SCheidnH,ntel, tam.·

bém jOl'na'istfJ. formado, devt� se

a. pujança e o surto de progl'Ps­

SO que lo�rou a agênc"a do rI"
f .

" �
,

.

,

["l'jdo estabúlecÍluento de crédi-

to, num. lapso espaço de tempo,

obter', fazendo se credo]' da �)]'e­

fel'ência geral. cujos dpposW:m­
tes, satisfeit-os·, se fi:<e}'am vel:'da­

derios an\igos, que o recomen­

dam, scbi'emaneira, advindo daí

o alto·· conceito., que, merecida­

mente, é crepol',

I

Casa bwriCárla... tradiciOnal no

pai>', a atêricia local vem i3res­
tarido . inestimáveis serviços às

varias classes produtOl'as da re­

gião, estimulando sobremodo o

pl'ogI'N;SO' dó inllnicipio, se 'ía,-

Zl'ndo presente em

iniciativas.

todas boas

'Agor'a. muito mais riiõélerna,·

meúte insta'ado, cont<úldo com os

11Jesmos prestimosos funcioná·

riaS, cuja educação é pe.culial'
dos que mourejanl 'naquela ins­

tituição de crédito, m�JhC'r �;;tá

aparelhado para .servir St�a

vasta ,clienté1a, 1'0is que, para

tanto, conta cOm a invu'gar ca·

po.cidade tldministativa, e o' alto

e'ipirito ele colaboração de (lu>'

é clotndo o Eeu gerente, Si·', Dr,

Paulo, vel'dad�iro amigo dos

b"umenauC'uses, identificando se

}:>Ienamente COll1 o noSSO povo,
pelo seu eo.l;at<:�l'· l'l'tiÚnio e a sua

Pt'oV{'l'bial atenção.

Na oportunidade que se nos

-oferece. valemo·nos para icum­
pl'in\entar a direção p funciouá­

lias do referido Banco, auguran­

do,lhes votos sinceros d(� suces·

,s·os e prosp('ridades para a gran­

.dp fami'iÍa bl1ucáda do LAVOU­

nA. DE MINAS GERAIS S, ' A,

QUE ACIIADO!. •
� •• ��4��� •• ������
l<

l<
EU TAMBEM vi um monstro!

PARECIA qua tinha fugido do

cemítér.o, circulou pe'a, cidade,

estuve nas reuniões sociais, ulti­

mas, fez figura e nem. por isso

me assustuí e tão pouco procurei
alarmar a popuacâc! ..
Mulh.er- esquisita, COm uma

armação cstromból.ca, era de

meter mêdo a qualquer um. tal

O arranjo que fez para parr-ccr

bonita. diferente, ;'cguindo o

mais ('stra\'�gante figUl-'no , . ,

,MOnstro, se noia a todo instan·

te, até pm filme,>, como no caSo

do Homen'] Lobo!

Quem o. viu, ainda tenl

I< "ado na Inente aquela
1<
I<

criatura *

>I-
"

I<k*** ••• � •••�.** •• v.�.,.� ••...••...•....�** •• � •• �,.

dedefOl'mada, oS, seus traços

k*f;X***'A'k*** te*l\;t-,..
,.

feJura e a sua cativante dentu­

dura, e não é pois de admirar

que agora .a_'gUCnl venha a dize,'

pelas emissoras locais, que taru­

b 21n viu um mcnstro l

Temos na terra, a deduzir-se

um homem lcbo ou coisa serue­

"hante, e o que fazer?

Drperrda da. espécie do nrons­

troo Se perigoso, ou apcua.s com

a caractei-istíca. fantusmarúrtc«

de Jazer urrepiar o caheo por­

que aquele' que "u vi, la Ilibem

não fica nada a d(,yel' ao �UPQs'

to H achado" do. n(lsSo nnlig-o r!

nem por iss-o é bicha papuo, a

>I­

..

"

?
,.

�

.,

�
•

,.

"
>I-
,.

>I­
>t

,.

,.

".

>I­

>t
..

"

,.

"
"

gra- não cer, ,de pregar aos llWnos a­

visados, um susto medõnho!.,
- IS'RAEL cOSTA -

UM BOM PAlADAA
-

Ai

ALGU:É:.M N.ii.O GOSTA e meS'

mo faz aCil'l'adas criticas aos

têrnlOH de .- gíria'� clnpregados
quando ahordamos assuntos re­

lacionados à dh'('I'sOS falos OeOI'·

ridos CDl nossa. COnllll1a, e cOn­

tidos nas diven32s ·secções que
'êste jOrnal lllantê111 para. divu'�

gar os acont(·cinlentos .

l\Inito bem, Agora passãmos
as' I1l'cessárias exp)cações a qUt'111
nal.uralIn"nte julga-Se à altura

de apóntaJ' falhas em nOfSOS

h'abálhog:

Concordamo:; em parte cam as
•.

c1nsit�t'1':-'ÇÕ�'E
ao

de que SOU10S

alvos, poiS realmentt' usar ou

Clnpl'egar terrnOs de ,�:gIJ.ja" Inão

é nal'a meritório pal'a o articu­
lista. (" o qUf' é p�ór. venl enl. de­

h';n1t'nto de 51'U "gl'ãu de 'cultu­

ra�'. lvlas ,é necess·àdo frisar ao

'õ
nos:o runigo

n

ql1e tenlos por

pl'!ncipio ftu_"r imprensa que l"�­

a'mente h;aduza ils suas finali­

dades. quai" sejam: z<, 'at' pelos
interê&es e representaI' a VOZ

DO POVO.
Portanto, achamos que certos

',<assuntos" que abordamos, têm

�!llt;�. Sêr ohjetivo:,,]'. p niio podt'rn.

absOlutament,> 'fel' eivados de

ü.�·J··nlOs .dt:
.. português clá�Sié-o,,�,

do quaJ ·"nosso anlig'o�� deve ser

IJl'ofundo. conh��c.eclOr.

E como nossas. críticas levanl

podem erêr,

seus ",destinatáyj.os" não conhe·

cem outra 1in�uagenl. e a. qU"111

nos dil'ig'Ílnos pedindo pro\'idên·
c'as também e�Itcndel11 do "me­

tiér" ...

Quer dizer:. fo'gal1los em Saher

que a. ("ling-uage.I)l·;� C111pl'egada.
enl no$'sos nloc1estos �: scripts" nfio

e,'t!'ja ao aleance da 00111.<.lr;,,;n,
Rao da. �';a'ta 1inhagcnl�'. püis"' na:
J'ea:idadc' repol'tamos, yêz por

ÇCbnc]u() na 1:3.::.\. Piq;in:.t'J

I

."....

CAlcaoos AUGUSl
--

VENDIDOS A VAREJO PELO

PREÇO DE .ATACADO'!
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